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RESUMO 

A Floresta OmbrÇ>fila Densa é 'considerada um dos biomascom maior diversidade do planeta, 
sendo tão rico em espécies quanto ameaçado,' Este estudo foi realizado na Reserva Natural 
Serra do Itaqui, c()m área:d~6.653 ha, que está inserid~ na APA de Guaraqueçaba, no litoral 

· norte do. Paraná.' Essa região, junto com o sul do estado de São Paulo, detém a maior área 
contínua e mais bem conservada de Floresta Àtlântica. Este estudo foi desenvolvido em duas. 

· áreas com vegetaçao seclindária r • em . estágio médio a, avançado de sucessão ./sobre 
· Cal'nbissolo HáplicpiOJevantamento estrutural foi conduzido atr~ves do método <;ie parcel~s 
'. múltiplas, sendo instaladas 22, unidades amostrais de 200m2, fotaHzando 0,44 há. O critério 
de inclusão adotado fo"i',OAP maior. ou iguala ~4;à ém: Na trilhado Rio do' Poço, C<)m~ 

'densidade ···.de2300 .. ihdiVíduos.ha-1, foramamostradas' 99. éespéCies distribuídas em .38 
· . fammas. Na' triLha. da/ <::opel,comJ695 indivíd~J6s.ha-: foram amostradas' 68'~spécies e29 

famllias . .As:famílíásGom maior. riqueza ... nas duás áreas~foram Myrtaceae, Rubiaceae, 
Lauracéaee Eliph6rbiacê~e. Aséspécies . com maioryalor .de im"portânCia. (VI) [la trilna do . 

" Rio do. Poço. fora;:n Morta' (V1=20,28), Hyeronima alchorneoides> , (V1=14,77), Matayba 
, guianensis (V1~14,23), Euf"eqje edulis, (V1=13,91), S/óánea guiánensis (VJ=13,05), Psychotria ' .• '. 
· . nuda (V17.12;~3»ç},'atfiea~.êoí:co\l§1d~ásiS(VI~1 0,95), Myrciapubipetala'(V/=7,94), Amaioua' 

guianerisis(V/=Z,68),: G.uapjra.oppo~ità . (V/==7,'11 te'na trilhá da'~Copel foran:l' Pera' glabrata 
(V1~22A3),Vóchysia bifil(c?{a.,(VI~?h16)jMo,rta ... (VI~J5,93)iMàtaybé!.gLiianef1,si~ (V1=1'4,86),~, 

.... Hyeróf]irtia~/ch9i~f?Oi~~~·(V1=14,22),.Matay/:)~.jijnglên'dífóli?«(\JJ=:.1?,JO);Bloai1e,~guiane&si~" 
.(V1=1p,S1};'-·facaiahdai:jJuberúla(V/:::9~73),'·· Miconià,cêabUéu"(V1=9, 10),'. Caséaria . obHqua: -:: . 
;:; (\(1=8,63), PseiIõplptadeiria~warrningi( (V1~a,27),Ma/Ól.!etiéJ. àfb6rea;~Í1=j7 ,48f, Os dadosde' .. " ". 
, riqueza, deespécíes'e .de .. famílias"alturáe.diâmetros,m~xiniós' e. Jndice~de;Diversidade .. : 

, " .. tiveram. ' .. maior\.valor,·pat~('à· cônjúllidàde . gatrilhadà', Rió· 'd(fpoçá,t inaicândO . ·que~sta. 
'comunidé3de :el1cçntré3~s(ém um '~sfágios4ceS9ion~/frnaiê avançadpque. acom'!Jnidade da. ,'\ 
trilha<dá, ·CopeL'Poréfu·;a <trilha:da 'CópeV possúiU> 'menqr(dehstdade •. e. dossel '.' rrfàis 
desenyolvid6, car~cterísiipàs dé "áreas_ êrjiestágio . avançad9, dé· sucessão.' . As dJfer~nças. . 

· encontradas ·el1tr.e·e~sa~~comunidades,- qúé s.e .desen~olvern~ná aproximadamente. 60. anos;··· 
.... pÓssivelmente~sêdevem ao' usoquê~lasrécêberam'anteriorinente>a comunidade da Jrilha '. 

doRio do ~óço teve asárvores de maior,porté retiradas pàra 6 comercio de madeira , .. 
. enquantoa.comLii'lidade· da trilhada Copei' Qesenvolv'e-seem uma área que' antériormeht~ . 

erapastÓ. . ,. ......' .'..' J l' . • '. ' , . . .' . • . ; '. 

Palavras)G~a~es: Floresta Ombrófil~kDensa, 1E:~van'tam_entbfitossqd{)íógico,pastagem;'corte . 
seletivo: ...... ,' '~".' .... .,.' . .... '. ", <' .. ' > .... ' 'o'~. J . _ '.' ,...'. . 



ABSTRACT" 

The Atlantic Rainforest is considered one of the bibmes of greatest diversity on the planet, as 
rich in species as it is endangered. This study was conducted at the Serra do Jtaqui Nature 

, Reserve,' an areacomprising, 6,653 hectares delineated within theGuaraqueçaba Area of 
Environmental Preservation locatedalong the: coast of the state of Paraná in Brazil. This 

, region, together wittl the southern coasfof the state of São Paulo, c?mprises the largest and 
. most well-preservedcontiguous àrea of Rain Forest in Brazil. This study was conducted in 

, two areas withsecondary vegetation in medium and advan~dstãgesof succession. The' 
, strLJcture\ characte~ization was don~, by the multipfe sample ploLmethod,estabHS,hing22, 

samples units of 200' square meters each, for-a total of 0,44 hectares.The 'criteriaof inclusion ~ 
ufilized was DBHequaLto o~_ higherthan 4.8 em. In the Rio do PoçO tract,wJth adensity of 
2,300 individuals/tü:i;,99s'peéieswere sampled; distributed arTlong 38familiés. Iri'the Coper 

ctractí with 1,~95irídividuals/ha, 68 species were sampled pertaining-tQ29 families.The'most 
, ;preôo-minantfal)1í1iesin the. two'areas were Myrtaceae, Rúbiaceae" tauraceae and' 

Eupt1orbiaceae.rThespeéieSwith the, highestimRortance va~ue (lV)of theRio'do Poçotract " 
, were: Deaths(IV=20,28)".HYeronima~ alchorneoides' (IV=14,77},rviatayba •.. -'guianensis" 
,1(IV=14,23),:Eutefpe' ecjulis\(IV=13,91),:, Sloar)ea gUianensis;.:(iv=13,Q5);Psychotria nuda 

,":' (N::=~2,33),':Cyathea:corcovadensis (IV=10,95), Myrcia~, pubipetala (lVp],94),Àrnaioua; \ 
/ gUianen~is'(IV=:t,6à),' .Gu~pi'té( pPPõ'Sita (IV:;=7,11) _ and in t~e' Capei: tr~cktheYi ~er~: ":,,' Pe~ªé~, ' 
I glabrata'{1V722,43), Voc liySI 8 blfaJcata, (IV=21,16), Deaths (lV=15,~3),Mataybagulan~nsls 
"NI=1'4,8(3);~Hyerõnimaalthórneoides (IV;14,22), Matayba jungl~-ndifoíici (IV=12 j io),~ Sloanea-'--,.~, 
~' guianen~is~(JV:=1(:>,51 j,rj~Car~nda pub~rula(IV=9,i3)iMiCOrliacaJ)~çu,.(IV=9,t02"Casea-ria . " 
,'otiliqUa.<I\(=8,(33),:._P~~dopiptad~nia ' warnikigih (IV=8,27)" Mal.o~etia.\arbórea (IV::} ,48)., Th~ , . 
. data:ón· th~~'predômiriaÍ1ce:qrspecie's'and ~milies,.maximllmtíeight ~and -diam~te~, "al.1d 
díversityil1dicato'rs ,i ndicate, higher vallfe's fo{the Rio ,do' Poçocommu n ity, demonstÍ'ating, lhat· 
this 'cornfntmity,Jsin a more"àdvanCf;d~u~ssibn stag~thanthe ,Cope('com'munitY. 
However,' the' Copel tract ha? ,thelowerdensity and-more' dev~loped canopy, characteristic .0f 'i' 

, areas. inanadvancedstage of su.ccession. Ttfe differences estabHshed between tnese areas 
háve been' developing over thepast60 years, and probably afE{a resuit 'ofthe differer'lt use': 

, 'each a'rea re6eived.The Rio do Poço tr~ctlost. it's biggest 'treestbth'e logging industry and -
the Copel tract LÍsed to be pasture:" ': " ", 

"- ,', ,\ -', 
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1 INTRODUÇÃO 

Até o. final do. século. dezenQve, extensas áreás do. território. brasileiro. eram 

Qcupadas pelas fQrmações flQrestais. No. Estado. do. Paraná, 83% de sua área ~ra 
, . -' .' 

cQberta PQr flQrestas primárias, restando. QS demais 17% para as formações 

campestres, restingas, manguezais e várzeas (RODERJANet aI., 2002) . 

. A~i~tribuiçãQ e as espécies existentes nessas fQrmações s~o çpntrQladas e 
, . , . . '. '. 

influenciadas pelas cQndições dó ambiente onde QCQrrem.'OhQmem, através do. 

, •. CQnSUmO .'. explQratóriQ; da . intensificação. de suas' atividades e do. crescimento 

p6pulaciQnal, verri'prQvQcandQ diveisas~ múdanças nascondíções'àmbientais ~ . 
- - , . . • . I _ • .', /' • 

, alterando a distribuição e cornposiçãQ dQS ecossistemas, a PQntQde não. existirem' 

'. remanesce~'~es primitivos'em diversQs deles (à:UAPY ÀSSW ,~1994). ' .-
. .,' Dês~á~fQrIT)a,emtQdQ Ó ~plan!3ta, predQminarn'áteas, já afefadas 'pela 

-. i .,~._ : _ ' . .' "'-. ,_0'- "." . ___ .... ':- ,',::--. ',' .• ,' (,"., 'i . _> ... -.- J ,- :-: ~-~'.-.. _ ,,'," .,( .... \ .. ~ __ .. - --""_-

:, expIQraç~9, humana, em diversQs estadQs de 'sucessão. vegetal. Como. exemplo . 
. _' _. ':.:., •. r, ", .. ,._" ,:~:,,\~·· .. ~~~-r~_;:_':_-.:': :", __ - ,', .... ,~ .:., .. ". "-,~_ .. " :,: 1'-, _ J ,., ._, ')',' :,' '," _~-;. '_0 _. ,,: , __ :" 

desta situaçãQ~ no. Paraná resta, menQS de 9% da situaçãbQriginal, sendo. que 

apei1a~,c~rê~i~e'2% esÍãQ pr;tegidQS~em unidàdeSdêcQnse'rV~çã9á~ODERJAN ' 
r" -', . .... , , _ <' -. _ -'. - - I -

····,jét éll., 29,02):/,<fntretantQ, Qritmq,.de, destruiçã9-nâQtemsido aCQ~panhadopelo 
'. 'd'esenv()l~i~e~tQ de ·'estudQs'nessasáreas, .. EaracterizândQ- um'cQnhécimentQ 

; 'y';" - c-' .. ·. __ . ,", ' . " ,;' ' .. ", .' .' 'c'.. . __ é ' . 

PQUCQ aprofundadq dQs,meCanismQs de sucessão, secundária nbS. ecossistemas 

trQPicaJS(GÓM~Z-POMPÁ,'197'1; EWEL1980apud Al"HÁVDE,1997). 

N9 Paraná,ásfórmações f1Qres~is predominantes são. a FIQresta Ombrófila . 

Densa: (i= 10 resta Atlântica),FIQresta Ombrófila(Mi~ta. (FI~re~ta cc>m Ara'ucáriâ) e ,/ 

FIQrestél E~keiQ~al S~midecidual. (Mata; ~r~rica}(RbD~RJAN' et ,aI., 2Ó02). A 
'-, i . . " -' . . , 

,FIQr~sta Ombrófila Densa, que Qutrora Qcupav~quasetQdaa cQstalitQrâoeae que 
,- _ .. , ' , .. '~ '( '. " . "'.. -," '-', : ;' ,: ...... : -. ':.,- . ~ . - - -- '" ~-"'... .' '-'. ' . 

fQi. alvo de intensa pressão. antrópica; atualmentêestárestrita à. Serrado. Mar, na. 

'PQrçã~~íestedo--~stad~,devidQ a dificuldáde:de cQl6niz~ção emtQPQs e"entQstas .,' , 
~,., :~._. __ .~.<.> .. -, ,: -~" :.-'.'~;,,;"~ : _'.:" .:.' ,':.. "_.-_~: . . _.' ~:- ...- ,,- -. ,,' ":> ~ .. "~',.~ -l .. ":::< ._" '. :':;"::._) .. _'-.;-"_ 

~'. de'mQrros;, eà:regiãQ"de GUélraqueçaba,> localizada nQ:litQral nQrtedoestadQ . 
. ~\ '''::'':'~.',_'c,:-,·--_ .{./: .,: >_, .. ;-1~>':. ~ __ ·."·:'--r"~'· :J:'.~-:' ~.;._:_ ... ':._.-.:,,' .. _:-:' .:.:"-... '.:"'." _(':';'_:·.':-:-<.,.:_':i:._;~:-'~_._, . . '_- .. -'.~"":" ' 

. '. Estªsárea~ rêpr~sénta.rn 0.- maiQr,trechQcontíiluo~dé~FI(irést~.Atlâfltica no. Brasil, ' .. ; 
_',', <_.\~·:·,·_!'/---.,.l, _.,:_/., __ -_: '., (--~" "'1";;'-_-, " <_o' --:-._.,,, 1-.'" .... (~_. '.- ,< ".-/--:., . ' 

", ,'. reconheCidQs intemaciQnalmênté Como.: detentQrés de: .Um ih1PQrt~mte . patri~oniQ 
..:genéticq·/ .e,.:~~QIÓ~iCQ,de· caracteríSticâsainda/~PO~CQ.'~C~~ heddas::~. ,.estLÍcjádas \ ">, 

. ~'(SPYS,~199~:: SOS: ~TA ATLÃ~TICÀ,;1'993'~~LJdf:rH~YDE,199~h. ' .' "., " 
.::~,,;- ;'>J:~}~ '>:~2: i'jJ:.> , .,' --,' ", . '-.;;"':-;1(/.' .:., J " 
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Estas 'regiões incluem poucas áreas primitivas e inúmeras áreas alteradas e 

fragmentadas, sobre as quais ainda pouCQ se conhece, pois o processo de 

sucessão pode variar em função das características do ambiente, do histórico do 
I. ' 

processo de. ocupação e dos usos que esse esteja submetido (GUAPYASSU, 

1994). 

.; . Destaforma" os estudos' de'sucessão ecológica que ~nvolvemestrutura e 

. • c~mpO~ição.dOs estág,ios·· sucessionai~ da' Floresta) Ç)mbrófila Densa vêm 

contribuir para um maio; cônhecimênto "desseecossistema'e elucidar' alguns'. 
',- . . . . ., - - .- , " . 

,-,o' 

aspectos; relativos,'às.eslràtégias riaturáis ~.' de .... sUCessã(), algumas~ com 

'possibilidades' de' 'serem 'reproduzidas. na recuperação dé áreas degradadas ou 
"~ " .... '_' "' .. _ ,).,- '\' _ .. r-.:. _ . - " -""-.. ': . _ . _, '- ._, ~"-

alteradas (GUAPYASSLJ, 1994).' 

, A dinâ,mkasJbéss~orí~1 ma~if~sta~sepoime,iodedifê~~~n,tes parâ~etrbs, 
, ,..... . .~ '..... " ... . . .. :'" .':,,; o' ... ; ". \''''. o~(> ' .. " . ".- , ..•... ' ,.'.. . .• .-: " . " . 

como a . composição , florísticá,> número de espécies (riqueza), diversidade,. 
,.' ;,.' .. , .... ", •. ,.; ;. c"· •• , .. ' ':" i':, .,,:: .,.::.,.' ... ,:/" '" .. '. ..•. ,'. .\'.; ),.", ...... ..' 

c: estrutura '. dirTlensiohal' (diâmetros e altura) .e. vertical' (estratificaçã<;> de. copas), . 

. cª~àctérí~ti~s·d6·· ~Ub7bosque~';'a~to~ecOlógia" das' éspéc·ies.:. J\\:fefinição;' do: '. 
j. :_,'"1.'-~.'_ _':" _.~ ,j'- ',,' '"".:'- _, ,,-'.:.t,· _,--... ' '-' :,.,..-,... .. ',/'. '.' -"<'" ' __ ,,':-': -", ',._'_ .;:- .. -: f '~_ .. 

estág~o su~ssional de uma ',eorrlunidape arbórea baseia-se oo~ c~.njunto· dess~s 
.', parâmetros,-':prôcur~hdO,c enqüadrá~la~·'nurt1ã tlasse - p'ré~definidá,' ". como' por' 

"ex~ri,Plo:jstá9iOSiniêial;médio, aJa~ÇQdo'e' flOJést~ madura (.JASTE~,2002) .. ~ .•... , 

'0 métodomâis'indi~dO par~ oéstúdo,das:fases d~,su~e;são ~t~lógicáé o 
':' ,'" -.--;~: _ ~' .'~, "." _ -'7:-,:)"'-'-'.. ','_ <.,. '~_ . -\ _ '-.. _ .. ,,_' ' __ o , •• -~' .... : _ ,-_ ... -,. • , '; ___ 

uso' de Jevantamentos ~tossOciolpgiéos .. A fitóssociolog'ia envolve o .est,udodas· 

interrelaçóes de espéclesvegetalsdentroda comuniclade vegetalno espaço e 'nô 
, ,'.0 •• ..' ,-' • _ :, _ .-~' ,- , 

/ .. 1 

tempo, fornecendo dados 'para a compreensão da dinâmica~ d?s espéCiesoesta' 
- ~... , .. .... - ,_.. - :-' I. . I - '. o', ,'0" ': • -' - .' ,. ". ,_ • .' • ' ... " ,~' , 

cqrnunidáde;' ref~re-se' ao "estudo' quantitativq da ,composiçao, e~trutura!/: 
'. -~ .:' > 

fl.lncionamento,· dinâmica~ história,/distribuição· e relações . ambientais" da 
.. • .... '.' o ." '. • .). ",.' ;-

, comünidadevegetal (MARTINS,J99'1). .... " 
•. ' - : "," :,:: "..:-' .••...• : ' ... -;':.":< .:_ ....... '.:- • __ ~:::(t·,·_, ""'-'--.:: "':_ >,', :_, ... _ _ . - "',' ,-' i - '_, ,-"_ "(,<,.'.'.-. <- ..... ':-. 
. ,.' ~O" 'présehteitrabalhq: é "resUltadq:'de; um. levantamentó'Jit6ssoCip/ógic9 : 

_),:~:- ..... ~~:.l.< < ---' .~-'- _ :i .. ~ "0'''-->, .... .'.,' ".J::,-:.' 'L><.·:/" .i '-r_' .~< ;:, /:./:., "_:,_: ~~',_ " o', >: ~ '_.:~ ',~, '>, "--: -. ':_>':". -'" ( . " . -<\~ - ,;.:.: ~ '. ~::.:<~{--'::.' " ,:::' ::-; ~ _ ,~'~,' '~'~. ::,-::-,';' .' " -';' i' ,,~ , 

réaliúiáoemo.dua,s~reas de,Florestâ; OrlJbrófila~ Qehsa:Sub'mo'ntana" 08 Re.serva'\ 
--:','y;,-? ::'., ';,,".-' _,'<,"::' .,> .. ~,::,:-):,:: <;>~-,> ,'·~;.>r"/-.>:""-__ ~;~_,,;,,,~~·',::.~.:>~{i,.:~.-,:.·, .-:-." :!,;:_;.:' ',,~r,' "-:"_ ?/ .. i><.-::.:'·/.>-_:~:. ',::~'",_::,;":::~ '( -,-::' __ :, "'>,;~~:',1-~_"' __ :::'.,. 

'. Natural~Serrá.do 'It~qui,' Tagaçâba,·mÚnicípió:de.Guaraqueçabâ;<eomparandoos 
,- .-- ~" _ .. <o~~_" -" :.:<- :.' .... -l", _" , '~ .. ~" "", "-::"\"~"'- - ", !'. ''1' \- "''',')'; " ~~i" , ' . 

e.stá·gios sucessioriâis oCãsionados pór dlfere'ntes usos antrópicos. ' .. ~. 
':~,~~.:", ·}:i'/~~<,.'~L:{\·~:' : ;.,>. "" . ',' , 

. _,,<c ~";,C~·. , .,' ·i ....... ,: " ; < . 
, - ,'." ~ cc' 
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2. REVISÃO BIBLlOGRÁFTCA 

2.1 A Floresta Ombrófila Densa 

'. A • Floresta Ombrófila Densa encontra-se de norte à' sul' do' país, na 

Amazônia e. regiâocosteira, ,em .. áreas com' prlêcipitação bem distribuída' e . 

elevadas: temperaturas (média de 25°C): Tem como características . um dossel 
:-. ..; .,:.." \. '~"',' - -' - ",- '. 

súpetior composto principalmente pôr árvores pêr~nifÓliaSCujas copas' se tocarn, 
. .' . . . 

. resultando em um aspecto fechado . edenso,~, mantido, dUrante, todo . ó·· ano. A .' 
-.... -- .,,_:, ,,/,,'" - .,.;,.- ./ "', - ... :-- . I ," _. ' "' '. "-" . • !. . \ .. :". ", .'. , . 

·ti'pologia é.dominada.por fanerófitos/ aprl3sentando abundância de Iianas.lenhosas 

.' é de e'p'ífitas,'em fm';biente -'ombrófiío (IBGE, '.1'992'). Por. ocupar. as áreas tmpicaís" . 
". ,;., ,- ;~ "',' , \ '-. 'L":'~ _ /", 

mals~ úmfdas;C com '. él~vad~s :'temp'ér~turas,'pequena arrlplitude \ térrnícà~ altéi:' " 
'. "" .. ' >_~'/-, .. _.- -"r:'/''.1.'.<~:·-.~,:':-l'·''_: '.'.---': _.,.~.',~- ':>,.::.".>-':, ...... , .',>",-li~_ '_ .• ;~.~ ... : .. ~-_:.'.>'7\,:(,_ .. --.. ",-' .... : .. ,'.. .-

'precipitação' e~,sem 'período seco ,~~r~ante du.rantê.' todoQ,ano, aS ,espécies 

, àr6óreâ~ ~::'~e;al'~enteposs,uem .... a~i g'eri,~~ ·.'foliares.d~~~rot~~id~s;r_· não, . ~end'b, .. 
• -O', ":;:'.~:." :-.::'~.:-':- .. ~"~~,>:_'_"' __ 1>._' __ '_'-:"""-:" ~:_,<: .. :: .. '_ ,_i {" -:;-;>C/ "~ .. ~ • "<" .. : ',>\:,:',_.. .. __ "_é"_ ~ _:_'", -.'~ <"/."'.~_ ; .. '::- __ ~~.:': .. >.:,' .. ' ',:":'~~":" .;: __ ... ~.,_<.:' ... ; ',- ~ o', ,-.- '_ •• 

résístént~~~'ao'\fríO:~ou à. seCa. (IBGE,~:1992) .. Ã"Florê'sta'(;dmb~ófilã Densa é ' '. 
"-:\'~--::'- ',: ,'>. , '._ ,\' :-.,»~:-: ~",>,,:;- .. ,,-,--';'-:->, ,,-'- ' " .. ,.'_-"'.(-','~{ ,-'o ""': v'" '.-,.< -;~ ...... :' '"", \.---~ ,;",," " .. :<_.:' -:\-";.:" . ,-,-,:" ~,. >~;".. ,_> 

influenciadadiretamente'pelas massas.de ar'quentee úmidas' do OcealÍóAtlântiGo'·: "', 
( '_ -/,' -' >~. • ;_ .... /'_-',' 0'-:' :- :. '< ~·,'_-\T.' " '," __ " " ---.', ... " ~, o," 

- e pelas' chuvas bérÍ1 distribuída& ao longo do'ano (RODERJAN"et ali '2002). ' . 
~ ,\) ',.' - e .: ,_ I )_ \~.~, ',~ 

. : Esse bíoma destaca-se por apresenta( uma grande diversidade de espécies' .; 
\ ' ...• ' ...... !'.'- ., 

da ·f1ora,muiiàs'dêlas.endêmicas ... ("estrutUrá f1órestal' é' bern,estratificada, com. 
I" "~., . ' .. '.. ,.' . . .- ." .' ." -'. - /- I. . --•.. ", .,.. 

disp,oriihtlldáde, de '0ârios"nichos 'eêoiógicÕS'()CU padOs " por'd iferentesformas' de 
."' .. ,. "', ". - ,:.. ,' .. ,-' '. -' . -.. \ . .' .'. . '., "'-'-" ", -. , 

vida. Uma das principais características desta formáção, vegetal- é o. -grande' 
: .'. . '. . '- . ," '. /. -, ~ . . .,!, . ...• - "'" " .' . 

desenYolvimento. do estrato'epifítico;. com .~númeras esp,écies de O[chidaceae, , 

;Aracea~, Br~rneli~ceae e várias f?míllas de' PteridophYtá/êntre 6utras '(\IELOSO ' 

et.~/;,'1~f)1~RIZ~INI,1991apua ATH~YDE;199f).>' /', . i . " 

.••.•.. '~~ril~i~rn';ni~,á .form~ção ~stáasserifudasobr" roqhascfistalinaSCOrn9 ....• 
· ',',gr~riit6~,~:'g nais~es', áre~iío~, ~m' ci~rfarileS>VÜlcãni~os> 'e 'pia h í6iés. aren'osasdé .. ' ". 

\ _ ," -.> :' '~-:-':; '. i:." " .. ":.: ',-.; .'.,:'. ~ .. /-":~~' ':' ": . ' • ';". " ':<:~ ,y:\ _ ~. '."" "', . i, .. :: ,}_:.<" _ -,. _-o ':.:.::' '---;"'\ <~,-~.-,-::I. ' . .<- ~'.::~.); :;-- ;<:: .. :~ ~~~. '~':::.-. I' ,,'., ,.),:~. : .... " .. :':.:' _. '-:,J ... ",;_\ .i" '. -,;':< 

"fqrlnaç~q··,holotênica. A, Serra do, Mar teve. ~u~ origem com á,sepa'ração .dos"-. 
-', :.:.>,' .. >. . ,,' '>.-<'.~<t ~_~,' '~:~'~I:.,· .,i;:é~:'t>:'i:.~ ':' -~' ~ ::.:~. ::·.· .. \Ai.(;, ':'.- . ':'. 'i.~,;.::: \":., .~.<>:~'< »<!'/~: :":J, "';', r- .. <>.,;<-;'Y·' :-·~>~Y:~:<~~::'·<"~,~,~(,. ( :'>'.~ .. ' :~-\' .... -~'J.,>','; -, />:,~:"',}''-':'''; " 
.. continentes afriçano e sul'·americanó'j' i,niciadahámàis de".'1 OO~:miltíqe~,j:fea.nQs; 

- .'. • •• > •• ·L>:.:".~-·' \. ~'~.'>-' :'/:'.' <:.: .;::~(:/ .-~;""i.:\':" \:~. -' :':", '~/:~":' '->~). ~.;::' ': . :;.' f". !~.,:':':.'. /~ .. ~'. " __ . :.:"'_.:, X<.' . ,~ ~ , . :'~, :~;:,:", .. ~~: :'<'~.~: ::.>(~, .. ',,~:.,' (~.>:~, __ '.:> . .r ,: .!'~'::~"~ ~. ,":';:~' ',:' .'.: ~.~ __ :,:\".<~,'< <:.l~ .. 
:!/~\, '>~ .. '~ seu,: embasamento". rochOSO' ê todavia' mais.! ántigo~fconstifl.lído" . basica'mentê, pdL,: 

'.:," d.-:: .',- ':;":7.'."':: ~., ;~::.;::~;-:;,,'::it-, ,:: /.:" . .) >~".::~'~:, ", .~,~.~: ~~~~'.\: '.>;'~;\':~',:(:.\~~ ,:;;;; \~~;, ,.: ','\~j~.;:;' .. <" I,:· '." ", . :_~_. '.'. - "\; '.:.,-;, ·c> ':: ~., :;' .:: ~.'~~:;~',,!~_'- ,>'-. ~ '- ?~>,~\_-:::-,--::,~~ "!j:.:'.,:<:'~~:.:':'{,>: :-:.,<,,~.;-:~ .. ;~ .. :~.\ .. '~' ':::~~: ,'.;~. :':.;<_;'" ':' ": ... --"':;-'~ .. ~. :\:<i~,~ 

It/i:rO;ha! criS@HnaSde~orig~miPré-camDnanâ'CO~., .•... IdadeS..... s •.•.•. ~ .•. p ...•. e .•.•.••.•.•...•. r .••... ~.'.o .•..••. r ...•.•. e .•.. s ........••.•... a ..................... ~eiO;bilh .•...•.•... a.-..•.•.. 0........................../; ; . 

. : ',:-1':;'.\',·:':·:1_,.._' .'-:".-- ,.'. <>~<.- ).,'}\"~~y,.:::'.'~ <:.~,:; ,j -..:/ .. ; 1,' 

,:~),\jJ:::?::'~'~/c: '(J> ';;"'':, C, " ''; • , < \'~. v J ',;;.' 

?~;·:;}; .. Yq,~S,:)'1 , .c ,--:' , ',~>i" 
. :; ;~;:-~~:".'.-'; , . -- .... 

l'~' :"., ':;.::/:~~<' ~:~.:' ':"_' , .. :."' .!t::-:·'· 
: '~' . : :'~ '..."~"::: -,-- ' 

. ,:' , 
. "'- ' ,-:. 

, '.~, l 
. "',,' . 
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A Floresta Ombrófila Densa pode ser dividida em cinco subformações,de 

'acordo coma topografia, que resulta em fisionomias diferentes, éorrespondentes 

às variações ambientais ao longo do gradiente topográfiço (IBGE, 1992): 

• Floresta Ombrófila Densa A!uvial: ocorre ao longo dos cursos de ágUa, nas 

planícies quaternárias deaéumulação, de sedimentos dos rios,. sujeitas OU não a 

.~'. inundações periódicas e a-'um'determinado grau de hidromorfia dOs solos; . 
( . . ',' .' , ; '.-

• Floresta Ombrófilá, Densa das; Terras'B~ixas: compreende' as for~ações· .. 
florestais, 'distribLiídassobre sedimentosquater'r1ários de origem marinhâ, situada~ >

. entre o nível do mar'e 20 metros'deialtitud,e: Sua fiSionomia varia cõm.o regi~e .' 
, ',' I. ~, . .' : . .' _.' '. .' '. . <" ,!' .,.,'.' . , 

. hídrico dos:solos, estágio de desenvolvimento da floresta e nível de interferência 
c, . . .,' '" ." .....' '.., ". _ . / .' ' 

, _ antrópicai:, ~.; ',\' , 

• / Floresta Ombrótlla o'ens~ Sub~óntana: é - co~stituída . pelal?, formaçõe~ 
. < .. florestais que ocupa'm ~:'~:PIJríICie,-I'itórãnea com< sedimentos'qUaternários-

" ');.' .:' :;'-,',',~ ,C' , -.',,: .;, ""~': ',' .'" -. -< 

continentais e início' das encostas da Serra do Mar, entre 20m e 600Qis,lÍ.m; , .. ' '-" - ' ..... _.,-. . ." ". -' ,:': '. : .. ~:< '7,-: <,,:.:/. ,.> : ___ . "-".(;_. - '~: ".. \ _ ",.,.'. _ . ,'-'" -', .. - co, _ .~'"', ,:' 

'. . Floresta OmÍJrófila' Densa Montana: cômpree'ride- as' forrnaçõeS': florestais 
__ ~,, __ . 'l.':_;::,~ .. _'.: __ .:. -~. __ .,_~-.-<"' .{_;,,_'~_ .~_. I~'_'_~,;~-' _;:-::-.,;/_. ,': _ ~:,_ .. ,._,_::," .. \ ," __ "'," "f,;".::-::_'.<:_>.":, . .' .. , _ _ ,o' .. _~(-

. 'que ocupam· a por~o intermediária 'das encostas dá Serra do Mar situadas entre . 

, -- --.6àom e 1200m s._n_m. O~r~~ ,diinin~ição das'médias térmicas, anu~i~ e~ f~riçã~ " ) 

-da' elevaçã6 de aítitude,oCorrênCiaireg~lar'de geadas' e menor "profUndidad,e ~dos, 
. -:'solos' 

J . (' -
\ ' . 

• Floresta Omprófila .Densa Altomontana:, compreenqe as 'formações 
.", -

florestais •. que ocupam as porções···m~is,elevédas 'def Serra' do Mar',: acima de' • 

. 1200mS_n~.m.;possui condicionantes climátiros "e~~dOIÓgicOS mais r~stritivosao 
." • I : I' _ - "-:'.'.! . '. ' 

desenvolvimento~das arvoreS_ 
~: . 

::..,-'- .. 

. :,' '; • 1_ "- ·,-'.1~_·,'- , ' \ .. )::::;~ :-.r" ','\':".; '-, , , 
. '.' " _>-. . A Florest~ pmbrófila OensaAtlânti~ ~nrontra-se 'ná região que mais sofreu 

. -<:r'·":.> .. ', ,,>' \ .>"-,,;' :.~ ~.< :- _. ---,.:~~ ';" ~"'~.' :.-"\,, -" ':,~-~"<::: t. ,- . "".' -~ "': i;:",-",~. '. ,. ,'_~ ~/':.-'- ,~~: :,'~_-' :: ,:' _' ,ç " ,':' .. : _ :, :" .... , ,_ ,_':, -:- ",_ .. '.' >'_"::~" r: _~..J • \' 

"'> os impactos Cáus,ados pelo,desenvolvimento~doC: país; ligeldo<àexploração da 
~: ri ->.;:-,~:.,.;' .-::~' ~_ . . ':':,.,.~ ;'.~'.::~.: __ ~> .... : ;<~:-: :'!:.I,_~"-\- :', ,',:<-~. r >~_>,'~ _~~'-~_~- ~ ,/ >:.:"<'" :):.-'~: ~f_ ,'~'~'._~, ,~::~,~_',: /~':_:~-: -·i _ : >" _ )" .,<_: __ :~_,;-, .~' .>, :'.,~ . '_ .. ' '.-0.,'>_-::",; .;:::' ~:" _, .>,-< ' 

, . . •.. riquezad~>re.cursps.na,turais existente~ nesse, bi'olTla;Atüalmente,. reduz:-~e, 
_,': _~ __ " :,~ __ . " ._' " .. : _ '\ _', _ '::0."" __ , ,,_' __ ,_' -, ... ', ~ ':',:> ,"_:':".' __ ,c -,o " _: :, -,~_~ ,l--: __ ;~,~, ':,,: -oV_"'_ :',_: :~,-' .,-:, ::,' . " ,~, '.- ':'j, __ ~.l' ,l_ - . _' ,o, .": 

, 'é :.-fr~gÍl1entos'> rerrianescentes.2 assdclados': '.' a:,ftore~t~s" ~~c'ukdá'rias':'de > 
{);{:>F:1~~~P~~~ç{f(S~Y~f~~if)\',f,"(~ ',' ""'.' , .), -. ,. , '·.,c, 
--<--".<~;>-~'~:-;.-\ -~ -'~.:.j:::'(:'.:, Y-,,: ~,:~' ... ~ .... -' 

~,J.~.~,l,~,:.,'~;,.~,t.~:::>/ ,. ,i,':;;", )é:'. 

;::,;,/r,'i :'\s:!~:I:~;.~~~t~;':;\f~J:~1~ 
~_.- . 

" .. 
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2.2 A sucessão vegetal 

. . ., - ~ 

'. - • ._ I, ' - .. ,'. . 

Antes davegetação de' um determinado local alcançar uma estabilidade nas 

.. suas características fisionômicas,' estruturais e florísticas, ocorre uma' série de 
- . 1-, \ ~ , . . ."' . ' '- , • . '. . 

mudanças '. na comunidade .. · Este. processo de mudança é denominado .de 
__. • 0,, ' _ _ _ _,. .' __. 

sucessão ecológica ou ~egetaIL' pois aalteraçao das plantas impliCa.que . 
./. . " • 1- '- , 

muqançastambém ocorram na fauna, no solo,e no microclima em Um período de 
,I ,,", 

tempo (OOUM,~1988). c 

.'. A sucessão vegetal, entendida. como processo dequto-organizáção ou 
I _ . - . :' . o'' '. '.\~ "-,, , ';" - / 

-amadureéime'nto< do . ecossisten1a, direciema-se . da simplicidade/ para .. a 
_ .'. .,". 'I" .. , •. ' ,.C. .'. . '.'" . ..... . . .. . . '.; '-' '. 

cómplexidade" organizacióllal, . das formas devidacrnê:liS simples. pàra 'as: mais 
.' ./" __ --~, ,- ", ',o::, r \,. _ ,_'1 - :.\.:' I -, ", ·-··I'.~ __ \ L., ", .-_ 

complexàs'e'di~er:sificadas,cOmsubstituiçã~~rnais ou.rhén~s.côntínuaâé'espécies· . 
, :_". :-. _j _' ~'_'\," --',: ",:"<'>:'" ;',' ' .. ' .> ... :'- ~ ,,1- '\r' _I', .;'" _ ".," ",i' :,~<: __ .' '" ._;~ :' -':.'.:- :i-;-<.~"·'·" ~\ _'". ,', . 

.. aolongo do tempo, aumentando a'biomassae produção até que seja atingido um-
- • "J , ;_ -' 1 . l~ ,-' ;, " ' ' . I ," • ..<, .... .-', ',"_ _ '. ",,_. ',,_' '. .'," _,~ ,"'" 

,'."" I .• 

ambiente- estabilizado, onde um ~ máximo,.de 'biomassa e "'de'simbió$eséntre 
".~.-" .. : ... ~':' ...... '-\::.'.> .·'.~,<i.;;.:,.';)_, . "".::. ,_ .. : .... " ,.,:.~., ... ~ .. :;, .. \. __ ... ~".'~.':--,." ".,\::' .. ' .... '. ,' .. -., -':;:-;:', ._- .... ':_"\'>~ \ .. /_ .. ~,~~.~' , .... _ ' 

organismos, é • mantido (OOUM,' .1988).·~ Sendo! assim,' poâe-se. dizer que, ~..' .. " .•. , . 
~ '-.. --.. :""" ~~,'-<~ '··:·i.:"""·:·::·~ -" <,'~~"< . ... J-' .. ' ,~.~.".': .~,., ";,", ' .. ', '. ;~,. "~,'> < . '.~.'.':'::'~~~' ",:. .'. . ... : ... ~"'".' ". :-,. '; . 

. sucessão compreende uni prpcessode súcessivas substituições de. comunidades 

.,vegetais' ." e'; .. 'anim~is' -em· •• ·de'ferrninádos·>. sítios, •.. êomp~~nd~nd6'-'fases· 
;,".' '''-

. complementare'sàsuasubséqüi3nte,· Cada' .uma caracterizada por. um'gn.ípo.dê. -
'. :',', \ -\ , '~ .. ,.\: .' ", .' ,......-

" " espécies gue.prepara ~amblérit~:-para ocupaçã.o seguinte'(EGLER;1954,e VAN ." 

.. der: MAAREL,: J 988 a,budATHAYOE,·1997). ' .>.: .' '" . 
. ' . '.. .~. Confoi~~'· o .. ' avançÓ'dàê6h,unida~e'~rn' direç&o· ao Clímax, "aurrtentâ'a 

. t . -', .. ' . .,,'\", ,'- '.' ," ... :'. .' - ',. ,:.... .,': ! 

. umidade rélâti~a, a. quantidade de nutrie-nt~s- disp~níveis' é ciiminu(à insolação nb 
. ';--' •. " '-, ",_',.,' ::- "'" ' ~ '.~. ",". l' ~ .. ,'. .: ", < .' '. "" . :'. ",-. '.,' ,\,.' 
sol<;>,' entre diversas. outras mudanças (KLEIN, 1980 apudATHA YOE, 1997): . r, 

-' --. " ".:.... .. '.: .•.•. :. . ~.;, - .<. ~:':" . '.. '.,". I .... ,_,o _. '1'. ..'.: ',.- '. '.__ ' ..' - ",.'''.', •. _, ' 

...... . Car~cterísticas comuns existentes' entre as .' espécies que dominam. as~' 
'7' , ':. ,,-'." ;'~' .. : .'-: ',0,. i ':: y .:~. ._ '.... ." ,,' ._., , ," ,/~ "", "" . .," ,:'._":~" . '. ' . : 

diferentes fases '.de uma sucessão permitem· SUê' divisão em 'estágios sucessionais 
>, .... ,'::.-·.' .. ,.<>: __ .. '::·,.'>--..:>.':'··r.··1t .... ' ..... "/ .::-:: J .',. ,'- .: •••• :. __ •• \,:, .; .. ~. ',:':. ~' •• " .. :" :<».: .... ~:_, __ -'--~~.~'.?,.~' .. ",., .. '~" '.'~ ,',. 
(AJHA'(l?E, 1997;'JASTER; 2002) . .'0\ suc~s~ão écontr,ola,dap~la.çomunidClq~, ' ... 

_".:'- :"/><', I ,~.:" ... ;. :"'::':'" """:"'. ':~:' "'~;~";',.:.' "~":.,:' ~,'.': __ :"-<,. '::"-~'(;",'~' ,:_ ,1,'.,.>.,'_· "~"":>-"'.'" .:,'----:.-,- __ " .. ,~'.,'.>;. -;_~:1,~,:.: :>",-,":.:~ .. !'._: 

· ... embo.ra .... o' ... ambiePte.·físj.C():'det~rmine •.•. 0. "padr?ó . e·.· .. '!elóçidade-.. da :;~m,u.dançCl"qOe. ' " . 

..• . k,~bé~:pod~}irri~;'tb~iniào d~~~~n~~'~!~~nt~(oógM'1288)2 ;,:, .. ' •..••...•... :~j. ..; . 
. ..... · .. ~ •. AS~~SSãop·ode~~r·classifiCada .. em:.Pfjrnár!a 6u .. ~ecundádé3.:ASLJceSsão.\ 

~~iniíha' ini6i~'s~· •• ~~·, ~1Jl~·~re~··.~ã&.oCLÍpadaaníerio(l1lent<i~of~umacon\~ nidade ..••. 

. ' ... :-'~:~b~~a'óü '~r;i~.t·j~ ~~e.y~!nd~ri~oc~rr~~ éfT1 ár~!~~-()~n:d~'O~\~~s>c~?+ ~~~§ad~~~,'. ~;'//~; C', 

. '.:f',i;t;·4·j~~:iir:l~i~~~ii~i~;itj,){!;~~~-.~ 
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já foram eliminadas (IBGE, 1992; ODUM,1988), sendo a mais comumente 
. . 

encontrada; devido à intensa alteração causada' pelo homem nos ambientes, 

como áreas utilizadas para agricu Itura' e pastagens,' eXtrativismo vegetal, fogo e 
-'. - . - . - / 

devastação de floretas. Esta também pode originar-se de fenômenos naturais que 
. . - , . 

acarretam diferentes distúrbios como a ocorrência de enxurradas e deslizamentos, . 
. ' . ".' ,'. . .• . ,". ! . ..' 

tempestades e. abertura de clareiras 'com -a queda de árvores (WEAVER e 
" . . . . ':'., _. '-,i '... ", ,_ . ' I _, '" \. . 

.. CLEMENTS,.1938, RICHARDS, 1952, OqUM,1985apucl.ATHAyDE, 1997). . 

, As condições iniciais e-~ uma sucessão secundáÍ"ia são muito diferentes 
_,o _ "r.. "" .,'-, -"!. "I '. ,", :: • .' 

das de Uma sucessão.priniária;· principalmente com relàção/ ao'graude 
r ;,~. '_,,'~' -/, I. '>',_': , ":, ,.~-" .. ;: .. 1"-. ___ -, _ "o,, '; .i,," '\ -~-"'-;-/': "i' ." _ ,o .• ;-" . 

desenvolvimento 'do solo;' exist~ncia de um banco d.e semeotesnosúbstrato, tipo 
- -'., - . , ! . r-' ~~_'--:_ " . 

de uso anterior na-:-área alterada; época de abandono,: tamanho.e distância da· área - ' 
." / .' .. -;. í ',. ',-' - _ -,,- -.'. J "," ,.. .... 

. 'devastaôade . áreas' ainda 'cobert~s'por'~~végefuÇãói~cbndiçÕêS" climáticas·,-· 
, . _ ,-,:~<, ,\' .. ': '. ~.~ _. ,'"":.! -' _ ' _ '. --':,',. ..... , . ;. : . .- ,.'. :-":.'-::~: .-,: :',:"/ :,-:~ .'.,' .,'., - ", .>. -,' .',. ',' :,,':,. - -' . <-.. - «~o ,_.- ' . . 
pedQlógicas,e topográficas'10cais e, graude--erosão,é':empob~ecimentó'do solo. , 
"'-: _ ,'-\ ,-~ '~:l.', .. !" -- .' '- :~,~.',.}~~:-- .. \ '-" __ :1' " -.~-:-'.':.:,," .. ":' JF:C~ ,~',.~' .. _ ~,' _ .. ~~~_ .,_,~,--,.'!',~. :':--:;":'_' ':-~ .-,'- i-.- '1-- .;: ;' -"._. '.-

Tais fatores influenciam. significativamente néfvelocidaqe, de dese:ríyólyimel}to. da 
.. ): _,_"~",:' _'>:"_', _._' _.~ ." :':_.:. ," _r . ..•. '~, ;~'.':,(/-" __ ':':_~ • ..-' ... _,."~:'~":'.:',.:. __ .•••. :~,~,.~:-.;:-.;':._ .• _ :,:,,~.~:.;-;,:.-.:.;. __ ;>':.:~""": . .-/"'" ._>,:_.~. ,1._ • __ • 

i, \ 

'. . ... vegetação e na composiÇão. flodsticá'e' estrutura'das comúnidadesao ,Iongo,da 

, sériesúce~sI6n~I-(G\Ú\PYÀssu,' 1994;'JASTE~,::~20Ó2:; RtCHA~bs,1952~e .' y 

.... BUDOWSKI;196~apud ATHAYDE.19é7j( / . ••..... . ... ' ' .. 

, . 
I . 

',' ,'()S,c,i estágiôs' su~sSio~ais:pêíoi:q{l~I.·. a . ~egetaÇã(): pássá\~té atingir 
" " " __ , ~-~'~:' ",_," ;..- :_<, - --,,: - '! ._,'_ ',,-,_',,': o', _,,_ -~--'~,.::. • .':~ • c. ; _' , "./:.", . _.;: •• ,'"'-.. ,.' ,.' :. 

- novamente o estagio de floresta podem ser classificados da seguinte forma (IBGE, . 
. 1992: ~WEL1Q8ÓapÚd.A.THA~DE,~,1997J:\' " . " . -. '. 

-' ,_o \ ',. .'1 ,- .~. , 

.':,'E,stágios pioneir9~.:~nsiste' ém espécie§ herbáteaspouc.o.exigent~s, de 

caráter heliófilo e.Teslst~ntes às secas,'com, ampl~ distribuição: gebgráfica," ciclos 
.,' '.' _ ': .•• ·L· '.;'.) -' • ' ".' • -. ' '. I: '/i'· ~. . , .. ' ;:1_ .. io ' , ,. ~ .... -..: " ::" .,...' '. 

vitéiis curt()s'e êllta taxá de, prodl,lção c.del?iomassá,'prepa!candoQ . solo para o 

,\estabelecimento' dose~tági()s~seguintes;:, . . ~c , 

'."~" __ ""_ -;,.\,(_,<.::",.",., ~:', .<~, '~~ '.í,''::'<'" _".,._ " _,_,o ._._ ._ .. '. ' ,_:o~.i" .. ..-:,.' ,'" .,'::, /. \'_~ \'. ,._,,". '''-_.~' __ '';''' 

'f=ase, iniciàl.(Capoeirinha):ocorre·oapareçitnento,dos prijli~iro~ arb-Ust()s, ". , .' 
\.;-,. :~ '.'::_';',- ,,'.f" .-:1': ',,_:,:~':':,I,. , <'i;:'_'::, -;-.: :_:.: ~~-, .,.~: .;""'~'~;,":.'.:'\' : <_,:,_ : "-"~-.>;, :<,~,,~, '". "o·;<~ ( .. '. < '\~ '. "~:>'J,-:">'-- ': .«~>:':./ \._",., ':~:"_" .:1,'_',,:\:/ -:,,'~/.~,'- ,_.-::>-.: ,-~.:~ ;:'~ ~< _ f: /" I,;" '\- 'i - : .:_,,, ", 

.í princip~!r1Jênte~Astera,c.e'a~,c após. 5 :-a,nos'ou" r1;l?is, de'abél,ndof19; pº-dendo .' , .' . 
/:_,~':,,--.:: __ . ,~-~~\_ l',;;' <'-! \ ~:-:/-" ','- .;-;"- , .' !-:i .:.>;,,' '-.:.~:, ~\( : -( ", .. ,_1, -,-' ~~ ; .".'_ -' ~~:' ": ';.', ,,--c:~,::"_:_- ~-.' _ ' •. : ",::/_~': - - '_ .'\)., .0>.:,· ... _. >. i :<. 3, <:--;:".~'~:',<"7~" .. _.:., '~: -,,:' ",:.'<~'-' ,,_,-_'. . f' . > J 

>,perrnaneçer. até .. 10. an'0~ldepeDdendo.óas:·c9ndiç0es lo~is.,Gefàh"eÍ1te/s?o <i 
~::' "~:'-:-'·~;'~··'1,;':~',.-,- ~ ... ':'f~~- ", ',' ,- :(_ "~~'_:.:' >,,:: -.-." .. ,.'}.,~,:-:( . ,f",:,:;,~~\_.:,:::,:.~~:,~:;,'.:: . . ' .. 0,' '. o~:~:: ,'~,/,:_~ -, '._'-\.~'~,~.~:-. ."\:,,;;::'.\ . ':\.':~.'-"\,~(":~ '>" .. _,. 

'. espécies ,de crescimento, rápidó . e r goucá'exigênci;f;no· qUer> se· 'referem, às ,,". .' 
·f~. ' .. ", " -.L ._~~; '_ ,/-- :<- -~'\:~,' -. _:~:,: -~,_ ,.> ':>".:": .. <:. -, :: .. :_:" '-~"~_ ~> -,'o .. ' •• :, ,;- • _:'.-':._, -\ ' .1 ::'~::'.'.>, , r~_ '.J.',:-. ::--- '.' -. 7\ .. ::,'-: _ .. " .... '~_' .. ~.c' '._',' ~~-'~ ~,:.'~,\":: ~~~_:, - :.:.-': - > _ \ :_:;~.; \ ... ~::< ': 'O,> '- ", ", .::;.-,,;':''':'_ ,<_~".:.. i'" "_: " 

.' .... ,cãraCterístiças: pedqlógic~s;:; climática's, e' tqpog ráfjCéls~ A: Çfensic:lad~.\da madeira; . 
. ~ ~:,:_.~~':"~:""~- '<O: -"'-,<:''':~~<:' '-/" ,,:;:-:.-. ~'_>" ~~ ~-- _. '.:;'"._: :-'> ~'~~ :- :"~~ / >~'_."< _:,:;_:-,' - _: ,:., _ <.">.</ ..-:.', .. ":f:'<: .... -=-.. ·.'::, -:,.~/.~-< .:,:,:'--'t"·~o:'>.:.'.;: __ ~ -.~": ,:- :::",':,:;:':, :,\~'~-;""~{~'-::::.' i~-::~,~:'.\ :> "~::'~r":-:' . 'r: :"; ;.":- _,>-:?: .. ~. -'!:- ._- ><::".~ .. 

. ,. • .... dessaSe~pécies.é . belll;m$,nor ~ de;>: que aquelas' ápresefltadas" p.elas" espéci~(que'!: .•. 
>,; ,t't:~;:;i~.,.>. .) .... ;.;, i'; ~.';. • ",_i," "!;';\,i:í7<'( ':'., ''''-' './ ,;,~:J':;;,i;:y':,r(~~.::.<;·),:':',~;U,A: '<.~ 

_.:, .. : .•. ' ..... ', .. :~, ...•. ',','.,: .. ~,:.~.:.'.,.~ .. ,;" .•. ' ....... ~ •. :.,.' ... ,':: .. ,' •. ,':, ... ',:.~,';',,".; ..• :.:, ....•.•. ~, •.• ,'.~ .. -:~ .• ~,'~ .•. ~, •.. :'.!(?{ .. '~.,',.,,;C·'<,))~:t/:,·' .:':;, ,',' ." "' ,'r' ····i' ~ .x' .','" .~.'.;F \ 
" ... ',x Cf .\J.,fiji;~(t~:~2;~~~f~ijCçrq;l~,~~}t~;i 

~ .. ~< ~:}_:,.:~ ~ :", >,1,: " 
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" compõem estágios mais maduros,' fator que decorre das características 

anatõmicas especiais apresentadas por sua madeira, como paredes celulares 
/ . .-

finas e lúmen grande; . 

.• Fase inicial arbórea (capoeira): surgem arvoretas de 5m a 6m, e o estrato 

· herbáceo desaparece quase completamente; .' 

., . Fase, intermediária (capoêirão):, a instalação de densos agrupamentos 

. '.. promove.~m· micro clima' sombread() e úmido', propiciando a· instalação de . 
-' -, \ -'. '-, .,,'. • "-" ': - '. '*' 

· arbustos e árvores mais éxigentes'ê~ombrófilas; Ase~pécies que aqui começam a 
. - . . -", ~ . - . 

surgir geralmeni~ são de distribuição geográfica bastan~e-limitadai com ocorrência 
__ 0 _ '-'.' _ 0,_'.., '" ._ •• -' • '. ._ _ _ 

'. freqüente de end~mismos';adaptàdas avive~de formàrelativamente estável; " .'-
. " -. ", .. ---- I -, ,: .',;' '-~'. ~ ".-:_"', - ',';--- .. .:' - .", 

• . Fase., avançada (f1ore,sta. secundária):"oGorre'o'éstabelecim~nto das ",-" 

'espéCiesda floresta', de.es~n~turp similar àvegetabão-'6rigina'I,'~s~im córhoepífitã$" 
, ) -' ','- ,. -.' -:,.- j'O \. ..; i" . ,:"', '.; " .. -, . ~.: ~ .-- E'" ," 

.'t :e·lianas·.-_'~-,- :-!~ 

> :i';'. 

. . . qiyérsos são os-. estudos realjzad~~' sobre)-á's'ücissã()·. ern .' 
, __ -.- . -~ ~.' :"," _ _ ~, : \ ,,~-: '-' .'.~:~._: _ , .. ' /,'," . ' ("\ .;--;:.' - :" ,'-'-'" - - -' 

Ombrófila- DeIJS~L n()~uLe.sudeste do país./ Dentre osestudos'e,m Flóresta, ~ . 
,\--/. -:-. " _ _"'_-, ... -.. __ ~. , ',' :, __ ", c.".; ':-'. ",')< .~,, ___ )-.. -.,,- -.',~-,-~~ '. _<1',-,.--" ..... :-. ' ",)'.: .:'_,,_ '.>-_-~ '-', '. 

'. OmtJrófila. 'DensªSubmontana~que envolvem' f10restàs ém 'estágios intermediário '" 

: •• e'a~an~d~ d~,S~C~~SãÓí:. dêsta6~m~se' ATHAYÓE;' d 997)';' qÚe r~~ljióu- u;"a; 
· ". _ . . .... ". c ". .'~: ". ...'.... .. , _. . '. '" . . .... :~,,;; • . •.• l. 

análise fitossociológica eindiferentes esta,dos sucessionais no Morro do Quitumbê" 

'em -G~aràq~êçabá?par~fbrrieC~r"subsi~iosao manejo ambiental~~-rêgião. ~O "'" 
, -:, -;" •• ' \ "~o , "",-;:-. -r: .'. " -' \.' .':' '." ' .. , -., .'.-.~ -, ". , __ ' -.. ' _" . )_" -:'::."., 7-: ',; .,' , 

,estágio arbóreo 'avançado,:com alocação de 20 parcelas, ~encontrou 137 espécies, 
" ::._.'" '.<','. 'I,.'." . '-'.' .. ' , . .:c ...• , .• , 'C:' _ .' 

/como prédomínió,de Garcinia gardneriana'(sU~-bosque); Ca/yptranthes grandif()lia., - . 

',-var granc:lifOlia(êstratointe.rmediáriO), rviÓra,ceae l"~doSsel).,'Neste:trabalhó, ela 

. '-<; ,·,obteve Ó mai()r'rn'dic~ dediver~idade arbÓreo:para a Flo~estaOmbróhla Densa no': 
.,- , ", .. _. . ,-~ :--,,', - "-.; '-'-,' .-~. -, _.,' "-~" .--.. -, , 

· Estadodo'Pa,raJlá(H'=4,2}.," ' .. " .' 

t·". ,"GUJ\P-YASSU·t1~94)JeaIiZOU a éarà~terizaçãôfft()~sotiológica"d~três:~~~es_;\' 
.":: -:>I~' .'.: ,; .<, ~:,', __ ,_,: ... ~ ;'. '-':~~::~(~;/" 'o:. - _ ,'~' __ .;::.:<~" < ;'-. >,' '": ~ .,."A " • '.~-:~_', ::.::.:,>; : ';':<'.'_~.~~"" ,,'f{:, ",,, ,,'t:~,<~,:>·· <: .. , ~/:','<~, ( "; ~',.-... -:~(,>~' -- .~:/ 

:" ........ , •.• ",:??'<) ~~~.~i8~~iS at~é>r'~~~,:d~~rn~yech?deft?;r;,st~ Om,bró~l~p~n;~~Subcr'9man~' ~mc . . 
....... '~,·:il"'"Morrétés<~: PR';::com' o;méfodô.-d~:· parçelasi: múfHplas.·, Forarrt" en&;ntradas'2i'\>"-

~': -::~\,,\' :,~ ::'-~"'~( 't'~ """ ',~.~ )::~>:/:;::'~-, __ " (-·S:--,.-~:,<',,: ,,: "" ':::----:' .:.',~~:-,.:,~,-,:;,_: ',-:-,., ,::~. ;-:r:-- ~; -'-< ," ;',--.:-_;;j'~ <:~\--~:.--:~~,. =-- .~ ,.".'~:~~; ,~: ~.: ·-·~':-:i~' ,:~,:~._~~~-,,~:<.' \"" ~ .~ ~','.",:~'.:'>~> -~~:,~ ~.'_ . ~",_:'><' :;<~>' " 
........ ;~~)~,~,"; ~specJ~~rla cap<?~ita.;45)l() :çapoeirão_eIT~ºa. f1or~sta primárié3_~ Na',capdeiréÍí=~l3s::i' 

··:;-'.~,~;,.;~<'~ú/i gyiánensis,eeeia 'g/abrata forarn.as-espécies domirta,nt~snóç;ápdéirãc)':,No dosse.t}~r .. ';~: i \ 

i!~ll.I~I~i~l •. ~.'.;, 
. . .. ;':, \i~-./,~ " -'_~r .' c 

.~','" ;.,:':;_':':~':'::;~-' 
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da floresta primária, observou-se a' dominância de Cariniana estrellensis, 

Pseudopíptadenía warmingií, Ta/auma ovata, Manilkara. subcericea e S/oanea 

guianensis. 

Em São Paulo, TOREZAN, (1995) . realizou um estudo da sucessão 

secundária, em três áreas que· anteriormE?nteeram cultiv~das. pelo. sistema de 

coivará;.Constat()u~maior diversidade na, área mais antiga (50 anos), doque nas. 

· áreas mais jovens', com 'predomínio de, 'espécies arbóreas não piorieiras;' As 

~e~pécies_~áis importántes encontràdas nessa área fo'rám Aparisthl77iuín cordatum, .' ' 

". "'mortas, ·.Sloán~áCg~ianenSis, Miconia sp;' Securinega guaraiuva, Cordia.sellowia~a," 
"0, '." • '., " , " • • -' • '. " __ 

"I.' .' .' ...., '.'.. ....'..' 

) Alchorneatriplinervia, Llcariía kunthiana, Viro/a bicuhY/Jà e Miconiaéubatanensis~ . .. -"-, ,'._-,"",' .,_ ..... _',.. ""---.... -:,~-"." '-'."'., '.~<:.' . 
JASTER (1995) realizou a análise estrutural de comunidades ,no Parque, ,-

I " , 

Nacioriar . do Superagui,,' " PR. '. Na . tipologia .de '.' FI6ré~ta .. , ()mbrcSfHa,' Densa . 
l .. ," " ,"-,- - , '-,- , • "_",' ':-":" . ~ .' ': •. .':: '<' ,i,- ".. _.-, _"_,--'". > ___ ,,<' .' - - . 

Submontaria~~I1Controu'comó espécies~ mais abUhdélrites: 'Casearia siivestris, 
',:. '. ", .... ,r/ ,< " . ..., _ ",' " "'.. ,I', ".. ....,' ," 

.. Cariniána ,: estrellensis, Poto![1oiphe' umbellata;. Ca~eafia lepidota,' Brosimumsp, ," I' 

, . '/: . .....0.('.. .. . " .. ' . . .... 2.,.. . ,~'. " .. " ç:. . . . ',"',J. '~ .. ' '. 
Ca/o{Jhy/lum braslliense; Oéoteapu/chêlla, Clusía criuvae. Guapíra asperula," 
.' - . ,O;. -"', ", '-': ,,_""' .. ' '~_-'.'·'--:i""'>' - '<:J"-,.~~:,'. :::·<:o~~.··<.~,,:_::o,~"~"'''''-')'_' '~:' :!(~ :-::_'l-':.:,~'~:-,: ',.'.'~"._ '.l..,<;:., .-!:,~.,:'-/o _. 

" . MELO & MANTOVANI (1994) realizaram o levan!am~nto'fitossociológico 
o' .' _ ._, " .~~ __ ' ~-" _ o'. _ -' ',' _ __ .,' .", I ,';-- ;,:>\-:;0'_,.- ;'''. 'c- .. :" ... , .. - -_',-' '<r -,o. o o ;", ~_ ;'.',' o. <""<'.,, ~ .0.0 __ -'. o 
"em. uiilã áread,e, 1 hectare,de, F 10resta,Ory,brófila . Densa Sübmontana no parque' 

".:J.- ': '._ -~' "_,_ ~:' 0'- -,: __ '0' ':o·,~.'· '-;",~ ..... " -', ',~:'>- ... : _ »;--;";::o-'-':<>":'~~- '~O~~i~ ,._,.-.' .~;': -: :'.:" :.-'>,'~'!j" :' ',,'~ .. o~' -." 
Estadual da 'Ilha do Cardoso, em São.-Paulo,. Foramencõntradas' 157 espécies 

__ ~o • '. ,~:'. __ '_0'0 _.,' 'o •• -. ,<.~/ _,:0' ,_. "'.,.' ,~,: .. ';_J,:./O', "",...,- ", .O-'_~'. ~~:"'_ -,i',. _.1 •••• ,':::::-:-.'.!':_, .... \:.-"-'~'~. . 

' .•. ~istribuídas em· 251 O indiv(duos;As espéties com maiores' \ÍaI6re~ de importância 

foram Euterpe - edulis~' Psychotrí~ '. nUda~~, c',yptocariamoschàt~;Ma;oi;etié! ' 
cestroides,' Viro/a bíc~hyba,Rheedia. gárdrierial1a,':CHrysophy/~urn flexuosum, \ , 

. AstfocaryumaCuleatissimum e Calyptranthesíucida. ,..... '.' ,-'.' / 

'MANTC>VANI efal. (2005)caracteriz~~àm'~ estãdi'osuce~sionar elTluma 

,>' área de floresta secu.ndária em São Pedro' de, Afcântará', . se., Realizàram" 
,,''c' ..... --" .', ' .. "'. '.) ........ ". 

avaliações-,anuais, entre 1994 e 2000, em umac área 'dé1 ,5hectafes;~co'm 
'--"::_"', ;.-,' ,,':,. o:,~,:,/,--:' --- ~,-," ,::' .. _'."."J _'_, ,,~_o ', .... '- ;-~-. ',,_ .. :> ~,: ,,,{·:::~~·',';'I' .~ -':0:" ',,~?,'~~~',o,'~}: __ :"-~'-<'_~.',~ "~,"".,,-.;.,.,,,.,~~._ >_," ,.,'.--- " 

; ..... aproximadamente 130/: espécies. Neste trabalho, ele's, , identificàrani:< quatro, ',i .' 

: :~ .. _~>/_':.'/!-~' :'. ",': (:.:" :}", ':.',!, '.:,',-, '., _ ';.o'~~: '~'~:~i • o, ~< . ,-"::;~,::. :._ o .. F ': '. ';. >.>, > . ,~~.o_ ' _.>;' '/ -;_, ,,\. _, ,\.<' ;.{ ~.,' ·-3. ":' -:·~"~;--~t:<r,}:'_ <';:.;' \ ·t~\,--~~.~,,:<.::j" .-",-'," "0-:';, ,,'·J~L., ,~. ~' ~ :_~':- :0._:, 

<~,i} parcelas: de 5QX50m'cada', em estádio sucessiol1almaisa\(ançadó~ dO'que~ôutras : 
:~r:- ·1~'~t·" ,_,:'-" ':'.-,,:; !._-~ 0--;_ ; :\':.~- ,,:. }'_: > '.-':, o'L:' '_~,~'.: ~'-:o· -\, " ,:,,~~::_L,<~,!<, ___ ': ',' .-" :0--":: ___ '0,<.'_ .. ' ",< ,:;-::'< < _' J_'\,.o-'" .O'_::-~:'_." :,:;:,".(,:'.-',;: _ ::'::,~:~i-\ . ..::(:.-~'~,:,-,;o>-::>~ __ i;ti:o;,. ':' :...::"",~, :,'0'_ ~.:' (: -:.:0 ~,' , __ ~ --"1, ,: • 

. ' .. ,:);:,;; duaàpaÇ~Jàl>;;~9.e.vjd(F~,diyersidªde e derl'sida;d.~'eoc5intra,d}1s)1.e~s,a,$; pa~s~là~ ~. à· ' 
. '::/ : __ -',:-,~ :,", '"' _,.' -, o ,, __ ,:, \~: " f..~,,-'. ~ ".:'. :·":,.~.o ... ~,:~, '_','.- ~ .' ~-'. :' . : ~ :.~. _ ". '- _;;-':" :'.~ .<' ,"~; ': ,,- :' ':':. o' .;.',:-,~, ,-~ ( '~i ;',;~ __ ;:' ; ::::'->'<'-:-" ) ~~:'. ~: ,~ ,- >_ / '.:, '.:_\< "1'" ~~·o: ~/'--"-" '-o ---: -.... 

. . .>" ~<,'''Caracte'fifação' eçológiêa,das. ~spéciesidentifiCadas~' . " , 'c. 

::~.: .. ;,:~;'c~'-Subt~?pical,no '~I!~ !Jr~gu .. ai, .19go após e~ta ter sid.o exr;>lorada, ê,el,etjv:aJl1~~te com 

&~;~'.!.:.', .. '.,~~ .. ' ..•.. '.~ .• ,~, •.. ~.t._ .•. )~.f.:c\J~.'~'/:~~'~:l~i"}·i~*f;,i .. i~.: ..... ··!··'ltj~/~~ifl~~i'~,,:'tli~0;i,~~'~';Z~j> .. 
-~ .- - -. -';" ·~':3;~~·:::','~:~,,;·,·j':·:'-;-_:.,", 

j.',:':~~;<~~{;-:.::~' "~:i 
, _.' ,I 
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fins madeireiros. Comparou-se a estrutura atual da vegetação com a estrutura de, 
, ' 

uma zona t~stemunha contígua. A comparação foi feita com base na dominância, 

, densidade, freqüência e índice do valor de importância. O número de espécies, 

en~ntradas foi de 30na zona em sucessão e 24 na zona testemunha,sendo que 

das dez especies mais importantes, de ,ca~a zona; sete são comuns e possuem 

valor de importância similar.'~ , 
-..' .," 

MORENO' et ,a/: J2003k, em um remanescente de Floresta Atlântica 

Submontana na. Região do Imbé, RJ, testaram a hipótese de que-diferenças de 
, . I" - -_,' " ~ '. '. I - - . 

, altitude c (zoria1' localizada, a 50m s:,n.m~,e zona, 2,localizada a 250m s.n.m.) 

"', acarretam aiterações na'Comúnidade. Os resultados encontrados indicaram que a : 
:, _ '. _; - .~', • _', - ___ '.'.,'~ ~ __ ~" _.-::: , _1',- _~/'- • ,:' '_'._ ..• _> ... __ . J:"'_~/ _ ___ "o • <_,'\.: _ ' .. '.,"', . 

, , comp9sição florística mudoueiTi função da altitudé; mas a ,estrutura da floresta e a·, ' 
.," , . '-;" .-:.' ,.' . -, - -' -, - - . ' '.'- -' '''''''- - " '. ~ - -',' , . 

" 'i 

diversidade(jeespécies não ~udarain. Das 210 espécies a fTlosÚadas , apénas 57 , ' . 
- ~ ," -" :,:- " _ ~_, .' " .' -, i', '. ", "". ',' -. , -.' '\", ,,- - , -,:- - .-'":' ' ; 

foram comuns às' duas zonas amostradas. ' .. " 

- I' 
I 

<'. ", 

'/ 

, ' 

.. \' . 

'\ ') ", 

>" 

\, 
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3 OBJETIVOS . 

3.1 OBJETIVO GERAL 

• Caracterizar duas· comunidades vegetacionais encóntradasem uma área 

de FlorestaOmbrófi-laDensa Súbmontana (Res~rv;a Natural Serrado Itaqui).· 

. 3.2 OBJETIVOS ESPECíFICOS 
, .~ 

. • "Comparar duascomunidades vegetacionaisque receberam diferentes usos 
;-. • '_,_ -'.. ",_ _ -~'" - ". _. ._ .' • \", '1 ' • • • -. r ,'_ .', . 

anteriormente; . 
i , 

.- • • < Comparar osd~dos obtidos" tom . outros\estudos . realizados ~m' ~lore~ta . 
. ' O~b~ófil~ DensaS~bmontana;. "." '.0_ >' 

f' ' / .. ' 

". " , - .. ' \ 

\. Fornecer d~dos' para . trabalhQ~ def· recçHllP9siÇãó da Flolestà . Ombrófila. 
'. . .":. I .. ',' .... :'.:' .. , '. "..... . \": . 

. Densa; '-', 

, ,t" '. '- ". . 

Subsidiar" estudOs -e • ações para a. conservaçáo':da floresta· Ombrófila / 
) .. '::':' r.:~i .'~ 

. -'.' Densa erormaçoes a'ssociadas ... 
--:-'\ ..... : _--':,'," , .' , 

'" '. 

.; -



'-,',' 

11 

4 MATERIACE MÉTODOS 

. 4.1 Caracterização da área 

, .' O estudo foi desenvolvido na Reserva Natural Serra. do Itaqui, ,f.rea de 

Preservação Ambiental (APA)'de Guataefueçaba, I.itorar norte do Páraná 

- '. (4~050'01'We25°25'49"S).\Esta reserva"é de~roprieda,de'da Sociedade de 

Pesquisa em Vida Selvagem e EdúcaçãoAmbiental;;.. SPVS(Figura1). 
, . ["- .. ..", . .-

Essa área era Utilizada para criação de búfalos, até o momento em que foi . 

. adquirida pe'la S~\(~, visando'à·. ex~cução'dé . prOjetos: de~fi~ação . d,ecafbonó, . 

. conservação. e restéwração tÍô;estal-er~aHzaçãb:de pesquisa~.~· '. . . ..... , .... , .--

'. " A;.çor1lUnida~es': a~~li~adas,~~,.~hdontta'm flOs~,~st~9iÓS:Sücé~si~nàii·mé~di·&:·.'· 
"-, ""__ '~":., . _, . _', --;, -_.,'7-:-· -'~ " -,:,.- ' .. ;"- '-,\-.:- _ . ",/" "'~' .. :: .. ::.-- . .' __ ,.i-_ '- .. -, ,-._~_ .• ' _ ".:. ':- _- '1- .- • -/- , 

e médio':avanÇado\ (eapoeirae'capoelrão);.'. em·' Cambissolo,Háplico,~\conforme " 

. observado:nasimagéns das {,re<lsobtidi'Spela Sf'V$ ec6nférido~~ca~po, " 

-' Ári,b,as en~~ntram~~e'.em distihtas/t~ilh~§':d~'~~~er'Ji N~turaIS~~r~ doltaqui;' com· 
·-~ces.só P~laEstrªci'àdoEstev~s.'§:»' ~,:,/~:: ::.,'" " ~""',,' '. ' ... , 

',\. ; 
As' parcelas dó, estágio médio foram alocad~s próximas à Trilna' da Copel, , 

, • _ .J, , 

em umà'áréaque; de: acordo, cc;n, relatos de, guardas.:pârque que trabalham na," 

reservae'que n@sberám ná reg;ão, '~on1e~~ua's~ ~~:Cu'peraL'p~~ volta de . 60 anos .~ . 

.. <. 'afrás, . apÓs corte ras~ p~:lra~pia~tib e pas~o, . ',. . " .. ". 
",.: ,.".~'-"'.' ," .. -\~', -_.' .'.--:." '-'-'~.'- ; " ',: ~,- - .' .<. "(-.' .... -

.' As parcelas 'do' estágiqavançado foram alocadas' próximas à Trilha do' Rio' 

· .• do. PoçÜ,onde guprda-parques'relataram que~ apen,as. as árv~res de grande porte, 

, foram retirâdas pa~ao~ cbmér~io de madeira, tambérn' por volta de 60 anos~trás.· 
• . c.' ": ~ • ,- 7 '. • • .-'-. 

~.2 ProcecÍiment() metc>d()16gico 
• ,c • .- /" 

\. .'. 

. , / 
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Além da identificação, e marcação dos indivíduos em campo, foram 

anotadas todas as medidas e características relevantes para uma completa 
I 

descrição estrutural, como diâmetro na altura do peito (DAP), altura total ,do 

indivíduo e registro de ocorrência ,de epífitas e lianas. 
, , 

A am~stragem incluiu in~ivíduos com DAP igualou superior a 4,8 cm, 

medido com o auxílio de uma fita métrica. ~ 

\ ' , 

Figura 1: Localização da Reserva Natural Serra do Itaqui', município ' de 
G.uaraqueçaba, Paraná. ', 

- ', \ 

, , 

\ 
1, 

• I -.: ' " 

" . .... , 

, I _ 

I _' 

.,' I I' 

\..: " : ' 

, - \ . . .'. ~. '. . .... 
• '. • ~ - I ...: • \. "; ' \_/- I ... . 

I' 1"0" ... ' . 

j' ' " .' - ~ ~ '~: <" ~ ,',' ,, " :. ~~, ~ , )' :" 'r'",, ' ,: " \ . _ ' " -;, o • ,~,', ': o'. " ,,' .I - ~ , , '~ ':: :';, ~ ~/ '/, \ ', .. ';~, -- ( , ', !.' ( " ,.' , 

Fonte: ~o~iedade ~de Pésquis~' ~.m Vida Sel,vagem ~ Edúcaç~o Ari:lbienta', (SPVS), 20.04 -, : . 

_.- - " ;,. -
I 

f , ,- . 

",' . 
~ , , 'L. ~, 

.......... \ • ~l , 

• l ~ • -. ~- ' ,. 
. _ ...... ;, ." ~.. ... . ( 

, ... . , " 
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, A altura do'S indivíduo's arbóreo's earbustivo's fo'i estimada visualmente, 

sempre pela mesma pesso'a .. As espécies não' identificadas em campo' fo'ram 

co'letadas para Po'sterio'r determinação' Co'm auxílio' de biblio'grafia, co'mparações . 

Co'm exsicatas e cónsultas a especialistas. ' 

.4.2.2 Análise do'S d.ados 

Para o' estudo' da 'estrutura ho'rizo'ntal das Co'munidades arbóreas e 

arbustivas, fo'ramfeitas análises de densidade; freqüência e do'minânciq abso'lutas 

"e relativas,' o'valo'rde impo'rtânci,a, índices de. Shanno'n e deequitabilidade, que, . , 

fornecemlnf6rmaçóes so'bre a'participação'das Po'PulaçÕes, rio' co'ntexto' do' c ' 
I J 

·ecossistema.i' ' . 
. :,-r''- -..: 

.'CFo{utlliiadoo~teste-T~de'StudentparaOcómparar as médiás (VIEIRA, 1980): .' 

da d~nsi~~~e; riqúe~~ de, éspéci~~~~ áré~' '~aiál, ~res~nça . de.Han~s:e->ePífitas,· ...... . 
alturaê qua'htldade'déárvo'res mo'rtaseMre as' duascÓmuni'dades .. , . - , 

1'-' '_, t."> -;:' ~ :-- ,>.,:- :- ,,::::~. < ", -< :'--~i- ._. " .. " o', -._:.~ ." -:_, .::-_." -:_~'.,,,.' __ '>.~,'~:"~_"_ ,<o" _._~-, _:" ' 

'. Os' indivíduo's' amo§trago'sfo'ram dist(,ibúídós"em 'classes déaltUra Co'm 
_'o "~'o ,_,,o' ','. -~ _ I, ." " _ ,,-- __ .: .. ,." " \ ,r'r : ::/ .. , :. ",',' :',." . ~ -,,':.:,: :_.___ ': 

interyalo'de2;metro's~ deaco'rdo'co'm a estratifica,ção'o'bservada em campo', e em . 

clâsses.: d~ ',diâmetro', ,com:': Ú1J~ivaib,êJe.· 3 centímetros.:A· distribLJi~.ão . dás" 
- .' .-' ,' .. ' , . , --' . , -

freqüências-de altl!ra~é diâmetro'sem classeJo'rnece um.a .idéia da dinâmica da 
'C()rrlunid~deestúdad~ .' / . -;. .. '. . / '.' , 

Para 'a definição da áreade'~uficiênCia,ámo'straí, fo'i élabo'rada 'a curva 

'espécie;,area(MUELLER-DOMBOIS & ELLENBERG,197 4). 
. - -, - ,'. ,. -

_ . c 

4.2.2.1 pàrâmetro'sQu'antitativo's 

.Segue a descrição'do's parâmetros quantitativos abordados na análise do'S 
, ""< \. ",_. '/.~,:'" "i:,.;':"':- ",:'- ..... ~>:,-.-_;':; .. "', ':"',,",' ... ' ':~;~'-,,':-,'/. _,:~:·,I:'_'-:·~··-~ _~ .. ':'-:" "':'~\.'-" .. "~: .,"',_._.' 

. cdado's" o'btido'S '. no' Jevantamento'·fito'SSo'cio'lógicó .... (MUELLER-DOMBOIS&. 
EÇ~ENBE~d,1974)~;,;, "'..' . c . '- - .' '",C, . 
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1) Densidade 

i A densidade absoluta (DA)corresponde ao número de indivíduos de uma 
-

espécie ocorr~nte na ?mostra, enquanto a densidad~ relativa (DR) é a proporção 

do número de' indivíduos de uma espécie em relação ao número total de 

indivíduos amostrados, em porcentagem: 

, , . 

DA= nl A DR:= n X 100 IN' 
',', o', 

2) Freqüência" \ 

, A freqüência absoluta. expressa a- pbrcentagem deocorrê~~iada espé~ie ,i, 

" " .. ,'-,- '.-' ." .. ;'.' \~ ". ,.' ,c . . "', ."< '. ,;;-: ,,' .... , ..... 
nas unid~des (imostrais(parcela$), ,independentedonúniero' de.:-indivíduós, ',', 

r' ,'- ',:-" -_.~ .-. ~c' _>. \~,>_~.;'_ ":;:;_ '.,? ;.'. __ ."_,< ._~: ' .-:~,,' .'_;.: ", __ ,," ,.-",." ' \ ' .. ,," ("_:~<:;\, ,_4 ;. \ 

referindo assim, àprÇ>babilidãde~'de encontrar urila:esp~cié,naáfe,a estudada. A 
, •. __ .; .:~"_ . -',o ,:'.-.,,,_,_.:,\ >_:-""'; ".-,., :,", -_;';:,-:':',~ :_'.,:. > ~':,' -, ,', ':.' .. :),' ";·-:<"i.·.>~'·~J: .. '".,::<' 'I._ I \-" \ :_. _, ~ ~ 1 

freqüência relativa é' a.proporçãoda 'freqüênciaabsoluta~de~uma~~pécie com a' /. ' 
--o '".-. - -'-." --:_ ~. __ .-..' ", -. -"i.,"'_':: . .':- ',' ._ .. ~, ... ~ .' '_-:". ',' " o:, -.'". \ ".>.'~,:'- : .. ).;. <~.-:",';~~,<_~,\",' _. -"', '_ --<[,/ 

, soma das freqüências absolutas~de todálfas e~pécies, em. porce'ntag~m." , ' ' " 
-" 

, :. , 
. FA= Pe x 1001P ~ !. 

'3) DQminânciá " 

."- . 
"c.. '. 

"A dominância absolutà',é 'a área, ocupada' por'eadàespéCfe,qde ·indica.··a : 
. . ~ . . ' " 

'infl'uência dá_éspécie.'sobre<acomúnidade;;"atraves de/ süá 'biomassá. i Ela é 
• " \ ,:. -'~. _', ,'t:. ! . ' _" ','_ ..' ' -.::~. /'_ ',' 

calculada através' d,a ,soma da área basal dos indivíduos: que expréssa quantos 
....... ": ," - . "" ,"-, . -- '., ",,- < ' ',' ",:,,". . " /. . : '," - '.'" ~ . . ; 

.- metros quadrados a espécieocupa,numaunjdade de área e é obtida através do 

diâmetro medidO ~a ãltura do peito' (1 ,30m). ~A-dO~i~âhcia·. relàti~~~ expres.~a e~ . 
,o •. ~_ "i",'"\ '-o, _~. :;/' '" .', "0,0 ,- _.'i-.".,'-"'-"- ,_,",_ .... / ;_-"-,',"': 

porcentagem' e representá a '. proporção' da dominância de: uma .' E!spécie COQ1 a 
I _. _ .' ~ '. ' __ J-~-:--~ :-, _.' f _ - ~ ~ ": .~_. .' • J<",'- .. ' .. .. -~ ", ~'":-' . : ___ . .~. '. 

som?: das 'dominânCi~s " absolutas de todas as, esp~cies que' nf"/"lrrl::.rn 

/'/ ,,-,,;V .,- . 

: __ c- " 

1- ' • 
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4) Valor de importância 

O valor de importância demonstra a representatividade de uma espécie 

oentro da. comunidade, sendo resultante da soma dos valores relativos de 

densidade, freqüência.e dominância década espécie. 

VI = DR+ FR+ DoR, 
" 

! ,': 

,,5nndic~ de diversidade' 

o índice de diversidade de Shannbn expressa á hete'rógeneidade florística 
_, ,'f • :" -' '-< '. _, . '_. "_.' ..1, ' ~ _ . 

da'área, baseadanadenSidadeáasespécies.--:" 
- ' ,-..lê 

" 

'. 6) Equit~bilid~de,_ 
'AeqÍJltabilidade' ~imbólizaadistribuição dó número dê indivíduos nas· 

, . "espécies amóstr~das., ,I 

," :, 

. ! - . 

. ,',;:::' 

\, 

7) Sfrnilaridade<' \ 

A simil~uidadé!entre'comunidades seráobtidà através do fndice de' Jacca'rd ,', 
,. - - '. 

" (ISJ), obtido'pela fórmuia ·(MAGURRAN, 199áapudBORGO, 2000; MUELLER-- , 
;.- . 

DOMBOIS&ELLENBERG, 1974): . 
) '~ i , ' 

. . . . 

. ISJ =2.W*1001(á +b)~ . 
- ... ~'-. _. -' 1· • :. " 

< '. ~ ", 

i ' 

\ , 



16 

5 RESULTADOS 

5.1 Composição Florística 

Foram' amostradas e identificadas 124 espécies, distribuídas em .84 . 

gêneros e 42, famílias' (Tabel~ 1). Das espécies encontradas; 55 ocorreram apenas 

na trilha' do Rio 'do. PoÇo, 25 ocorreram· exçlusivamente na trilha .daCopel e o 
, - , ,r,' -, • ~< • • ' ,. - • - '- • 

. ' restallte (44). foram'. ~ncontradas nas duas: A' maioc'riquezade espécies foi 

verifiéada. na'trilha' d~RiOdO p~ço (99); em comparaçãocomatrilha da,c~pel 
- , .",~., 

(~9).··. y 

. '..' , ... ,. '.' .' '" :::'. "'. .'.,-,',' .. /'. . 
.. Na trilha do Rio do Poço, as fámnias com maior riqueza dee~pécies foram 

~,-".,-,,"-, .- .. " ... ",_ "-"-_(-_' - •. ,,~ ,'~" '~.i:·.-:·_:·.- .~'-. _ .'.'.,";:,-"-" ,_: .... :-. 

MYJtaceae~ (22 espécies)', Rubiaceae (9), I Lauraceae(9), ~uphorbiaceae' (8) e 
:~ ~ '- .. ~ _. '- ,- ,- ~: . '-, -,,' , -- ", . 

Moraceae (4t,-,: '. 
. -' - i . 'J~ i -', -' --,_ { ;' _, ,. '<:-', ~,,' ,,'" ~.', y: \:-- .\- '" _ .: 

.•..... Na .. ~rHha da 'Copel, "as, famílias com maior riqueza'de/es'pécié~foram:' 
" • . >·i~;'\·.\..;.- ,':"" ~ ""'.'" ':, ;:, ','--,. '." -',_' > _ . ~ ,_. -.",' ._ ... " . '-. _ 0'- .~ I ':,~ ,-". _ '~.J, ;':_\ , •. /\ <1.> -,-':" ~ ." .. < ,,' , ",( '>._~ . ,):'; ';- -».:: ':~ :~_ " -~:,,:: 

Myrtaceae (1:0 espéCies)".RybiaeeaE3 (6); Euphorbiaceae l (6), MelastOínátaceae(5), : 
. >'" ." .. ,!. .... ;.'~ ........ ,. :--,'.' I~;" .. ; "·c .. 'c';·,' '" ,":'" I 

Lauraceae(4}eArecaceae(4).<··. ... ...•. :.... . ...... '. '.' ...", 
. --." / Fàra~1.à~bstrados·:'35.' indivíduosmortós. nª triihªl.dô. RiO do.·.·POÇo'~~'20.' 

." ." ~ I. - ,- ;"" '. ~. ", >. 

- indÍvídüosmortos na 'trilhê:lda Copel.< ~" . '., 
'I' .. 

L 

.' . ,~/ .. --' 

. \ , . 
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Tabela 1 - Lista geral das especles arbóreas e arbustivas amostradas no 
levantamento fitdssociólógico nas trilhas do Rio do Poço e daCopel, com o 
respectivo númerodeindivíduos, segundo o Sistema de CRONQUIST,(1988) para 
Angiospermas e TRYON &TRYON (1982) para Pteridófitas.· . 

FAMíLIA ~SPÉCIE 
, Anacardiaceae Tapirira guianensis Aubl. 

Annonaceae Guatteria dusenii RE. Fr.' 
Apocynaceae ,'. Aspidospertna pyricol/um MülLArg. 

. APocynàêea~ Ma/ouetia arboreaí . (VeIL) Miers 
Aquifolia,ceae', lIexpseudobuxus Reissek 

, Aquifo!iaceàe .. ' ,If~>ftheezans~ Mart.· , 
Araliaceae " Didymópanax angustissimum E March. 
Arecac~aé "jJ.strocafrufrt aculeatisSi",~m, (Schott) ~urret 

._ Arecaçeae ',Attalea dubia{Mart) BurreI., . ",', ' . 
Arecacêae:< . Eut~tpe edulis Mart., " , ' 
Arêcaceae. 'SYé3grusrotna(1zofflana'(Cham.)Glassm. 

., .' 

i "Bigrioniaéeae' ' •. .Jacaranda puberu/a Cham.' ',' 

Bignor1iaceae" /Ta,bebulaspt,' / ".,' ,.,'. 
aorag,naceaeL

, '<Cord~a~eflowiana Cham:'; .' '. < 
Ce,clhpiªceae" "'COussapoa microcªlPa'(Schott} Riuini 

,éecropiàçeàe'~:, F?ouróUm~giJíanensjs !\ubl:;,:'~" . 
, Celastràêea,~; ", ", MaYte/1US(obListaReissek",' ! 

Celástrâceae , MáYtenus'sp}~'i' :,", 
" ",' , .. "", ,',' . '.'..' ',' . ,.'" ,,;C, < ',i,. , ' 

. .' Chrysobalanaéêáe Hiitelfa hebeclada Morié. ex' A DC. " 
~ -,-,.:,~",~:_ 'J;: ,'_ /;-,, __ .. _' -. __ ,:-";:,-J","-::: ,," ..... ~._ .. \. -:' ... ", _ ':~'_':_" o', ••• "o '; ••••• ,-:' .'-. ',~' • 

Ch.iSiaéeaé ,Calophy/furirbrasiliense Camb., , .' ,'; 
. ,. .', :, ',', _\-._-',~:" .. ," ...... -: - :",'" .' -: i.i.,' .-' ... '.'" ", " ,'. -" .: .. ,'."', _.:-.- :-' 

·'Clusiáééae; • . Garcif)ia gardneriana (PI~nch.'&Triana) D~ ZappL 
CyaÚieacêae ',jiYathea. cói"covadehsis . (Raddi) bómin . . 

I .~' "'_( ,_,- . '-: .... _, :,._,'0,'''' , ....... :.:;,. '.,' _,' "}-'~'" ~ 

. Elaeocarpaceae' .... S/oanea guiàne'ns~s (Aubl. ) (3enth. ' '. 
. ~úphorbia9~ae' Alghômea g/andulosaPoepi>T& Eri&· . 
"~Eúphqrbiaceae, Althomea tliplinervia (Sprêng.)MueILArg .. 

\" .;~, ,.' \_ , • _ • , :.: • t •• " 'o', - • ,'~': ~ _ ;', ',' _ , • , '_, ..... :. '_ " _ 

c Euphorbiaceae' . Copaifera sp~ :.,' '. i.. , .' 

Euphorbiaceae ···t/Yeronima>á/chómeoides f.llemão.' 

,. 

- .' / 

R.P. Copel 
5 2 
2 

'2 
5 
1 
8 
3 

° .. ° 
43 
1 

.', 1 

n· 
30 
24' 
4 

:: 1 

'1 
26 

° 1 
5 

° 2 
·0 

3 
1 
.~ 

1< 
'18 
3 
3 

- 2 
.7. 

° 2 
8 ' 
O': 

O. 
2 
15 

) 6, . 
'1 i.. . . 

O' 
17 

Euphorbiaceae .' Maprounêa brasiliénsí{i A.St.~HII·-,;.·· • 4 1 
/ " . Euphorbiacéae'" Paê~ystroma' lo'ngifolíurn(Nes~) LMJÓhnst ... ' ° I 1 
" . . Euphoroia'ceae 'Pera'glabratáiSchott)poepp:ex Bail!. '. . - 5 31· . 

;, "EuplÍorbiace.ae. Euphorbiaceae 1 '. .' . .... . '. 1 . ° 
,; . Euphorbi~ceàéc' Eupt)orbiateae 2 -' ," _ , .' ;·.'1 ")O!'. 

'.:,FéI~?~~~ ',;:::"J<',.'.'A~f!(r~ ',!~~i~~O!ié!' ~ent~'.:,,;; ", , '.' ... ".[' .. 4°.',' .•..... ' ... 'v.',~.) ..... 02.,,;,\, •. ; 
'.' Fabaeeae.,J,'i.'Pterocarpus'ViolaceusVog:: '. '. ' . 

'~"";:; \~' ~':l~t>ase~~~'>:~ '/,!,';;'(~;n:~199â'fpú~sp~S:~:' . \~. r.. O!· 
>;;. "):. Fabaceae",,::<" ·"·Fabaceae1 .. ':'-·'.\ "t ... ·. :0 
,", :"' ... ;.:·-:-·.· •. :~'FlaC6~·rtiaé~kê';{· •• ··c:'c~~'éân~"dficá~'cfraJélc({;""" .. \<;}~~~~·'!~"'~'f:· :!,"'\': ".~ . ' · •• ·.3·, 

;;';~{,;5,~~\~~~~~~;\r'.~!ff}}:~~~!~~:~r0~ ,; .'~;17, ':'(;,&'~~;~{,~':;,;';,f\~ " 17·.··· . 

'. <..;):: '; ,~: ~:~. ~. "f , •••• 1,. :.:.'~.<,.~ .... ~:.,,; .. ' . .' .. , •... ,.<' :.,;.~ .1~.~/.,.;_ .. ,~; .. i. \> ~.:~~: -- ~ , ~ ~. .-/ ): 
.".' ;. -.r .. ,!: -1,>" .·,:~:'Ú~;~> ~ ._~, . _ _ .. ', . '" 5~;- t-
':t'>.\}j\ .'~-:iC/ ..• ,r.;,,};< .~'., ~:;:::-2,'·::~.> .- .... 

i. i,> .T'f~é,. ~.;i)~;~·~}:" <;i:~;t;;.{r,:;c:,.>;. ]:, .. 
-'<.;.::;!.' .. 

/ , 



Continuação 
FAMíLIA ESPÉCIE 
Laur.aceae Cryptocary~ moschata Mez. 
Lauraceae . Nectandra leucantha Nees & Mart.' ex Nees. 
Lauraeeae , " Nectaildra mollis(H.B.K.) Nees 
Lauraceae Ocotea catharinensis Mez. 
Lauraceae . 0soteadispersa(Nees)Mez. 
Lauraceae ' Ocotea divaricata .(Nees) Mez; 
Lauraceae Ocoteaodoriféra (Vellózo) Rohwer 

··Laúra~ae .' Ocoteapub~rula (Rich.)Nees ... 
. I' Lauraceae. ".. Ototea teleiandra (Meisn.) Me:z: ' 

Lecythidaceâe l :- \ Cà~iniéúlia estrelensis' (Raddi) Kuntze 
.Magr;loli~cea~ Ta/auma ov~ta A;St. Hil. '. 
MelastomataceaeMicboia cabucu Hoehne. 
M~I~stomatâceae Micoáia cubatanensis 'Hoehne .--. 
fv'ielastomatacêae·· Micô'ni~fasêicu/~ta Gard: . 
M~JastomataceaEl" tyliconia pusiiifIO(â' (DC.) NalJdirí " 
MeÜ3stom,ataceae Mouririchamis$Oana' Cogn,. .. 
Meliaceae .~ ' .. " .', Cabrafea canjérana(V$II.) Mart .. ' . 
Meliaceae Guarea'rnaéróPhyllaVahl .' 

~, " . 

R.P; 
5 
O 
2 

·3 
1 
1 
3 
2 
1 . 
O 

·2 
10. 
O 

" O 

/0 
O 
O" . 

2 

18 

Copel 
1 ' 

3 
O .. 
I 

O 
4 
O 
O 
O 
1 
O 
8 

'6 '. 

1 
1 
1 
1 
O 

M~liaceae:· ' Triêf1ilia'ie"pidÓÚJ. Mart~.· 
, \ Meliaceae"~' ,~;' Trichiliàsyfvatica De;: '1 '~·~.O 

Mimosaceae , .. Abaremasp't ." . Q'<\ ' .. 1 
MilTlosaceae '-'>~/f1gaedulis'Mart.': , ( ',' '1 ; O 

. ,. •• '-:" __ ~ '. ;c,-,-:"_,!, .... \"_". - - o: .. _. ". ~-ir" ", ',' r- .... " '. 

JI.1imosaceae:.~·' l(1ga fuschnatiana Benth. '. ,O' 1. 
Mimosaceae:" .. ':. "'Pseudopip{adenÚJwarrilingi/ . (Behth.) GP,[e~is & M.P:Llma,; '.1 1. 
'rJliristicaceae' .. ' i. Virofabicuhyba (Schott) vvarb.' , '".' . J •.•.• ',' .•••• , , • _' "'. ': 4 . O 
Monimiaceae, . M611inedia schóttiaria(Spreng.) Pérkins ~ " " . '. 8 . O 
Monímiaceae.: .·;N!ofÍinedia triflor~ (S'preng.)TuL' , 2· O . 
Moraceae ... >' Brosimum sp ~'. '.' .' . '. " 
Moraceae ", '~'Ficus gomeI/eira Kimth & Bouche ex Kun'th 
Mora~ae>; . SOi"oceél bonplandii (SaiU.) Burg: . 
Moraceae ..... Myrsll1e vénosa A DC. . 
Moraceaeí' M~ra~ae t, . I . '. . 

Myrtaceae' ,'; . Cafyptn3nthesgrandifolia Berg. 
MYr1ateae c ' 'Çafyptr;fjnthes fUcida Mar: éxDC: i·,' 

Myrtaceae,' . Cafyptranthes sp') ... /'. 
I ." "' .. ' ... , ....... . 

Myrtacea~' ,Ca/yptranthes str;igipes,Berg, .' . '. . ... 
.. ' My~açeãe'c"':," .•... Campo'njami!siaf1eríifoliá( Berg)Nied: 

, "Myftà~ge'~' ':, '.Fugenjácâthari;'el1~is.Légrand/:r 
.··.My~áéeae, <" ':·:~ug,e~iãcerejâ>~egrarid·'.··.·;;'·,~\.. ::"'1,' 

'~,'~ .. ··Myriacea~.,'{'--T'~' .. Eúg({ni~:cfcâ'nâóll~arta:,(K; Sch,úm.)~. Robyns> 

3 
O 
1 

,1 
, 1 ' 

O 
1 

.0 
. O . 

O 
2 O' 
50 

I 

, --'o 

"/". 

<.J ..... '.. . ..•.. ~da~~~;'7··;;: · ... Eúg~~iá,siob,.o,y~ta, ~erQ.j "~::'~.\' <:::, (.... ·'T·:.:;: ~i;:·.· '; 
, ' ~yrtaceae, ,:::'.,.' .. ' Eugf![1la cf;' mefa~,og~na' (Legra~d) Sobrat) . .- ' .. '!--. I ,';" 

':~'--:;",-:.;:~~ .. ~.:~., ," M' rt ~ , . E "â --f. .. '. t i" c b' I ' -..;." -:"2' . O . -:";' 
!.'~'/:'., . Y açeae ...... ' .. ' ..• ' ••....... ~genI .•. c .'nep~us Ta./s· cO m/-·:.'~ .. ,'.':- .•.....•.••.•..•.• '.....' ..•••......•.......•...........• •...•••. '~ .. ,;., ...•.•..• ;y. 
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Cóntinuação 
FAMíLIA ESPÉCIE 
Myrtaceae Eugenia sp. 
Myrtaceae Eugenia subavenia Berg' 
Myrtaceae Gomidesia ct. tijiJcensis ,(KiaerskJ Legrand 
Myrtaceae Gomidesia f1agellaris Légrand 
Myrtaceae Gomidesia spéctabilis (DC.) Berg -
Myrtaceae, Marlierea eugeniopsoides (Legrand & Kausel) Legrand 
Myrtaceae' Marlierea obscura Berg " , 
Myrtaéeae Marlieieasy/vatica(Gardn.) Kiãérsk." , 
Myrtaceae Myrcia cf acuminatissima (Berg) Legrand 
Myrtaceae,' , Myrcia pubipetala Miéf , 
Myrtace'ae" ,Myrcia richardiana ( Berg) Kiaersk. 
Myrtaceae . '" ' Myrda sp/endens (Sw. r DC. ' 

'MYrtaceaé : PsidiúmcattleJanum Sabi.ne 
Nyctaginaceae Guapiiaopposita, (VeIL) Reitz 
Olacacea~ Heisteriasilvianií Schwacke-" " 'o' 

'.' ',::'_.J.,,;.,", ",,'.' ,c, - _;_' 
Oleaceae~, Tetrasty/idíllfTl grandifolium (Baill.) Sleumer . ",' r 

" pOlygónac~ae 'Cocéojoba sp J -; 
"!~roteacea'e:l,' 'Roupa/asp1" ",'; 

QiJinaceae 'QuliniúJlà'iioyihEngL '"", '" ",' 
Rubiaceae "'AÚbe(tia cóncÓ/or(Cha'm.) K,Séhum. 
Rubia~ae' ".JJ.li1aioua guíai1ensis'Au~L ,"'" " 

'" 

Rubiaceae . ," ,,'" Bathysa meríciionalis Srnith, & Dow:ns' ' , ' ,,' 
R~biaêeae,~C(/ussarea,~cfcontrac.ta(Wãlp.) Benth. & HÓOK:' . 

,Rubi~ú:;éae Psychotria,biró{ula L;'B.Sm'. & Downs' ' , 
Rubiaceae' Psychótriacarthagenef/síSJaeq:, .,., , " 
Rubiacé;3ePsyCt1.otÍia:hudJ (Cham~ & Schltdl.)VVaWra 
Rubiaceàe/' j"Psych6friapilbigera Schltdl. ' 
Rubiaceae Psychotria suterellaMÓÚ:Arg." 
Rllbiaceae: 'Rubiaceáe't " :-~' """ ", ' 

, S9biaceâé' ,. Melíosmà sellowii U(b. 
, Sapindaceae \ Cupaniaob/ongifolia Mart~ , \ 

Sapindaceae,' Mé1tayba guianensis, Aubl. . 
Sapindaceae, "Mataybajuglandifo/ia{Gamb.) Radlk. 
Sapotacea,e .Manilkará subsericea, (Mart.) Dubard-
Sapotacea~"~ ,'Poutériàv~nosa (Marj.) Baehni;, ' f' 

Solanaceae ,Solanum sP::> .' " , "o 

"~YITIéla~aqe(3ê~\;,p~ptinOp'~í~'Sp, .... :\, 
.' .' . Verbenaéeae?: Vitexpo/ygama Cham,')/ ,. 
.vochysfacéa~.,~~'(";Vóc,hysía bífaiêata. W~lfIíi ,,~ 

". ""-':""/"::', '-.":, -~',:-.'i'~~.'-"'-: .. :".,··,,,_:-<,'·,'_'v:·" .~..,-:-.. _' ''-\1 ',"'- '. 

hidetermiríada 1 ',' Indeterminada. 1 
Tô~i: GI~bal;, '. .\: /« ..... 

/-- ',' 

R.P. 
1 

16 
3 
1 
2 
2 
12 
2 
2 
12 
2 
O 
O~ 

.15 
,13 

7 ". 

O 
2'~ , 

2 

2 
. 1 

13 
4 

.. 42 
'~1 

1 
. 1 

O 
6 

21 
3' 

1 

19 

Copel 
O 

,O 

O 
O· 
O 
O 
2 
O 
3 
1 
O 
1 
4' 
O 
O 

, 

8 
··1 

O 
O 
1 
9 
2 
2 

o,' , 

11 
O 
4 ,-

O 
O 
O 
3 
.4 
1'8 
14 
O' 

'2 
O 

, 

i 

~ 

"0.'" 

\' , 
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5.2 Dados fitossociológicos 

5.2.1 Trilha do Rio do Poço 

Na trilha do Rio do Poço foram amostrados 517 indivíduos, distribuídos em 
. . - " --" -I . • _ , 

99 espéciés, 68 gêneros e 38 famílias botânicas (Tabela 1). Além destes, foram 

amostrados 35 indivíduos mortos não ,identificados. 
, , . 

A suficiência amostrai foi conseguida na parcela 5r quando a amostragem 

completou 0,1 ha de área, com 250 Indivíduos amostrados. ' . 
'"I ,~, ' " ' 

,'A densidade obtida para'esta comunidade foi de 2300indivíduos.ha-1. O, ' 
, \ " ,., 

númerp médio de indivíduos por parcela nesta comunidade foi de 46, sendo que o 

máximo de indivíduo~ erfcontrado§'em uma ~arêela foi dê 64 eo míni~o foi 32. Os . 
• " , • ,"O,' ._~. "'_!'_ •. :" .' _" .;. _ \. 

parâmetros gerais de.domJnância, densidade< e freqüência, obtidqs para .as', 
, \' " .',,', :--. .' . . , , ',,' ','. "" ",';, ,'," , 

espécies dacomun,ic.fadeda trilha do Rio do Poço estão reláCionados na Tabela i ' 
; " ;~Foran"encontrados 35 irídivíduosmortos, assimélgr~~ados devido à difícil ' 

'. ,/", " . __ ._, -: - - " _,-~' :." .-) 'r' --::'- '>- ..... ,._,_.~ ,_ _ "-. -'':: I, _. ,: .. -~ -~_ .. I~.- ~ ".- .,' "', > -~- 'o,' - • 

identificação das espécies após a morte, das. mesmas. Estes indivíduos obtiveram 
,.- ,. . _.~ ", . .. __ ~:'-::.. _I: . :--. _ ,,' ", , . _- ~·.C .... -' _ _ _" .. ",. -",. ~ '_ . > .. , 

os maiores valores nos parâmetros deJreqüência (foram encontrados em todas as 
. ~ - - .'.' . ,.. ~ ',- : -- ,: 

parcelas) ede dominância "relátivá (6,34)~ Comesses parâmetros,' nesta trilha os '" ' 
, " -<c." , '. - • ./' , -, .:'. • • 

indivíduos'mortos obtiveram o ma!or valor de importânCia (2Ó,'28). 

, As espéc[es"qLle se destacam no valor de importância na área, são 
_ .,'. -_/', -'i:'~' : .:~ .. :__ < \,._ : . _'-.". . 

Hyeronima a/chorneoides (V1=14, 77);, Matayba ;jug/andifolia (V1::;14,23), Euterpe 

edulis (V1=13,91), S/oanea gu!anensis (VI=13,05), PsychOtria nuda (VI=1233) e 
-; -' '" -, .' 

Cyathea corcovadensis (V1=1 0,95):' Juntas, estas espécies rep'resentam 26,4% do 
." .', -' . -. 

valo~ de importância total. 
r . . - -. 

Hyeronfma alch6rneoides e' Matayba juglandifolia possuem' uma pequena 
. -; .' -. -

. - ,I . 

difere!lçá no VI relàtivo: (0,02%), seQdôque. H: éJ/chorneoide~ possuimaiore~ 
'dens~d~de ~. freqqên~ia'e M. jUglandi;olia possui máior domi~â~cia.'· \ ",' '" 
_;_ I, '. l~'~ .'-_'-:'-~.: ' '-'~- ~',_>;.:":_:I. ',':," . .r/ 

/, - '-0' 
_. j;' , 

..... _' . ...,-

" '. 
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Tabela 2 - Parâmetros fitossociológicos para as espécies da comunidade da trilha 
do Rio do Poço, Reserva Natural Serra do Itaqui - PR, dispostas em ordem 
decrescente _de VI, onde NI: número de indivíduos amostrados; 04: densidade 
absoluta (indiv,ha-1); DR: densidáde relativa (%); FA: fre~üência absoluta (%); FR: 
freqüência relativa (%Y: DoA: dominância absoluta (m ,ha-1); DoR: dominância 
relativa (%); V!: valorde importância; VI%: valor de importância relativo, . , 

ESPÉCIE 
Total Global 

·,Morta· 
Hyeronima. alchomeoides 

f -.: ..-/", . 

. Matayba guianensís 
Euterpe edulis 
,Sloanea guianensf$· '.' 
'Psychotria nuda, \ 
Cyathea, coicovacifinsis, . 

. Myrcia pu/Jipktala' " . 

Amaioua gUiànensis 
Guapira opposita . ' 
Eugenia súbaveníà " 

\, Poutena vendsa'; 
'." 'Hirtella ilêbeC/ada 

NI . DA DR" FA FR DoA '. DoR .. ' VI VI% 

552 23ÓO,00 100,00 2475,00100,00 37,85 100,00 300,00 100,00 
35,145,83) 6,34 100,00' ,4,04 ' .. : 3,75 9,90 20,28 6,76'· 

'26 108;33 ,4,71 . 66,67 2,69: 2,79 7,36 14,77 4,92 
21 87,50 3,80 .41,671,68' ~ 3,31 8,74 14,23 4,74 
43' .. 179,17 7,79, 91,67 '3,70 ,0,91, 2,41' 13,91 4,64 
24tOO,004,35 91,67.3,70: ,1,89 5,00-13,05 4,35,>i 
42 17'5,00'" 7,61 . 75,00 3,03 0,64\1,69 12,33' 4,11.· 
30 : 125,.00 5,43,' 100,00 4,04 . 0,56 1,47 '10,$5. 3,65 

,12 .50,00' 2,17 .' 58,33<,2,36 '1,293,41' '7,94 "',2,65 
l562,50.- 2,72/50,00 2,02." f,'11 "2,94 .'7,6à~ 2,56 ..... 
15 62,50' 2,72/ 66,67 2,69' 0~941,70 7,~ 1, :--2,37 
16 : 66,67 . 2,90) 58,33 . 2,36 '0,581,53" 6,79 2:26 

·2 <.' á,~30,36;·16,6t ,O,67~,1,82'4·,8Ó·>. 5,8~ '1',94' 
. ' 7 \ 29,17 J,27 .. 33;33 ,1,35 . 1 ~18, 3,13, ,5,751,92" 

M~prounea'brasiJiénsis 4 16,67 0,72 ~25,00, 1,01 .1,49 .. 3,93' 5,66' 1,89 
Marlierea obscura : 12 50,00' 2,17 '. 58,33'r ' 2,36)" 0,43'1,13· 5,66 1,89 

. Psychoirii3 birôtui'a' , '13 54,17,2,36" 50,00" 2,02 O,46~. 1,225,60 1,8T 
Malouefiaarborea . (: J . - 5,' 20;83' 0,91 ,33,33 1 :35 . 1; 16 3,01', 5,32' 1,77 

, Gareinia gardrieriâna' 11 45,83·- .:1,99' ; 66,67, 2,69 0,16 0,42 .15,'10 1,70. 
Miconia cábucu . " 10 41,67 1,81 '33,33 1,35" ,0,72 1,91':- 5,07,· 1,69 
Tapinra gu,ianensiS 5,20;83 :0,91' 33,33. 1,35 1,03;: 2,72 4,97 / 1,66 
Cryptocaiyarnoscf1ata 5 . 20,83' 0,91 33,33' 1,35 0,83 2,19. 4,44 1,48 

li / I, --

!Iex theezan$, ,'. ," ,8 33,33 1,45 50,00 2,02' 0,30, 0,80' ~ 4,271,42 
Casearia oQliq~a '-"::.: 5 '~ 20,a3 -,' O,9~: 33,33 ,': 1 ;35 0,75 ~ "1,98 4",23 1,41 
Vochysia, bifalcata~ ~ . 7.' 29,17 1,27 '33,33\1 i35 " 0,61 1,61 ~ 4,23 1,41 
Eugenia cereja 9 37,50 1,63' 50,00 .2,02 0,20,0,53 .··4,18\ 1,39. 
Galyptranthes,sp 6 ·25,OÓ· ,1,09,50,QO 2,02 .0,40'1,05 '4,15' 1,38 ' " 

. Pterocàrp'us,vio/aceus 4 16,67 0,72 . 25,00 1,01 0,76 2;01' 3,75 1,26.\ 
: Mollinediaschottian~· . 8 33,33" 1,45' c 41,67,:t68' '0,13 0;35 3,491,1'6'" 

; Brosimum sp- ...• 1 " ". 3 12;50." 0,54', 25,00(; 1,01,. 0,65'1,72' "3,27, .. 1,09 - , , 
, ; rCupânià"oblongifolia . (," 6 '25,OÓ', 1,09" 33,33 1',35~: 0,28.;0;75 . ,3,Ú3" 1,06' 

(. . (\, I "'.'"' :. '.;' '.. <_ '" . . "t --' ~ '. < ••• , • __ '.' __ ' " •• ' ' •• '.. , 

Tetrasty/idiumgrandifolium ,:-7 /29,17' 1,2T 33,33 j>1,35_ t" O,19"'O,5J: 3,13 . 1,04~ 
.. ···'Alchom'eagla'ndu[osaJ., . '(·.",:4:;',:1E?,67,l .•. ,i 0,72.> .33',33(1,35'0,1'9\;:: Ó.49'~',-'2~56) ~ -'0,85 '.' , 

. Heisteria'silviariir~',> ,/ ' , i' 12~50:>'O,54" '25,66· :\01::~' d,37,' 0,98 c· :2,54<' 0,85 .' 
~Pf/féi glab~atf1,>' ',<'i:' ": q~::2Ó,~:j - 0~,1,. 25,00:" '1,01,"i:"O,22~:O,59 ;>'2,q1' ;- o,à~:'< 
"Eugenia catharineÍ1s/s <4\::' 1'6,67>0,72 I' 33,33 '1,35 . 0,15," 0',39'(2,41' ,0,82. " . 

;.\<~!oúeasaíígn~,)~:'·'~> ,>,:2. ' :8,33 ::0,36,:16,67 .. 0,67' :,9150';-,;1,33;/2;36,)' 0;79: ,'o ' ). 

f·\<~\;~.'Calyptranthes lucida ~ ,,:- .·'·i 5~ •. 20,83 , .. , 0,91· . 25,00', >.<1,01" : 0;16, • 0,42 .... 2,34 ,', 0,78;;' ". 
" . \", '. ,~oNln~a"'·:E/:'-:· 

/ 

\,' 

J .-
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.. BlBUGTF'!\ m: 

I. 

Continuação 
ESPÉCIE NI DA DR FA FR DoA DoR VI VI% 
Ocotea odorífera 3 12,50 0,54 25,00 1,01 . 0,26 0,68 2,23 0,74 
Dídymopanaxangustíssímum 3 12,50'.0,54 16,67 ,0,67 0,36, 0,95 2,17 0,72 
Virolabicuhyb,a. 4' 16,67 0,72~ 25,00 1,010,16 0,42 2,16' 0,72 
Ocotea catharinensis ,3. 12,50 0,54 25,00' 1,01 0,14 0,38 1,93 0,64 
Caseariasy/itestris, , 3' 12,50 ·0,54' 25,00 1,01 0,13 0,3?' '1,91 0,64 
Talauma ovata '28,33 0,36,16,67 0,67. ,0,39 0,80 ,1,84 . 0,61 

. CalyptrantheS'sfrigípes" 3. 12,!50 ·0,54' 25,00 1,01 0,10' 0,26 1,81 0,60 
Aspidosperma pyricollum 2 8,33' 0,36 16,6,70,67 0,280,75 1,79 0,60 
Gdmidesiaa:tijucensls3'12,50,' 0,54 16,670,67 0,18 0,47 ,1,69 0,56 

. 'Ocotea puberula ' 2 8,33 ' 0,36 ',16,67 0,67 ,0,23 0,59" 1 ,63 i, 0,54 ( 
MaYtenusrobusta":i,, 3 12,50/ .. 0,54 " ,16,67 0,67 . 0,15,'0,39" 1,61 0,54 
Quiínaglàzióídi'2 8,33,;0,36"_16,67, 0,6I . 0,'8 '.' 0,47 /j,50. 0,50 

·Fabacea~t~' ':( ~. . 3 .', 12,50· 0,54 16,67> 0,97' 0,10' 0,27 : 1,48' 0,49 
.ÚataybajJglandifólia'l . :3 12,50. 6,5416,67,0;67' ,9,09 '0,23 1,45.'0,48 

PSych.otria,carlhag~hensís ,,4 '16,'67 . 0,72 8,33',~ 0,34 ') 0,14"0,31,, 1,43 .. 0,48 
R6upáía'sp~:" ':2 .... 8,33 0,36" 8,33'0,34" 0,25 ,0,65./' 1,35' . 0,45 

, 'IOâêterminada'1 2 8,33 ,'0',36 .16,670,67 '"i 6,68 : 0)1"/' 1,24 0,41'" 
~u~nia"cfêandoiteana .'. 4 ,'16~67~ 0,72"-8,33' 0,34'·0,07 0,18U24' 0;41 ' 
Pouroumági.Jianensis, 2, 8,33'0,36>16,67; 0,67~' 0,06"0,11 1 ,200,40, 

..... Ei/geniá cf ob6vata '~",2:',· 8,33 0,36'. ,t6,67~;' 0,6]:";'0,06 0,16,'. 1, 1 ~y; .0,40 / . 
,,·"Car}ipt'rijnthes·grandi(olia2 . 8,33',,, 0,36," 8:33. '''0,34 '~0',18\,OA7;;'1,17 0,39 

",Myrcía cfaC:uminatlssima. 2' 8,33 . 0,36.·16,67'0,670,050,14 1,17 0,39 
.--. ,.':-1-,.; ,o,> .'I-,~:J .. J_ (" ". _'_ • - _,', c' _,'_. /, ,'_ ,-,:1 /._, ._' - ,' .. :. • 

'Guaferiaduseflíi .. , ·,,2 8,33.: 0,36 . 16,67 0,67 0,030,08 '1,12' . 0,37- (' 
,M~riÍ!]re~eUg~niOpspi~és' 2' 8,33,),;):'O,~6. 1·6;·q7. 0,67 .0:Q3· 0,08; .1,1'1',Ó,37, 
/EugehiaCf.íu~oiiustrális . >2;· 8,33' . ',0,36 ~ 16,67 0,67 ':"0,03.0,07 <1,11 .0,37' 

.. Mo/Jinedíairfflora<; ". , 2·'· .8,33.'~· 0,3616,67 '.;'O):;T· o,o~"'d,07~ .(1)1 0,31 " 
:: GuâreàmàCiop.6Y/ía_' .. 2 8,33" 0,36 '16;67.': 0,67'0,020;05 i. 1,08 0,36'-

. i':' Bathysa'trieridfonalis /2 8,33, 0,36. á;3~3, 0,34, O;14';'O,:31r 1,07. 0,36 
,'" ~ Calophyj/um brásiJiense :3 12,5~o'" O,54.~: 8,33 0,~4 0,05'.: 0,12 1,00 0,33 , 

"Marliereasylilaticá .. '2·' .. 8,33i. 0,36 ····8,3:3·(" 0,34' ",,0;08::,'0~2";: 0,92; ". 0,31 ' 
.. Coussareadcoritractq' . f 4,17·· 0,18 8,33 c 0,34 0,14 0,36 0,88;"0,29 

,'-- " 

Nectandr~mo/,!s' ) 2, 8,33 0,36 >8,33, ...... 0,~4:0,06.·'O,16 .. 0,86,· 0,29 
:Manilkarasubsericea . -1· 4;17 . O,18~, 8:,33 .. 0,34, 0,12'0,30/.0,82'0,27 . 

. 'Ofótea'tei'eiandra '1 4,17;:: 9,188,33:\'0,34 ".'0,120,30:. 0,82 0,27' 
v"Sólanunú>'p,: 2' 8,33·. 0,36\, 8,33 '0,340,03.'.0,07 0,77'." 0,26 
.,.'"Golnídesi~s{JeCtabílls:i·.2';8,3~ Ó,36'.:.~~8,33,,6,34·-'O,03 ,<0,07~', O,7T'0,~6; 

'.My?cia riéhârrjJâna".'\.·.,. ,.2., 8]à>,-~ 0,3'6 ·>â,3'3::'-Ó,34.,.6,O~?~':Ó,Ó7:'.O,76~c' ... O,25· 

, ". ~r:f;':ff:n;~J;~:"',;d/: 1(1 t~.)g;1~;1"~:~~;ti;$:~"T}~~;;J~:;~~! ~: ~~ '~J!,' i ' 

" ,~ GÓ,mjd.esía flagellaris' ""1. ~ ·4;17'<_:.O"Ht\.8;33·:>',;O~3:4·:\!:º,OT00,1~p. 0,71. 0,24· 
'; .. i·A/êhomeâ'trlplineHtiá:X,.·:,';;'i,· ". 4~1f.~)~0,18),t'··á,3,3>,_JÓj34.·':f~"6;ó~:\;~à;1.5J{o,67/> 0~22 

é~~~Zm~~~~~~~ii~jf{;'r~*li~,1:l:~i\~\g::~I~1::~~,~,~g;~~,;j;~:&~~;,g:)l(tg::r;ig:.~~';~t,i •••• 
-, 

{o"_, 
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Gontinua~ão 
ESPÉCIE NI DA DR FA FR DoA DoR VI VI% 
Daphnopsis sp 1 4,17 .0,18 8,33 0,34 0,04 0,10 0,62 0,21 
Jacaranda puberula- 1 4,17 0,18 8,33 0,34 0,03, 0,09- 0,60 0,20 
Eugenia cf. me/anogyna - 1 4,17 0,18 8,33 0,34,' 0,03, 0,08 0,60, 0,20 
Vítex polygama 

, 
~ 4,17 0,18 8,33., 0,34 0,03 0,01 0,59 0,20 I 

Copaifera sp 1 4,17 0,18 - 8,33. 0,34 0,02· 0~05 0,57 0,19 
Lonchocarpus sp 1 4,17' 0,18 8,33,; 0,34 0,02 ,0,05 0,57 019 '. 
Ocotea divaricata 1 4,17 0,18 8 3~3 ,0,34' ' 0,02" 0,05 0,56,. .0,19' , . 

. 

1~_ '4,17 0'18 ' r . ).. . 

056 ' Mbraceae 1 " 
" 

8,33 .0,34". O,q2 0,04 0,19 , , -
Tabebuia sp1 ' 1 4,17 O,1á 8,33 0,34 0,02 0,04,)0,56 , 0,19 
Tiichilia sy/vatica 1. 4,17 0,18 8,33' 0,34 

. 
0,01 ' 0,04. 0,55 0,18 

lnga edulís, , , 1 4,17 0,18 ,8,33 0,34 0,01 0,03 0,55 '0,18. 
'Pseudopiptad,enia wa~mingii 1 .·· .. 4,17, " 0,18 ': 8,33, 0,34;.: 0,01 0,03 ' 055' 0,'18 

.'".' ~ .~, 

Psychotria pubigera 1 4,17 0,18 8,33 0,34 , 0,01 ., 003 9;55 0,18 
, ': ,~ 

" '. Sorocea bonplanditi 
, ) 1 ' 4,17 0,18 8,33 0,34 .. ' 0,01 '0,03,," 0,55" 0,18 

, Euphorbiacêé~H~.2cl 1 4;17' 0,18, :'8,33': .. 0',34 0,01 0,.03,·' ,. O,~4,;, 0,18 ~ 

..• ", "-. '! 

EuphorbiÇlCe~e 1 1 4,17 0,18'.8;33<" :0,34 '. 0,01., 0,02: :0,54' 0,18" 
• Psychotriasuterella'. : "< 4,17 0,18· '833 . 0'34 . "O,01'O,02~:, 0,54 '0,18 

. '~ ELigeniasp.:~· :,. ""-' i.' \' -,'.~.' .' :-.' "/- ,'- , . 

A,1T. ,"0,18 8,33 ';,0,34 <.0,01'0,02 '0,54 018/ 
" 

Rubiaceae 1""" .' " 4,17 0,18 .,' '.8,33 " O 34 i 0,01', '0,02\ .... Ó,54', 0,18· .-' . , 
'.'. ,-., -~ -

'. 

~ 'r 

, /" 

FLJteip~ .. êdulÍs~ePSychotria:hJda J6~am ,~s\esPécie;dom màior~ d~nSid~de 
'_<>" :',\ ", .~_._ ,::<,'_~~:._:_.~",<:'~_ .:,-' _ i._"-".i.'-'.">~<:-:: .. ,-':::, _ '\ "~ ( '~'_,,',.:_' . '" _'_,.;. f'.">"; _""":~~' '_ ,':;:'{: I,"!.;:, '_, ".,0' •. "0' _' o 

(7,79;e7,6t respectivamen,te)~freq9êncJa (9,1,6% e;}5%) ~e~tacomunidade .. '· 

. ·.·Alémiio's indivíduO~··~()rtos, cy~t6ea.c6id~vadehsiS~I~10,95) fora~spé~íeque'_' 
- '0.' ,/ o.",: '-o? "~-:-- ':,::_,1 "_, .':"~_ '~. ,;'~' "~o:, '''.'>.:'-'<;',_: ' _~- . __ ~~ ".'_'~>' I ;--:<:, o;'!0~.,( ... ' ". ,~,_';.' -o", __ ,,_;~,' ." 

'.. ocorreu em todas as parcelas da trilha 'do ~ib do Poço. Essas espécies (P. nuda, . 
~" ~, ... - \ 1 " 

E. e,dulis é O" corcovàdens{s) nd-getal,:posSuertltroncos finos, justific'ând6;assim _ ' 

os 'baixos v~l~resQbtidOS par~asdÓminância~; '~áPouttprja~ve(Josa e'M~piounea .. 
brasili~n~is" f~r~rri' represe~tadas p~r indivíduos de grál1d~pOrte;' o'que implí~o~ 
em valor~s de. domi'l1â~éia, relativa~(4,8% e'-,3,93%), é~nsl~~radós a;t05' se ' 
_ ... _, '~;_ " ,.' " -,', ", 'I.'" ,_. - ,.' .' "",_'-' " ---\--), .' ' , ... < .. -' __ ",' ,~'. - , __ ' _ ._. I, •.. 

comparados com outras espécies,' Esses valores de dominância chamam atenção' 
,~"::-~.~-"".:,,._: .. , <'--,:',:", /' . "' .. :~ .. --~' _ ... -;' .. J,\:'('\~':'<' i" -,' ",1.' ""', ,t' ,'~ ~,;- .. ':L- :".':",,~:,"'. ',' ~'~~", _.~-_ " <:'. 

, devidoà.baixa.denSidade dessas ~:espécles,. comaperla~ ' •. ,. 2e' 4 indivíduos: ',. 

~n,ostràdos',' ;esp~cti~âníente, .... o:' q~e hãC, o~_btré cotn"sj6~déa\ gtiahe~~ji,~- qúe' , 
- ~,':_,:,::,-'~:~~:_, - -- '''--~)''I-'~'-:'':::::;'- ~ ,:'/:. ,.<'''~;',~--.: --'-; .. '>,-'-'<--~ .. ~',,_,--j·'-)'~;<'··~<~"-4':'-'~~~"- __ "",,~:,',,:I"~:<~-, '--"~".,,,I::<..->:'-' "~ .'<:;:'-"-,-~,-:;<:: "~_--~~ .... '- .;:<.);.-~ 

""'" 

, possúi umá dominância relativadec5%,-mas é representada' por24 indivíduos. 
, '. ";-":- _:." ,-'~~_" '.-<. ;-".; .:', ,,' ");~-:,:- \,: ,~':. >:'~;': <-. :: ,~ :: --', "": . .'jc~ ~b:'::'~ -",', '-',; ;~< ~:, ;~~:·,--·>'I,_,:.'; :':':'-~"~ ,: ._~~~'~:: -'- .. _ :~:::o" ~,"_ :_:~~;2' -: '--~,::':,.-:, .- :;-.' -: '_{":',.' <:: : :.':"'j'.': ". ,:~,;;-;" .~,.,~,:~. ,; ~_; o'" -7 >,,' 

'--'!-,O,lndicé' de, Divérsidade,'de,:,-Sha_nnon obtido pa-ra esta'·'co'munidadé·foL3,9'.:: O .-

'. valóri~~ e~gi~~ili~~1.~.i6fZ·8~,';~';é!Ç):i '·;'·r~; 'i';":'. "':;'}" i i i 
'. • ."Para analiSaros,lestra.fO(visualizados 'nessá.comunidcide, foram'obtidas12, <.i", ", 
---- : -~ '; ,~"'.: ':~:'::_>'>:'~-\' r,' ,::;.~<~"Y .. -.'~, -~:,: é'- .~,)~:.,-r.: ~~~i- _, ~::~'_, .: ,,:' ;-_~ " '1"': :.~«i-'·j:~~' -,:_: ,~" .:~',.- ';".:' ~;,: ,'" ->,:~_ ~~_:>i;:' ,:,:,~ ~:.jr):\ ;'::: r<;.::" ,: <:,,<-::;'--~: )'~~:' ,;--~,.-.;~ :' " >-(~"f :~'!_":::':: \.,'-: /";-:"~_ ;:: t\\::. / 2 (,:-.,:-',~;f). </·~::o :<,:!,~: ":< .: '~, -__ '.: 
c,asse~,\de',~lt9ra'(FlgLÍ~9~.2);·!O"irdlvídl.J(j;mJ:ii~:~'baix0C"P9SsLJía},1;4rn (Cyatheq:,?c~t;::·"c:~,~':~ 

. ~"~~.I,·.,.t,~,: .• I,c~.I,!.!~.~~; 
\, , . .- ,;"\>!~\ " 

"1---~ •• ' 'o"~ 

"--
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corcovadensis) e o mais alto possuía 24m (Brosim.um sp). O sub-bosque (de 1,4m 

a 8,Om) e o dossel (de 8,1 m a 16m) mostraram ser contínuos. A maioria dos 

indivíduosse concentra entre as classe,s de 4,1m a 10,bm. Da estruturado dossel 

participam 235 indivíduos (42,5%) e 50% dos indivíduos particip~m qa estrutura do 
, , 

sub-bosque. 

, Figur~ 2 - Distribuição das classes' de. altura contidas .entre, 1 ;4m e 24m, com 
intervalo de 2m; obtidas na comunidade. da trilhà do' Rio" do Poço, com os 
respectivos'númerôs de indivíduos: . 

, " ',' '" I 

113',\ 

" J 

,I ' .' • 
'- ,.,,' 

'" "i-: 

. \ .-' 

3'Ô' 1 
.-.- .. 

, - ...... ~\. "-.~ . - . -. -, ", ", 

'1,4,- 2,1-: 4,1:'6,1 Co' 8,1;'~'10,1-: 12,1': 14,1,''-,16,1- 18,1- 20,l- \22,1-
2,0' 4,O~' '6,0 ',8,Q' 10,0.:: 12,O'14,O~16,O 18,020,O,,22,O}4,O 

, .'---.' , '~, ,:Âlt~rã (m)'," ". - ',~', 

, ';'. O 'sub-bosque \ se, dest~cou:'pela~presença'de, Eulerpe edulis, •. Psychotria 
- .'- '. .',~ " - - ~,>" .. -'~~--' ,c:, /"".,1 --.'.'. F;. .: . .' '\ . _, ".) :: .. 

" nuda,Amaioua guianehsis, G~uapiraopposita,' Garcinia-; gardnerianà, Sloanea" 
.' , ','" . '. , • ' .' ,. o': --,.'. • - _ 

guianensis, Mollinedia schottiana, Marilerea obscura, Psychotria biroiula, "ex' 

theezans,Cyatheacorcovadensis, Hyeronima, alchorneoides" Eugenia cereja, 

, Eugenia cf candoll~ana _~ Eúgenia sub,aveilia, " ~". " ,'. ' i \ 

, , 'As espécies que sé destaéarám corri maior densidade> 'no dos'sel ,foram: 
-..j J .~ _ I 'J I""" • ~ 

.' Sloanéa,' guianen§is/,~:-Niatayba, g'uiánensis,: '.':Mic017ia ~'. 'cabucu; '\ Hyeronimá;' 
',' _<'-O't I . ', . . ',,-Ç" . -.,-~,,~' .'~. ;:'·.:,~--~{:r.:.<.;:/,~.·~ ·-~-.:".:.~,>:-_I·;·~.: .'>'~_ .;~';.:;:!.\ .. <:»~".~~ }.··,<7~=~ ..... .' .> .... --::';"," .. ,-:> '. :~ .: .. !~/ 

,althorneoiqesi C Hirtell;i~ hepec/~da/.~ Cupahia<' oblpngifóli§i,," i Myrcif] : pubipetal?3~ i .'~/ 

Atn~iouâ 'dulai;éd~i;,Têlf~s'tiidi~rni~hdi;'ji'!iHt a~ift~ f!~i~nehs;s~/,.".. .. > " .. 
".~,. Âs e~péc\es ~meigéhtes(~z 'P;iii},d~s16m"~de':éÚt~rarfótªm réprese'ntadas;) 
<' ••• :." "" ·.~ .. ,~\··.>/·~···~·.·,,··f,:/=·"·f~ .".," : .... :.~ ,.; ..... ~'.' .::.~ .. ~ ," ,'.~-~»,~~:,,, ..... : ~: .. ~.·~.:r_:·:',',~' . ."""' .... >~: .... ~~.:~~.: .. _.' .. " '~."'. ". - ... :.,-- .. 

. em: , sua' . maioria,:, por:àpenas . um~ ir'idivíduo/' ,São;; ~las:~ÇrYptocárya ::,riJoschata; 
.. ' cc, ....... {." ',. .,,: .• '\/':, U/:~;iY'" ',~j\." . i:.:.', ",,: i; "c:<' ,~/: .• ,~:'::~.:::..;:. ..• '" :::~~>i ····'/c. 



I i 

25· 

- Didymopanax angustissimum, Hyeronima alchorneoid,es, ' Matayba guianensi~, 

Talauma ovata e Brosimum sp 1.' 

, Com os diâmetros obtidos, os indivíduos foram distribuídos em 15 classes 

(Figura 3). Houve uma concentração de 60% dos indivíduos entre os diâmetros'-de 
, " I ,_ '.' , . 

4,7cm a 10,6cm. As últimasclassés de diâmetro (entre 46 j 6cm e 144,5cm) foram 

agrupadas em função da bé3ixa densidade de indivíduos com'DAPnesse~ valores~ 

,Issb mostra' que as árvores, não po'ss~íam umJronco muito largo. ' 

As espécies que mais se destacaram com diâmetroselêvadosforam Myrcia 

, pubipetala, (diâmetro mãxirho, d~ :49,4cmt,MapràUf"!e~ brasiliensis ,(41,2cm), 
~._. '-, .~. , '. - . . 

Ama/oua 'guiànensis (44~5cm),' Hirtel/ã' hebec/áda(45,5. CrTl); Tapirira guianensis 
." ': '. " '" '.' . ~' .. _ .... _ . , r ~~ , , '.. ~. _ '",." _, /' 

"; (50,9cm), ' Sloanea >'guianensis (59,2cm), Poúteria'venosa (73,2cm),. Casearia 

obljqUa(99,6Cm);'Mat~Yba,giJià.Í7en~iS(14~,5Cm).. " " , 
, . ~ '-; ~ . I c~ '" . - • '_0 , 

,',,: .-" "1"' 

I •. ' - ,...-"'1. • " 

FiguraJ ~' Distribuição dasclassesdédi~metro contidas entre 4,7 e 144,5.cm," , 
com intel"'!alo de 3 ,cm, obtidas na, cómunipade da trilha do Rio do Poço,: com os -
respectivos números de indivídúos.~' 'c :", ' , ' '! 

,221' c:, '.' 

" .. --/ 

. , 
, .:,\ 

·68 ' 
42·'30 

4 3 '7 
'6 '.' 1 

2 ' ,6,' 

.. \..- .-

.,1 . 

.' :' Diâmetros' (em) , 
'~-.- - ".' \ ; ,', .;. ,~ " 

, .. (,' ", ' 

'_.: r---:," 

" '\. 
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o registro de lianas e epífitas é apresentado na Figura 4. Como é mostrado, 

. nesta comunidade 92% dos indiyíduos possuíam epífitas e/ou lia nas. 

Figura 4 - Porcentagem dos indivíduos que possuem lianas· e/ou epífitas no 
tronco, na área. da trilha do Rio do Poço. 

. I. ' 

( 
~ . 

80 
70 
60 

- ( 50 

4;3 ' 

40 
30 
20 

.10 
O t-.... , 1iL:~~ 

-liélnas . 
", 'I' 

., 
. ' r 

.'/", . 

'.69,3 

Liánas e 
epífitas~ 

, ,/ 

,5.2.2 :rrilha da C9pel. .... , 
. ~ ',,; , . ' . . '. '" 

.~- Na trilhá d~Copelforam· ericontradosi'~318- indivíduos',. distribuídos éll1;69: 
_ . '. ~:. ,,"".")- ~., f,'-'-, .:' '~,'. '--'. - ~ ~, .... >-',- ~-:""'. < .. ,.\. _ "< _~:. :.;-<.::-:- . o,> . -- .. '.,,' "" 

. espéciesl 53 gêneros 829; f§lmílias(Tabela; 1).'" Foram amostrados 20 indivíduos 

.,.Jnortos~A densid~de; dessa' comunidade foi 1695 indivíduos. ha:1 ' 

-:. A parti(daparCela 4, quandóa amostragem contell1plou a'área .de (f, 08 ha, ( 
)' '". ) . .~ ~ .', '.." --;~-'- .' , , :' " ,',' :'. -. ,. - . í _." :,,' . 

foi atingida asuficiênciá amdstf~rcom139inpivídu,os amostrados. .. .. 
• , ~:" ," - .) •• _ " I_".~ , "" ''-~; I, " _ :' ,'. - •. 

. 'Q' número médiC?o de indivíduos por parcela nesta comunidade foi I de, 34, .. 
. '. :: •.. - ," . : '. '._:_ .'0 " • '.0' : _ " ". • .J J. _ ~.-, .' , • ',:~ __ ,,' 

sendo que' o má)(imode indiyíduos.encontrados em' uma parqela . .foi de. 54 e' ó~·' 
...~... ':.' . I' . '"'' ... ' . '; i, .. ,'. '.: ',. .. ',".. .. 

mínimo' fC?i 27-. Os, parâf1)etrosgeraisde dominância, densidade e- freqüência, 

obtidO~.- para-.' ;s'esPéci~s";da . ~comunidade cja . tri!h'adO RiOd~_,~Oço: estã.Ó··· ,. 
-, .. ..: .. '. ,c .,',,",". "("' .. ": . ,../ :~'." ,- 'c .... .",>, --,:, ,. .'" --,\..,.,; '. ", . 

. -,relacionados na-Tabela 3(- .. . . I.: , , " .' .'. ;:.' . 
.- /"..... ,~-~',- .',,\. -' '~'-'<'> .:.:. "':.;~""'~~~'~" . "-- ::\.~~ '," :'-," ": ::: ,~:.' ~- ' .. "'. - '--~ ~-,'>:;:,~,-~~., .. ~~.~-\\ '- \.:;::/. ~~'~~~:-':""".\'-,/' ~',: (>,._._:_~ 

.-'- ..~s; espécie.s'ques9é Si8stacar,am: OC? valor de'importâD~iá, Íláêá~e~iJorain 
.- <. '_) .... ~ -<.~'~.':' -',',.:,',_ ."t'} ./:-, _', ";::,:' "~-~-' .. _ .~" ... ,.,.~;C::~"':' .. " :-.-,.:-'. _ .~> \':.:\,'~-", < ~ -,.~<j"'<:-:':<-:<:::' ~:y,\,,~-.:_-' /,f;"":~~ ':-.::~ .(: 

,Pera g~abrafa (22A3};;.VoC!Jysí~ ·bífalcafa·,··. (21, 16), .. MataybéIguíane'nsís.(14;86h,,' 
- .";:<.:~ _ '~'~ __ , _ ... J:.<::'::j.:--.~,;'~'-~~:~_, ':.:'~-',:z",_:</~,,- ,,~';>;.<;-:,.': ~ ""~> c', ."<." ... ;'(-,~ ... :,':"',<>~,~:,.j::~:~.-_::-~:-.' :,._., .. ~'-" ,",/' --'-,_:'-'-"~,,:y_.~',~-.<~,";.~,),, . 

. Hyerof]irT1a alçhorl7eoídes(14J22) ,é.fy1?tayba-juglaridifOlía ,P 2,10) que: reprêsentam . . 
',- ':7~-' '-::'~'~.;':,~/~"~ ':-···.-,," .. ··:;.>~~ .. ';.~.:·:-::/~>:'.~·;·:f·. ;!:.-~:~,;:\:~:~.<:<-.' .. _-: .. ~, '::.~;.: •. :~f·~r, . . >~-',: ",-, .. (:\.~"::: >~_,~-:-". ::'.'::';,'"", -'.,',_. ',< l.:. _:'_:./,'_." ;.:;;:~ :;.j' ~_<,"'~/ ;'~' .. _., . 

28,3% ,do.v:é:llor de~ importânciaJotal destacôr:núnidade (Tabela3):}:/'>· .......... . '. 

i:: ·;'Z'f;i:;i~·'S(iL:i· ;~C i); .. ../'"' >i. ', •..• ,'> •. : ...•.•.•.•..•...•.....•. :.~.; .•.•. :.;._ ... ·· .. ,·.c .. ·., .•. ·~ ... ·.i.:, •. : ....• : .. ·~.>.~ .... ;, .•.•. ·".: .•.• : .. i'.;.' ...•. ':, . . '.;;:.~'.!i;r;;;f:~~. . ... :...... . 
"'., .. I ~4- \, 

f', ' -

\. .' 

. ,-- - , "~, " 

.' 
'--,- -, , .~ 

: .1 
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, 

Tabela 3 - Parâmetros fitossociológicos para as espécies da comunidade da trilha 
da Copel, Reserva Natural Serra do Itaqui - PR, dispostas em ordem decrescente 
de VI, onde NI: número de indivíduos amostrados; D'A: densidade absoluta 
(indiv/ha); DR: densidade relativa (%); FA: freqüência absoluta (%); FR: 
freqüência relativa (%); DoA: dominância absoluta (m2/ha); DoR:' dominância 
relativa (%); VI: valor de importância; VI% valor de importância relativo. ' 

! Espécie . NI DA DR . FA FR DoA DoR VI VI% 
Total Global 339 1695100,00 1910100,00 40/0 100,00300,00 100 
Perag/abrata 31 (155' 9,14904,71 .. 3,4~ 8,57 22,437,48' .. ' 
Vochysiabifa/cata 11 70"'4,13 60 3,145,65'13,,8921,167,05 
Morta , _ .' .·20 100 5,90 90. 4,71 2,16 ,·5,32 15,93 5,31 

. Matayba guianensis 118 ' '90 5,31 ',70 3',66 \ 2,40 ,5,89' 14,86 4,95 
c Hyéronimaa/chorneoides ,17. 85 5,01 1005,24 1,62 3,97 14,22.4,74 
" N1ataybajilg/andifolia "" , 14' 70 4,13' ,60,'3,14 1,97 4,83 12,10'4,03" 

S/oaneà'guianensi.s "15' , 75'.4)4260' 3.14 c1,20 2,94 1.0,51 3,5.0 
Jacaranda pUberulii'l' .18 90 5,31 60 ' 3,14 0,52 1,28 9,733,24 
Miconiéicabucu. (~ -c' 8 40 2,36' 50 2,62 1,(38, 4,12 .9,103,03 : 
Caseà'ria/?bliqua", .... ' 17 \ 85 ~. 5,01: 40' 2,09' 0,6.2-' 1,52 8,63 2,88 ... , 

" Pseudopiptadeniaw?íiningii ,1' 5 '0,29' . 10,.0,52" 3,03.·.7,45 .• ···8,272,76. 
Ma/oue'tia arboreâ' .. 6 -- 30" 1,77 40 2,09:' (473,62 7,482,49' 
Euterpe eduli~ :~ , . . 9.45,; 2,65 703,66 '0,26 0,636,95 2,32 

. Hirtellahebec/§Jda . ~- 8 ·.40 2,3,6' 5U·· 2,62, 0,781,,92 6,89 2,30 
PsychOtria birotu/a11 5p' .. 3,24, 40. 2,09 • 0,57. ".1,40: '6,74·2,25 

- Ficús gomelleiriJ;:, . 1)5, 0,2910. 0,52 2,41 5,92 6,73 2,24 
-Pourouma guian€msi§- i 7 .. ' 352,06 60 3,14 0,50 '1,24 6,45 2,15 

.' Tetr~stylidiuriJ granCJifoliurr ,8 . 40 2,36 50\.~2,,62 :0,521,28 \ 6,26 2,09 
, Amaioua guíane'!sis : í . 9' 45 2,65 . AO: . 2,09 0,6'11',51 '6,26 2,09 
!p./chornea g/andulosa, 6 30 1,77, 40 2,09' 0,87 ' 2,115· ' 6,012,00 . 
Ca/yptranthessp: 6 .',,30 "1 ,1i 40: 2,09 0,37' "0,90, '.4,771',59 

.' Caseariasy/vestris i 525 1,47 .40' 2~09'O,27 .0,66' 4,23 1,41 
. - ! f_ 

Ocotea divaricata' . 4 . ,'·201,1 &- . 40' 2,09 . 0;-23' 0,56 ' 3,831,28 
Miconia cubatanensis~' 6 30 1,77 30 <, 1,57 .0,09: 0,23 , 3,571,19-
CupafJia oblóngifolia •. ' .4 20: 1,18',' 20, . 1.050,50 : 1,23 3,461,15 
Myrcia':cfacuminàtissima ' ,315; 0,88' 30 1;57. 0,31 0,76' 3,221,07;' 
Psychotrianudâ:,. /', ," • .4 '.2b 1,18' ,30\'J,57 0;16' 0,40' 3,15!1,05'~" 

'Tapiriraiguianensis:' \:,t ';'>,'2 ' "10':~0,59-:,>2~: y1195 0,61< 1,5,o<,,3;14,;1,05~,' 
: Vitexpo/ygàrrúl,;;r,' . ; ',3: \ 15' , 0,88,30" J ,57--.0;;20 .0,50 . 2,95. 0,98' . 
~Psidiumcattjekú7urn': ( ...•... ".','.4 >~; 20 ·'1 ;1é >~: 3Q,1,57\o,b7 ,'.0;1 à~ 2,93:0,98 ..... 

. Neqtandra leqêanth~·r.:~\~ ,:,'>'í. 3, ,15 J 0,88' 30' ,(5t~ 0,1 á 'O,3't~' 2,770,92'.' 
fouteriav~n.o$a.. .- ,.2: 10 . 0,59, ~ 20" 1 ;05.'0';41,1,00:) 2,63 0',88, 
Tab~bl!iq sp1.',:;' '3",15, 0;88.. 20·.0'1,05" ;0',19 - OA6:', -'2,40 j),80S:: ' 

" .' • Mellosmasellowl{', ' 30: " '15 " 0,88':.: 10'~B,'52':0,39~! . '0,96':2,3?- Oj79~'" 
.. , .. ,/, .. ' __ .", .<\> ' ,s,,~: . ,:Co,ntinu,a, ... !'.) 

.. 1,'.,." , 

.,.. . 

.- '. ," 

/::,. ...• : .. '_ ... 



Continuação 
Espécie 

"ex theezans 
· Astrocaryum aculeatissimum 

Coussarea cf contracta 
Cordia sellowiana 
Andira fraxinifolia 
Myrcia pubipetafa . 
Cariniania estrelensis 
Márlieria obScura 
Caseària decandra 

· , Bathysamefidionalis '. \ 
Coussapoámicrocarpã : 
CryptocaryarJ1oschata' 
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NI DA DR FA FR DoA DoR' VI VI% 
2 10 0,59 20 1,05 0,27 0,66 2,29 0,76 
3 .15 0,88 20 1,05 0,10 0,25 2,18 0,73 
210 0,59 20 1,05 0,22 0,54 2,'18 0,73 

.3,15 0,88 20 1,05 0,10 0,24 2,18 0,7~ 

2, .1QO,59 201,050',200,492,130,71 
1 5 O,~~ 10 0;52 0,46 1,12 1,94 0,65 
1,5 0,2910 0,52' 0,45 1,,10 1,92 0,64 
2 10,,0,59 20 1,05 0,09 . O,22~ '1,86 0,62 
3 .150,88100,92 0,16 0,40 1,81' 0,60' 
2 ,10 0,59 20 1,05 ,,0,04 0,l1 1,75 0,58-, 
2 . 1 ° c 0,59' '10: 0,52 0,26 0,63 1,74 0,58 
1, 5 0,29. 10:0,52~.0,37 '0,92 '1,74 0,58 /.' 

· Cyathea corcovadensis. 
Aspidosperfna pyricq/liim , 

2 .•. "10' 0,59,,20 > 1,05' 0,04' '0,09 '1,73 0,58 ... 
1 '5'O,29:jO' 0',52 ,0,32' 0,79cf,61 0,54" <'c 

Attalea duJ)ía . .-~ -'o'.: I '~ 

, . Maytenus sp, '. 
. 'Mapfouneéi: brasiliei1sis 

.' Syâgrus romanzofflana ' . 
'. ',~ Ocotea catharinensis '. 

.' . Eugenia c mU1t.(co'statá 
· Abà-'emà.$p:~.",· ,.,~<". 
. Trichilia lepldota' _,~ 

i .•. · : 'Pachystrqma longifoljurn .... 
. G?lyptranthes' strigiPf?s" 
Eugenia catnarinensis/ ,'

'.' Eugiinia cfobovata=.-···.· 
Inga luscf1natiana .', 

, Cabialeaeanjerana. '" . '. 
Mouriri chamissoana, , 
~lchomea friplinervia 
Miconla fasciêulatá .. -
Alibertia conc%i' " 

'. 1',,50;2910' 0,5f 0,30 0,74,1,560,52 
, 2' 100,59, 1 ° '0,52 QJ5' , 0,38>1,49 \ 0,50" 
'1, .• 5,0,2910 'O,52'0,12;0,31 i f13 0,38 

( 1 . 5' 0,29.10 . O,S?,:; O, 11 "0,26,~,'1,08:0,,36:' ~ '" 
'1 5 0,2910 0,52 0,10, Oí23 /'1,05 0,35, 

o 1 . 5 0;29 " ,1o' 0,52' 0,09:6,231,05 . 0,35· , 
-,. ,.,1. '50,29"100,5~rO,º8"0,21:1:03: 0;34~-" 
. ',f, 5' O,2~V1(),Ó,5z'; 0,06.0,16" 0;97 0,32' 

1 '.' 5 0',29 \ 100,5!"l' Ó,06 " 0,140:96' 0,32' 
',',1 '''50,291Ó;0,52 0,04 0,11'- 0,93/0,3.1,~ .' 

i 1 " i 5: 0,29.10.' 0,52 ' 0;04 0,09/0;91 0,30, .... 
.1 ,5 0,29, 10 0,52 ': 0,03' '0,Ô80,90 ,O,3Ó~ .. 

, 1 ,5 0,29'10 . 0,52 ',o ,0,'03 0,07~. 0,89 0,30 
. '150,29"/10' 0,520,03' 0,07" 0,88 0,29 
. 1 5 0,29.10 9,52' 0',02 0,06 ',' 0,~8 .0,2Q ..... . 
l' 5 0,29 10 0,52,0,02' 0,04"0,86 0,29 " 

,1 ' 5 0;29:10 0,52 ,.' 0,02 ,'0,04" ,0,86 ' 0,2iL . 
1 '. 5 '0,29 '~.10 0,52 0,01 0,04 0,?5 ~0,28 . 

: Miconia Pus/llf/ora;., .. , ~( 1',50,29, 10 0,52./6,0.1,0,04 .. 0,85'·0;28 
.·M:Yrcia splendens'"·· ", ' .. ,:' ,1, . .5'0,29\10, .. 0,520:0.1 '.' 0,03,0,85 . 0,28 

'<'COêeOloõ;iSP.· ':1 \. '. 5' 0;2á~,~10' Ó,52,/0,0'1'0,03'tO,85 0,28 ", , 
',' ,,:C'> ,'::-. ,;-L'(;1' '):i":~."') . , .. ' 

~-" -
~, 

.... ,.,', I' 
/',".- . -".";' _(o:' .':-' 

":~"~ :~ '. _. '/-\''i>::. . ... ." ; 
_.' "r,,': . --r',,- .' , ; -,-.-,.,....-. 

_ ;. "';~' ," ,': .," ,.,:~:, .. _:'!'<t~ >.i~" _,o: :/,_:.'~~' __ \;_ ~"','~'., ,',),'-: .::<.i\.~_ .. ,: _ .,; ._' __ .. - ,~'~'" '. '~::~': ':~'. i_,."_ -~"'_'_'.<:' _ '''_. ___ .:_' 

":, Rera".gfq9rataapr~§~nt9u;~~le,Yª9ó,$; ·va,Jores-~.sJe:~der1~i<:lé:1ç1~"fr~qqência·/e;;~;.~ .. ' 
-'·C~~._~.'.' .. <"<":-:j,'-";.' '~- .' .~~:,:-__ -' .. :'"', ~ :7·'.:<;.7_':·";<;~J \--'~-. ~',~>-,--"':,:)-_:>;<;-'~~~~;.,'-;<"' '~~-~,-'_~},_<,_;,,< .. ~ ·_~:~.O_':!J_2:'~':-.. -,_--.·_,··< ·.-.. .i::·~:~-·/·-i' - ;~:~:"~_.:~',' 

. dominância,representando·assim,à.espécie·'cbm~ maiC5(.valot· de' importânciah~ .... :< ,~-"~,":~~:".~ .. o:' :_,~~. _.: : __ .;: ::~~:"_-, . "".,:,:' ," ,/~ __ .:~:.,:,: <~." - .. ".\ -, __ .\.:_~ ( __ ~::&,_:?,': .~<~~,~!_ .,,' , (,~(. «_}..:_~' :' !<'_-, .. ~;' ~ _~ ~' ) /c-_,.,~:,.o __ :.~'_ :)">.::. ,~>~:':- _::-~ >'~~, .. i;, ._/ ~,':::,_'., ~,. __ ,I -<: .'~'_" . -.,~-,:- :~'_ '~~ '-':z, 
..... 'comunidade (22,43);, Embora: Vochysiéibifalcatéitenha; àpresentadó freqüência:e . " 

\ .' 

-'-.;1-'" 
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densidade relativamente baixas (3,14 e 4,13 respectivamente), é ,a espécie com 

maior dominância (5,65), o que lhe confere um alto VI·(21 ,16). A categoria das 

árvores mortas tambérn figurou entre as mais importantes desta comunidade, com 
I _ 

, - I 

VI de 15,93, 'proporcionado por sua alta freqüência (ocorre em 90% das parcelas) 

e alta densidade (5,9). 

, Hyeronima "alçhorneoides, apesar de ócorrerem~odas as parcelas, é a 

qúarta espécie em,Vr:na comunidade, pois sua dominância não é tão alta quanto 

de 'Pera glabráta ,e Vochy~ia 'bifalcata. Pseudopiptadenia waimingii,' embora 'seja 

uma das espécies' com maior v~or de 'dominãnCia (7,45), poss~,i uma den~idade 
, , ' 

muito baixa,' sendo representada por apena's um individuo e com isso possui, o 1.0'0 
, ' , ,', \ ' 

,'" ,valor dé ímportânéía mais qltonesta,com(Jnidade. 

'O Írídiée de Diversidade de'Shémnón obtid~ par~esta comunidade foi 3,6,e, 
, , ,.' .' - I ~.; ,. -

a equitabilidage' foi 0,85. , 

Pàra arlális~ddS estrcito'g'visualizadoS', os indivíduósforall1 distri!:>uídós em 

',,' ,10:élass~s (Figura 5). Oindivíduo':mais àlto'~erten~àHirtellaheb~clada,com 20 

,-~etrosde altura:e~' m~is baixo á Cr.athea cõrcovadensís: tom'1 ,8 metros~' ' 
./ ' 

'Figura 5,-: Distribuição das, classes'de altura contidas'entré1,401 e,20 m,' obtidas 
na 'comun'idadeda.trilha'da'Copel, corni,ntervalo de 2m, com os respeCtivos 
números de indivíduos: ' 

72 ' 

',' ,Altura (m) , " .~ - ' 

) , 

,', 

.•... , 
.{ . ,.'1 , ' 

.' '.1';- _",' 

"""-. ':< ., 
;' 

, '''', ' '. J , 

','/:- ' 

,,) , 

/ 

" ' 

:'. ~-
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o sub-bosque, estrato inferior que ocorre dos 1,8m até os 8m, é bastante 

desenvolvido, com 25,3% dos indivíduos, com os indivíduos se concentrando nas 

alturas 'entre 6,1 m e 8Ol. O dossel, de 8 a 16 m, possui 206 indivíduos (60,7%), 

onde a maior parte deles se concentra entre 12,1 m e 14m. O terceiro estrato, 

entre 16m e 20m, é composto por 21 indivíduos emergentes. 

No' segundo estrato destacal!l-s~, pela dens}dade,. Pera g/abrata, 

Hyeronima' a/chorneQides,' Matayba 'guianensis, . Matayba juglaf)difolia, S/oanea 

f}uianensis, Vochysia bifa/cata, Ma/ouetia arboreaé Tetrasty/idium grandifolium .. 
. , . 

, As espécies emergentes são represent?das, por apenas um indivíduo, com 
. I :.. - . \ \ - ~ . I . 

exceção d,e pera glabrata e Vochysia bifalcat?1 que aparecem com' 3 e 2 
I' , ...... ,. '- -, , 

indivíduos, respect~vam,ente:-. São . elas: Aspidosperma pyricollu\m, Cryptocarya 

moschata, Màprouf1~~" bf~siliénsis,M~tayba juglandifolia, ,'·acote'a diva rica ta, . 
. "', '(., 

pachystroma lóngifolium,: Tetrasty/idium, grandifoliuml' Cariniania \ estrelensis e 
.~. _ ',; ,~~ :. .. '. : r- . ," _.. . ~ ,.'., . . , '- .. " . ', . 

". Hirtel/a..hebeClada. ' '- ' . ' 

Cornos dados d~,diâmetroobtidos,õ~ in'divídu6s foram distribuídos em15 

" claSSeS(Fig~ra6). A~últimas clássesde diâmetr~ (entre 46,6cme 108,5C~) .... 
- . --,' . '. '.' . - - ,-.., '-. '. ,-

foram agrupad~SernfLJnçãà da baixa densidade de Tridivíduósc0Il!,'DAP riess'és 

vaiores. Houv~uma concentraçã.o:de 57,5% dos indivídúos,~ntre diâmetros:de 4,7 

.I' cm'a13,6cm. Apenas g0fc, dos (ndivídüos' possuem tronco cól11 diâm~tro superior a 
. ._;~/. -. _' . i _ -.c/ _ • . ', '. 

28,7cm. , 
; ' . 

. ' ~esta área fo~amencontr~dos 46 iOdivíduô's perfilhados(22es~écies), C?m 

56,5%' dos. indivíduos com' doisperfilhos. A 'espécie" com maior número de', 
" \ .- ~- • '. o-o. --.". _.'. '. • 

indivíduos com perfilhos (7) foi Psychotria birotula.O maior número de perfi lhos 
" ", . . \ 

~ '-,.. , . " . - - '. - - --. . -, -.,' . - . 

encontrados 'também foi 7, sendo, verifiCados em um indivíduo das seguintes 
: ' - , . .', .' . -. 

espécies: Psychotria nuda, Eugeniá 'Cf óbovata e' Matayba juglandifolia, _ 

.' ~~ •.•. Ore~istro d;liarias e epífit~S apresenta~se na Figura?. Nest~ êomunidaéle~' 
- / ' . ", . -', ,',' ~ 

. ·96CYodos·indivíd.y~spô~s.ufám· epífit~s/'e/ou ,I ia n'as em~éuc~ron~o. 
"', 'I 
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Figura 6 - Distribuição das classes de diâmetro contidas entre 4,7 e 108,5 em, 
obtidas na comunidade da trilha da Copel com intervalo de 3 em, com os 
respectivos números de indivíduos. 
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5.3 Dados comparativos entre as áreas 

Foi elaborado um quadro comparativo entre as duas comunidades: para 
,facilitar a discussão (Tabela 4). 
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. , 

Tabela 4- Quadro comparativo entre as principais características da vegetação 
das comunidad'esvegetacionais das trilhas do Rio do Poço e da Copel, Reserva 
Natural Serra'do Itaqui - PR. 

CARACTERíSTICAS " 

ÁREA AMOSTRAL (HA) . 
DENSIDADE (INDiv.HA-1) 

N° ESPÉCIES 
N° FAMíLIAS 
H' 
E . 
MAIÓRES VÀLORES QE 
IMPORTANCIA. 

ÁREA 
TRILHA DO RIO DO POÇO, 

0,24 
,,2300 

99 
38 
3,9 
0,84 
20,28 -:' Mortas 
14,77 ~ Hyeroniina: 
a Ichorn e oides 

" TRILHA DA COPEL 

0,2 
1695 
68 
29 
3,6. 

,,0,85 
22,43 - Pera glabrata 
21,16 - Võchysia bifalcata 
15,93-Morta" I 

: ; 14,23-:- Matayba guianensis 
13:91 - Euterpe edulis!' 

/13,05 - Sloanea guianensis 

, 14,86 -Matayba guianensis ' 

, INDIVíDUOS MORTOS (%), 
AREA BASAL M2~HA-1, 

6,34, 
37,85 

, ALTURAS MÉDIA, E MÁXIMA 8,14 m 124 ri1 : 
CLASSEDE'ALTURACOM 50%:- sub':bosque 

,MÀIS'INDlvíDUOS",' 42,5%,.;dossel> 
, / '6% - emergentes ' ~, 

DIÂMETRO MÉDIO (CM) 12,46 
DIÂMETRO MÁXIMO (CM) ,144,5, ", . 
CLASSE'DÉDIÂMETRO'COM ,4,7 -10,6 em (60% dQs 
MAIS INDlyíDUOS indivíduos) _~ ; .~ 

PRESENÇA DE LlANASE . 92% (epífitas: !18%) 
EPíFITAS'" .~ '. ' ' 

INDIVÍDUOS COM PERFI LHOS , 8,5 % ,/ 
l_.,,: ..- :., __ ' , 

'" . 

14,22 - Hyeronima ' , 
alch.orneoídes ' 

,5,90, .... 
40,7,0 \ 
10,4m 120m, 
25,3% - sub-bosque 
60,7%":- dossel ' 

, 21 % :.. emergentes 
155 

" 108,5 
57,5 4,7 ~ 13,6 cm (57% 

" dos indivíduos) 
96% (epífitas:6%) , 

13,Ó%," 

/ . 

'~Foram 'e'rlcontradas:44 esp;é~ie~ emcblTlurn'nas dú~s'áreás,com- 6 fndice' 
~ . ',;' ;,' ._;~. " ........ , .. " . _~. i·',.", ':~";' .. '" . _,,,'> '." ,_,' .. -;-·l~". ~,.~ " ,'i,'. ",' -,' '. 

,i,\d~ ~irnili;lrí~a?~' ae:,Jaccarq:~ISJ==9,52) .. ' - ":,',, '" " \ "<-c " "~,; 

i' "D~ntre as,espédes com maior,V(n~a trilha da! CapeI'. )ac~rahda pUberuia, 

; ,! " ',Tétra;tYl;díU~ . " grandífglíum,,' . Pera,::'glabrata,' ,:>, Matayba ;u~/andifolí~; 
,-- .~,-' - . . .'". ... . '-

.. ·i ., '\. , ; 

)1 .l. 

. ..J 

/ I -, .. 
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não ocorre na trilha do Rio do Poço. Pera glabrata, a espécie com maior VI na 

trilha da Copel, aparece em 33° lugar na trilhado Rio do Poço. 

Das espécies com maior VI na trilhado' Rio do' Poço, Psychotria nuda, 
-" ,-' - -

Cyathea corcovadepsis, Myrcia pubipetala, Amaioua guianensis, Guapira opposita, 

Eugenia subavenia , Pout~ria ve,!osa, Maprounea brasfliensis, Marlierea obscurq, 

Garcinia gardneriana~ Tapira guiariensis, Crypt()carya moschata, "ex theezanse 

Eugenia cereja não aparecem entre as mais importantes 'da trilha da Copel. 
. . 

Destas espécies, apenas qUé;itro não ocorrem na co"munidade da trilhada Copel: 

Eugenia cereja, Guapira opposita; GarGÍnia gardnerianá e Eugenia subavenia .. 
~ . ( . r, - . 

í' 

( 

. , . ~'. -, .,,' 

(" 

, '-' 

) . 

r· 

" .,' 

, 
I 

~ . '"."',-' 

.' ," t 

- o,' ~'; • 

" .' 
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6 DISCUSSÃO, . 

Alguns dados coletados e parâlTletrosanalisados nestas comunidades, 

como a riqueza de espécies e. famílias, a diversidade, a altura' e diâmetros 

máximos erfcontrados (Tabela 4) indicam que a .área do Rio,do Poço encontra-se 
.. i - \ 

em um estágio sucessional mais avançado que a área da Copel. Por~m, dados 
'I _ 

'como a densidade, alturas e diâmetros médio~ indiçam que aco~unidade 

encontrada na trilha da Copel encontra-se em um e'stágio mais aVançado de 
) 

- sucessão .. 
.-/ / 

De', àcordo ,com O" índice'/de Similaridade de ,Jaccard . (lsJ=O,5?); as 

vegetações enc~lltradas, nas -duas áreas são muitos similares, 'pertencentes a uma 

mes~a ~ssociação. Como; descrito por ÓEWAL T et~(20Ó3), k simil~ridade de 
. I ' ,. . ~ > ..," .'., '-1'~ " ~_- '.~ ~" . , ',,:-,. _ 

espécies 'entre as' florestas secundárias e primárias aun"Íentaeom a idade da 
. ", " i - " :: - - . - _,' -'I ',)"' ,/ .' ,'/ '- - " 

- . ,~ , . . " .... 
floresta. .-" . .) . 

. :. \ - ....... /. . \':" -." , ' _ : ,," "'" - ; ,.- " ~', ',' , . ',-,', ,,', .. ' '.. ;". . ( ,.,':- ~ 

. Diversos trabalhos: mostranique, a densidade de ,indivíduos piminuie que a' .~ ~ c 

riqúeia déespédés aumenta no transcÕrrerdo pr6cesso sucess'ional ,'(SOUZA et 
aí.: 2002'; ROLI'M ·~ral., 1999;- 'GOMES~et' :at, 20~3;::FILHO:''et,ar,' 2004; 

I .' . - . '-, . " - ," '., 

MANTOVANlet al.,2005). LEWIS et aC(2004) , em um estuqo de crónosequência 
. .' ,,'. . . .~. l" .' '''.' . '. .' ...., , . .~ ." 

, em 50 parcelás permanentes, observaram que a densidade aumenta no decorrer 
'" - ", . \ : - - < ,_,o O", _. _, . . 

, do tempo. .~ . 

. A áreac'doRio do Póço possui 31 espécies (t= 2,11;'P'< 0,05) ~ 11 famíliás 

. ,a mai~ do'que a área d~ Copel. O'rndice·de. Diversidade de Shannon da trilhado' 

Rio d~: Poço(H'~3,9) tambémfoi 'maior' do que o ()btido para a área da Cop~1 
,." . " ) '.,'. . '. ' 

(H'=3,6Y.Jáo valor de equabilidade obtido foi similar ,entre, as duas áreas. Além 

'dis;o, Ó~valor'd~ importância encontra:.se· melhor distribufdo '~a trilha do Rio do ' 

. '. -" .' ~oço, 'onde 26 e~Pécies: éompartilham 60,% da~so~a dos valo;es de irnportân~ia, 
:.' .. ," .... :. '-; .I·~::{ .,.,: .. >.<~. ~:'·,. .. ):y·:.; .. ~~.\·~:".::,;, ,":'. "-. ," ".!~~~' ,,", _".; .• :-.; ...•. < "J·:·.···.,.·.:.~· .. ·I-.. ·~~:· ,- .\'-'~'" ,,"",--, 

: enquànt() néitrilhaçla,Copel i17~spécies cor:n"partilhame§s,a porcentagem. ' 

:. . ... ~,;>,':.' " /,;;~.~s~~'~da:~~~~: n;?1t~am .~'~e:~~:corrU~i~ad~,~ ~§r~i~ dO,' p~~'_p~~~úL,úm~' 
":di~er~,i~~dejnaior,.que·a 'C9muni~ade da, Çópel,. express~l:tªn~ono niaior número;;, 

" .,.~._ • l'~' ~". "-..~"""" r . r., t :i. _:, . " ',' .~~ '-'" .' 

, d~, espécies,! como. ná distribui~o mais homogênea dó' número ,de 'indivíduos 

'~~, nest~s:"A(ji~~'~iâadáe' hd~6geh~id~de~ã6 caratt~rísticaS'd'e" ~re~s e~' ~stági~ 
.··.··.'· .. ;.1· ... ,,>r'>.f~~· ,'.:",.':~.:~~< .. ',>, ':.) .. '_, ,,-:' ~>." ., . " . '," :', .", ;." -:,;' !".~_ .',,<." ,">t:::, ... :, .. : - ,_.,'";r' 

...... ' J~v~nçàdó'deslJcessãOou} ~órestas primáriás (ODUM/1988;ATHAYDE; 1997).': 
" "t. -~. , .. _ .... :.ê",. ,;1 .. :,,;.I,:-J. _.' \-, ._ ~ • ,~ 

. .: .. ,\ .' " ---;"~' " .: ,. , 

. -.;.- , .. ' , l' ~._ c' A" 

, . ~-": 

"r" >"--

~ I' 
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GUARICATA & OSTERTAG (2001) ao analisarem os principais fatores 

bióticos \e abióticos que influenciam os padrões de sucessão nas florestas 

secundárias, perceberam que quanto mais intenso for o uso do solo,' o potencial 

de regeneração da f1ore~ta a partir do banco de sementes diminui, assim como a 

composição florfstica do, banco de sementes. 
, " " ,-

'Aárea doRio do Poçomostrou densidade de indivíduos aproximadamente 
! . . '. . . 

40% supeiiorã área da Cop~1 (t= 2;08;'P ~ 0,05). A densidad~em comunidades 
_ ' • ," 'é,;' 

vegetacionais diminui C()ma dinâmica sucessional (KLEIN; 1979).Como pôde ser 
." , . , .. .. -

obserVada no gráfico de distribuição de. altura dos indivíduos da comunidade do 

"Rio do, Poço (Figura 2),a -m~ior'de'~ensidade, ele.' indivíduo~ de 'indivíduos. se 
\ " .\" / " , :".,." I - ._'-;": ~> --', '.", • - !, . 

concentrou nas Classes de meno~ valor, qúerepresentam o sub-bosque (50% até' 
. . .'., - " . '" . , ' .,' , ~,! 

.'. 8m), o,que-móSÚél'quehá muitos indivíduo~ jovens nestacomúnidade'e dessa 
" '.' ,", \", :'", -: .' ,_ . ' ,.-'-. - . . t. 

,~forma, elaseencontra'~m uma intensa 'regeneraçãó. Já na áreada Capei, a-
, •. "~. ' "1 • .". '- "": _.; "/_" ". - i ~ I ••• '_ :, ~ i . ._: _ . '.', . _ . I, 

densicjade dosiindivíduos é 'maior. nO' 90S sei (Figura5>'.Nogeral,~nas f1árestas 
.,',',_.:..... . ... ~;."._} > .;:. ';,-" ,.'~>.--, ._": _".i .>_ '.,: ,_ ': ,",". _. o,' -..., ':'\"',.;_._,' '-,,-

I primária!: ~uem'~stágiO avançadod_e sucessão;. a' densi,dade aumenta nodoss~1 

(GÜAPYASSU,', 1994; \ ATHA YOE, .. 1997),.> o ...•. que é. 'Ôbservado2apenas-na " 
~ ',.. -' ~ - - -.. ,r, ' _ .' t . ~ - i : "' ." . I • ( -', - . 

comunidade' daCopeL 

';:'N~s<iua~ áreas'adassk de diâmétros comm~ior númerb de indivíduos foi 
\ .', ~ . ;.',' :-~ .. -:-~'.- : '":'. '~"-- :.:~ .. " .~.- < .... ' . :.' .'~ :,"-"-: .. -', . ',O / ~:..,~;, " • • '_ ,;, : " /._ 

....... aquela com intervaloentre4;7cm,a,7,6crTl, o que indica que muitas árvores nestas 
'-"" .. _~·c :.' _\,i_~:, .':;:~:"'.~'/.: ','; ,o,. ~:-·.:I ,:'\ ""0.'> .. '-:~-': .. ' '", _ -
, área~ ppssuefTl troncos r:nehoresl Arialisan,do em, conjunto os dados'de diâmetro e 

alt~ra obijdos p,arkéÚrilha da' C()pel, ~erlfic:a.:se,quE!estacomLinidad~ é composta . 

em s~a 'maioria pór indivíduos'altos e que possuem pequerlO'g diâmetros. Essa 

caraciê;ísticá d~â'rvores investirem ptimeiro em ~lt~r~"paradepOis' investir no 
. -- . -"..: . , ~ '\ '-~-. -» ", " .", ,. . ,~'. . 

crescifTlento do'diâmetrodotronco é', corhumentê éncóntrada; emespécie~que ' 

participamnõs~stágios 'rn~nos'ava~çado'sde suée~sã~ .• (LEWIS{et aI., 2004; . 
'->-.. -.'~ . ';~i ).'·',l'~: ,'-'._ ',- \.' ......... < _~ :~--:<~ .':'j", (_r:'" '~_:.," ·'t",:-,": ... -; ' . .' 1_.::'_< _ _ ",~.' _ < 

• GUARIGUATA&,OSTERTAG; 2001 ;' GUARYASSU, 1994; ATHA '(DEj'1997), pois 
', .... :.:.:. ',,'- '-:'~'.~ .. ,', '<>.:'-.- ... , ..... !:,-.'. <~->:_./~:: .. ·_~·.·~·:'l:.<.'···.·.·~~ .. :~·::-.(' f.(:'···.r: .. ··,~~<." . . >.:"" .. ...!.>_.-' '("0_.' , 

. - ' .. as e.spéCiéspionE!irasalqcanl"réçursós e energia pàra'o. crescjfn$ntqda altura ~o::' 
'~ .. ::.. , .. \. ::' .. -: 'j \.:_:';---,.!-.;~~~,'<: < · .. ',C:.~:..·!.>'.·.·:·-'~~··.::):~ J;~. __ , _,,~-<,~ .. ~~.-_.;. '._i.~-,.,~:'~'': .. _':!:";"";~>,,;:>, .« .... _'.~:;.-~., ,~I,: .. , .. ··.,; ~ " ",,- I.~·';~· i>;\'.':, i"'"'' L: ',:' ;'+ 

: •. inve~.d.odiâl1JE!tro, prClmo'v'éndo ur:nacoberturarápida dO$olb eaformação .<:ie um 
- ./.. ........... ..~~:; .. ,.: c':'" ';.':":- ',~." .. ', ... -."'--;::,:'.j:,/,, ... -"", .~" ,,",:,.~. "-:.,;.'Ji.--'''-· ;;: _, '~.:~.,;~.::~........ '. ,'. --,~ 

: dos~el(SOUZA.&BATIST}\, 2004)~ê' __ -', ',' __ , ..,,- .' ',> 

. / 

• -' '. '" \ i'~área: b~safcie,'~rh~'. cÓmJ~ida'de âumenia:~e a~o~db, COn1~~: 'sJde~~ã(), 
"::;.1.; ': .. : ·-.;:·<.:. ___ .-~.'_·< .. /:>:·':,:.::~';~:~'~.:;' ,,-,,~'~'. "::'~~\~{-_.\j"~.>;''''_~ :.l·_.:~.,·~ .~,',:;_',:.'.,~"-"_'~~~<~~y: , > <~:. "<~";~":'·':'/::'<'}'::i~- ·-oC'.' .<-:-: '. ~.,'.' 

i,ecologlca'{GUARIGUAT~;;.'~'& OSTERTAG,: 2001; LEW1S/:et..a/., 2004; _'c' 

. ,,,;;,,,,!<,~ i;:;(' .... :~' -", . .r:', ... ". :~< >.:',' ;j~.:,:<,\,:~<~~.~'::-" ~> ': '<~",,~, ',',.' :. :\.~ ~r, .;,::,,~,~. "'~,-,<~~ .: ; .. >.:(::: -\~.': -- .- ~:.~~~ 

'. "J . :'~ , 
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GUAPYASSU, 1994; ATHAYDE, 1997), pois quanto mais tempo a comunidade se 

desenvolve, maior a espessura dos troncos. A área basal ocupada pelos 

indivíduos da Copel foi 40,7m2 .ha-\ enquanto na trilha do· Rio do Poço foi de 37,85 

m2.ha-1, não mostrando uma diferença significativa (P>O,05). 
. \ .. 

Na trilha'do Rio do Poço foram encontraaos os indivíduos de maior porte, 

tanto em altura (24 m), quanto em diâmetro (144,5 cm).' 

, GRELA, (2003),estudo!J uma ,floresta no Uruguai comparando uma área 
~ - . 

onde houve córteseletivo com uma área testemun~a, que nunca· havia" sido 

exploradá. ,A dominância total na áçea testemunha foi}naior do que na zona de . 
~, ".' , ""- '. " .. .. -", -- . 

regeneração, embora nesta última, a densidade'de indivíduos tenhasic;io maior. 

Isso porquEi nazo~a de regeneração háO( mais' indivíduos, maseste~)são mais 
: __ '. . ." .' ,~l:_ , " - '. _: '- " . ." __ '. ',--. ' :' ~ , - " 

jovens e de rn~nortamanho.· '.' \.. ' " 

. '" Na ,trilhado, Ri()' do po~, foiobservado'um maiór'número de indivíqubs nas 
. '-, ' '. . -', ,- '- . :. . . 

'class'es de menor:: diâmetro;-\ o .·.que ... pode 'ser profuissor para0 futuro' da 
. ~.'- . ,-' ,-

comOlli:d.a~é,~-já~,q(J~;indivrd(Jós- jQven§. permitem a r~pàsiçãQ .das árvores que 

.. ":" :'foraÓl retjr_~d?s6I.Tqugvãomorrer .. ' 
, " /'. ,_.. - - " ., .' ~-~ 

_. _~'_. '. _,,,.,,._. ,,' ~'; I ,_ ':.'" -. ~ ':'.. ' _. _ _,_/_,':'." ,\ ',.>_ . -',,', '(' _ _" __ ' "": __ '~ . .' '. 
, .DEWALT~tal. (2.003},aú~n.alisaremuriía croriosequência de 20;40, 70, . 

1 qo,·aflOs:;e·du;~kre~s.d& florest~· Primári~:ó~(>, 500~~OS)," percebéram'quea ' .. 
. . - .• . :.' -' "'-.' - " ' i' " ' -. ' '_ .\' ,I" ,_ . '.:' " '- ,_,: ,... ~ ..; 

.' veg~taçã():desub:-bosquê:é:maisdensa nos,estágios mais, nOvos edéclina com o 
é;' - '. ~._ .. ~ ,'" -' ' c, - __ ,. .~ l ' 

aumén'to daldadeaafIoréstét' O volume aümemtou com<á idade,~endoque foi 

_. mcti~r nos dlâmétro~ ,";'enore~ nasár~as mai~ jov~n§<~~q~antôh'as_ ár~as mais· . 
. ' "..,.' ',' .. ',.". ',,'.'. -'. . " 

velhas; o maiôr. voluméfoi encontrado entre as árvorescàm' maior diâmetro. i 

' . 
• _ . ,- ,""", ~ '--: ,I , - ',_, i, ,,_. '-- --, "," _' -. ." i . _--' i":' . '.- i 

Devido à ·grande. quantidade de indivíduos mortos' encontrados em cada. 

comunidadê, pbde-seinferir. que estáoCorr~ndàumi~tensô processo sucessional, .. ,:., 
.~_:' : ~: ", '''', :,:::' :_"".:.' ,,'i" _" ' , ' , .- .' . " '. - - " _,< , _.' ' • -:->' •. : .. ' -- ';. _' _ '. • ..' _ ~,' .. (, • 

r~' Icóm a 'substituição ,dos .indivíduos antigos ,'por.espécies r:nàisexigentes.· Isso 

/' 'ocorr~':p~tr1~iP;:llménte:' nat~ilha 90 RiQ dOP~6ço,~'~6r~,6bo;~ríd6:~apr~g~~SsãO., '. 
" ,"', -o,,', ,,_',:,,' .-J:' _L,::'< ;;:~' :-- ,.,,' /~:~; ,''-', ','.'.,,, ~ ,"/\.'.- ~:_", '''_'," /~ '_".' -'<: '. ,.> ._;,\,,:>,(:, _: '~'._-,,:--- _ :,'" \.~:=,.'" .'':;:,' ~ .,"-: J,.J. (-;,. ,',' --' /." . ..i, , 

.. suce~~iorlalpercebida d~vig() 89 slib~bosque gesenvolyido.:', " .,-
À .• :' \;_.,:,:,~':':_.,>.~_~~,~,~:,.~,~~~ __ .. ,;.'-,~.,I::.,,_:.:..:,.'-:--~~.o"""·'::;':'_·,>·'.,' __ .-,';,~~_'_', .. ,~/ . ,,',:<;.~ .. i..,/.(~. _,:~._,;,.;~o'·:,:.~::::_\:,- ",, __ ,'~'~_,,_, '~/"~"'" ,:," - ,,:' O", " 

";~: De~ acórdo·'~éom',ti:abalhos sobre'. mort~lidade, e . recrutamento, deespéciés· .. 
. ..-<; .... ~ \,,' .~:::=.(.' -'. .,,':" > .... _, ,>_":~_~ -', :.<, ' '~'.'~:: -,'. '_'"" :":-::: '_._.~:. .' . . ,:! -- ' __ , , __ .-<:,' o: .. ' -'~:, . ", ~,',\' ::.... _,';-.',',,". :.~_.<, ,~_~"".' '_ ..... :_ ::~:::,' :', , .. ' , 0," ',; ',,<_,~;_'_'. ,',> .o. _.; -' '~,,:~ ,; :_~ _, : 

. arbóreas {ROLl,l\'1ietal./"1,999; GOMES et ál,2003)/~asespécies\cóm' mais": . 
'," ,.:"~< :)~,", /,~",- >.:'_ __~' _,_'" .. '-~':':'<~,~~;',': . ;~~.; .:; \.:,;,;~' ,? _'i_··~':,: :~,~~-''-_ .: ~~ -'.:_ ~: .. " _ '"'_:_:'::::.- ' .. \. . ~:'o,~, , " .. __ . . _:: /: ".'_- :' .;..: :', ... ~,( ':.' <", .-.- '. \' : ___ ' . l 'c, '. '_ .. -:: - .'~ _: '. ~,i."~' ", _ - ,: 

, .. :' indivíd!Jos' éipr~~~l1tpm,niaior: recrut?lmento tendendo' a.. mant~L suªs'dóminâncias,' 
-::<, ,"--,.~_;-~<.-" c ~/'>_ O::, .. '_.: ._' _-'~-~.e ,-,''''' ; .>.:';-',:~ _ ','. ,.:.'.:- ".'.':: .:_ ,,;, :::/. ..-:' _ , . _ :~_ -' '('~: _..: .,' " <, ::'\':- \. :: ", ,: ,_~ :' :.:'~~.~:;: " .. ~.~" :;~> ' ... _, -i ' .. ,:,.'.< .-.. _,< -:.,'/ ~' . -:':':- '<~";.~_, ',..-

: .. ,\sÓ~';ql,lé e,ssas'~spécies .também 'apfesentarr( ªItarncirtalid~deijmpedindoestas: 
" ,........ .' , .. ';~~,:!;\~~.~.:o."':;:.~ .•. _' ;< .. ,: .:-....... _'0, .: •.•• ~,"\.,._\;.~:.'::: ••. ':.:.,.'~ •• ~: •• ':,~ ••. / .... ~.: .•. ,"'.'.,'::: ~ ~\ < - ';' .'- :~: /.c.""o-' , >' ',,> '-~,~- '\ : ~ '~. ~,'::t\ >~ .... ' .. -:.... -:"'"-~~ < >_ :':. ,;:~ . ::.;,..>~ .. :.'\_, ~- -, > ~~;,:_-~' -," 

.- , ',_. ,._. :-':~'. ~,~ "-2~<_"',---,~ '.:','~ .• ~~!,,_-; ~~j<;'-.ib',::~' 

. , ,: !;,;~!~~~·',i~)" ,~t-;\ta?f;~;-;\t.:,· •. ·.i;.;.i,'.:~.·.,~i.:."J12;;;;~' .' 
:': .;í..>:-~~.: :::" . .\':~. ~_\'-.. :':- ;.). ( , o' 

'"'.\\:~; .• ,' ,_,~ {~,_.~;~/~,", ' \:: "' 'v .... · 

. ,- ~;. :"i: ' ....... ,,',. 

\ 
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espécies de elevar indefinidam~nte suas densidades. Segundo DENSLOW (1987 

apud ROLlM et ai., 1999), os distúrbi'os e taxas de mortalidade dependente da . 

. ' densidade interrompem a dominância da comunidade por poucas espécies, 

proporcionando a alta diversidade do sub-bosque da floresta tropical. 
'. -" . 

Analisando a quantidade de indivíduos qúe possuem lianas e epífitas em 

seu fuste, nota-se qüe a trilha-da Copel possuiu. mais liqnas (6%), mas isso não. 
• - • 1_ " -. 

~ , ,,-" ~-

constitui uma, 'diferença significativa (t = - 3,77; P > 0,05), ao\ contrário da 

quantidad~de indivfdu~~ comepífitas, êneontrados em maior n_~mero' ná trilha do 
I,', .', _ - • . r , . - . '.' . 

Rio do Poço (t = 2,~5; P< 0,05) .. 
"\ . 

Ná trilha, da; ,Copel, as árvores que possuíram,' maior dominânéia (Pera 

glabiata e, Vocl1ysla bifalcata) são árvores cujascàracterísticàs ecológicas fazem \ . 
,_ -'.- ~ - ,\ -, '. .' '- _.c - • " . ' . 

Com que apareçam~m_comunid'ades mais jovens', COrTlo' capoeira e çapoeirão, ou . 

. . então~em florestasprimáriasalterad~~(CARVALHO, 2003fPeta,gl~brataé'uma ' 
'e~péciepio~'eira'~ Iieliófita, C~jadiSpersão é reã.lizad~ por '1y~s ([;O~çNZI, 19B8Y; 

• o", _"~'.' •••• : •••• '.-'. -_ ,:_ J>-.:. -'.~.'-\' ..... _-/, :_ ' . ,".,' >- " < '~ .. ~_\.~. '-_._,:,_._:~' ":":'_.' " , 

Vochysia- .bifalcata -'é:" uma' espécie.securidária inicial. que'r:pode formar 
,.,- '. .' (...,' ~'.. -' ,,_.,' " " ' , -

.•. agrupamnetos:,'densos - dominando ,~rcâpoeira,ê' càpoeirão" com dispersão ' 
. ",,'" -, - "> .-. -" _."- .• - .• - - - ." -, ", ... ," • 

. anerriocÓrica', heliófita 'e' rãp'idd crescimenlo ~m a'lfura é' diâmêtro; sendo q~e .'. 
, .: ,-' ," - -" -,. " ' ,. " '",,' -., .--

.' co~eç~a'~orrerapartirdos 20 anos de idade,poqendochegar até 30 anos' . ' 

, (CARVAL\-iO,2003), .', . ,. 

:Em ~réas décpastagem, ª dispersão é feita predominantemente pelo vento 

(ZIMMERMAN, etaJ: t 2ÕOO; FINEGAN& DE LqAÇ'O, 2ÓOO) e VoChysiá bifalcata, 
/" .-

. porpossuirdisp~rsãó anemocórica'ei:'ser a espécie 'com .maior dominância na trilha 
~ :_. . _ "' .. ' " -, .' . _ . ->- - . " r\'.' . , '., '..... ,_:.---.,' -' ',~ " . -"-. ' . 

da cOp?r,~p,ode ter surgido na comunidade devido ao histórico de uso da área, que 1 
. - ,!. '.-' ,.--'.;.' - - '(" - -':-' -' .:. ' .'-' - . 

. anteriormeriteeraütilizadaco~o' pastagem. 
. .~.' , . . - -

.~-- . 

c'
"

• Na trilha . do, Rio do Poço, .• as trêsespécie~com. Waíqc valor decimportância 
,. ':; -':>:~''--''> ",'. .'." -<:'. ,'_, _',~ .>:,-., :-; : .. '/ ,> _-o • ,' •• - \"'. _."'-, '. '<:~<', \ .... -.-.. : -'_:' V _:~-. - : ' . 

' .....• (HxemnifT!a; a(chórn~oides,:}v1aJaybâ "guíaneIJ~is ,e Eyterpe edu Iis)sã<t dispersas'-' . 
. :: _"'; ,'.,' ._ "-:._, ,\. :~',' - .•. :_,_.- ',," --,:--,>',:,"i --', : .... _-': "-- '~-' _.:,'1._.'>.,,:''-'-: .. :'---.... -, ".' __ ';": :'.-, _.;.r:'"'.'~~,,, ,~: .. ·.j--:'.-''''~r .'~;-'.\:''- ',.~.'. 

por avesce: encontradasem'foi"maçõ:ecs 'secundárias émestágioavançado e/ou' 
, _/ i,_..;: ::_>,,-,~:_ __.',~'::':'_':>~. __ <'-' :'-:::,"_, .>;::::'((_'~ .~' '~< .... : .-' ""',, '> .... ,".: ~; __ :--;:, ',"i, '. _ J ,,;'>:: _", ;._i .. ,'_ .: :>/, ">-:.,-.; -""-,l:':- _,,' ~ ,,_ --." 

. formações 'primárias; (LO RENZI, '199?;CAR\f ALHO, 2000; lCARVALHO, 2003).A. 

maIÓriàda~~ esPé~i~s','~'~tá6àmunid~d~ COIl1: ~áioh. ~19r': ~~:im~portância'possui 
_":',~~_:,: ::"'-::~:'Y':'" :,,-:,,<.:·:"~,:.::_;;,>:.<-:~>~~.;:i.>,~,~~,_,;:- .-,,". __ ~:,.':'_~.~:./>~'>''''_'/~', "-'.::~-~-._ , .. ~.,' .. _-,:--'" ;,,~,_~,.~~ . ..-:.-'. "" _ " '-'-o 'l.", ,>(~~::, ':-:-«~.-".'> " ' .... ,_,,_< ,o>' "::'_:-~ .. _ ,'-: 

. '="~caré1.Gt~.r~stic~~.'e,'COI,ó9,icaS'_;q~.~'·.permit~rTl'.~.~CQqt~á-.I~s .•.. efliI •. ,fO~T-~Ç~.~!5.,Rioneiras· ou .• ' 

"séqj~:d~ria~ ,é1'Í1~nçadas (ÇARVALH()[-20QO; CARVALH.O,'~OÓ3;' L()~r::NZI,':1998r 
. -- .~ .. ," ','" -'. ;- . .',.~ '.' .... ',' . '- '. " -,', ' '~": ;"'. _~ -/ - ;. .," ... :, _. ,-, - - '. :,_ r-<;:)~_::,' \' , 

.': ' - .. : ... :'~> ;.~~ 

·1'·" ! 
:\ "::>':--::: 

. I ," 
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Considerando especles raras aquelas que ocorreram na a-mostragem 

, apenas uma vez (MARTINS, 1991), na trilha do Rio do Poço há'5,3% e na trilha da 
. ' . 

"Copel há 7,67% de espécies raras. Para a área de estudo (Reserva Natural Serra 

do Itaqui), isso representa 2,4%. Destas, Tríchilía lepídota e Míconía fascículata 
.' 1,-.. \ 

aparecem como' raras na Lista -Vermelha de Plantas Ameaçadas de Extinção no 

Estado do Paraná (PARANÀ, 1995). Na região estudada, embora"nãosejam ratas, 
~. I' -

aparecem- 'nessa mesma lista: Malouetía~ arborea (como v~lnerável), Ocotea' 

. catharínensís e Ocotea odorífera (coino raras). _ . . , 

De ~cordo COrD, MELO &:MANTOVANI (1994), utilizando o mes'mo critério 

de Inclusão," à~ espécies raras encontradas em áreas de FlorestaAtlântiéa n9s . 

estados do Rio de Jarlei.ro\ .São Pauló e Santa Catarina ;variam,entre 9,2% (em 
,j " • ,".. .. • -.,.,./ -i < , • • , ~. • - ~\ \. / - :-'. \ • ,'- " 

, Brusque, se) e 54,3% (em Salesópolis, ~P). 
j' .' ,i". ..".- I > - • .- ~. '_._ • ".;' I'." ~ , .' " '.. '. 

, Um 'quadro com uma síntese detrabalhosrealizado$em'Floresta 'OmbÍ'ófila 
~ . - ': '... ..,' '..- ,,' .', - '- . / .' \ \'; .. \. r:. - , .. • 

_ Den~a Sub~ontana,: em estágios '.' médio, . avançado e floresta' primária" foi' 

elab()r~ao 'para'co~~araçã6 com ~s. du"as 'âr~aianalisadas'!nekte~ trabalhá ci a6ela " 
1-- • ' . , ~_;',' .J .'- . ,rJ ,,/. ,. -

'.' . Os índices de. Jaccard foram obtidos co!Tlparando-~e'cada área anaJisada; 
" " ."'- ,_ , o,, ._.../ /' • _. 

com ()'~tros trabalhoS; para abbten~c; dasimilaridade'f1orística(Tabela 6). 
" " .. .... -- -' . 
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Tabela 6 - Similaridade f10rística de Jaccard entre as áreas analisadas na Reserva 
Natural Serra do ltaqui, comparando-as com outros trabalhos realizados em 
Floresta Ombrófila Densa' Submontana. 

TRABALHO Trilha do Rio do Poço Trilha da Copel 
São Pedro' de Alcântara, SC 
(Mantovani et aI, 2005) 

0,27 0,20. 

P. E. Ilha do Cardosd, SP (Melo & 
Mantovani,1994) . 
Floresta Primária, PR' 

. (Guapyassu,1994) , r 

Capoeirão, PR (Guapyassu, 1994) 
Capoeira, PR (Totezan,1995). 'r' 

Morro do Quitumbê, PR (Athayde, 
1997) '. ,.' '. 
Região. dó Imbé, RJ '. Zona 1 . 
(50 m.s.m) (Moreno etai, 2003) 
Região'do Imbé, RJ"- Zona2' 

. • (250 m.s.m) (Moreno eta/, 2003) 
PN Superaguí - PR (Jaster, 1995) 

. '\ . 

0,25 

0,32, 

024 ' , . 

0,24. 
0,34 

0,12 . 

012 , , 

0,24 '1 

'." ,-"o ~ • 

0,31 

0,35 
,0,25 
.0,29 

0,14 

'.0,28 

. A trilba do Rio' dq P6çotevemaior similaridade florí~tica(lsJ;;0,34r com o . 
'~, -' - ~ '. -" -, -" -' ' ,-' '- - " . _. 

, tr:ch? de ~~egetaçã~ eme~tá~ioarb~reo a~ançadoanaIiSad? por ATHAYDE , 

(1997).' Dentre. as' espécies' rnàis ,importantes obtidãs no M()rro do Quitumbê, 

TabeimaeírJontana catharinensis,' Mora'ceàe.1, Posoqueria la tifo/ia, Brosimum . - - .-.... -. , -- ~- , 
/ • • "', - -' -' <,'- ,.-. -" -. - --, ", -

, /a~1escens nãoocorreram na trilhadoRio do Poço> 

A ,trilha da Capei apresentou maior similaridade coIl1 o c,apoelrao.·' 

pesquiSad()po~.GUAPYASSLt (1994) erft Morretes (lsj=0,35). Dentre as '~spécies .1 

~aisimpbd:antes obtidas ~o capoeirão (estágio, arbóreo intermediário),'ápenas., 
- . _. ,"" . - . - . - - , 

Tibàuchil7B pulchra' não ocorre na trilha daGop~L 
. /'. Muitos' são,ôs 'fatoreS que podem' if1terferir nà comparação' entre .os·, 

. ~ ~, J. 

.. resultados obtidos nesses trabalhos, como' diferenÇas'na área amostrai, critério de ., 
,.,---'.;"-,:'. ,,~,.: -: -~_'. _.\ '<"<:'-,~'-._.,:, ,;--~:- . ':~.:"\"- ._. - :,,'--:-...::"- " -;- :> :",,'.,--':, -~._-->~'" -"...-, _.:: ...... , .. ,--'~:-'_.-'~~,: ··-;-:' .. _;"'i-t '."~ 

inch:Js?o . do~jndivídl!9s'e mét9do emp~~gado;, dmcult~.ndo ,!nális~s C6mparativas-': " 
_.'_ -:::'~~;. '.:.;.)_ ... ,~:> .-:<--_'.>-, .. '.;' .. , . .l"'""'/:_.~" "" "-.<.- .~-- . _. l:"· .. :._:· . . ,!, < _~".,,:: -._ ,~::_~.:<' ,-"., .. -' ... ~ .. , ~ '_-'7. _- - ."~ ::\~-.- ;.-~ ;" •• 

". " ~'Lrríai,s profünda~~ Isto pode ser obsérvado ao'secomparara. ár~à,dâ trilhá,da Copel: ,', . 
,'_"'j< . __ .f._<,.,:.:' .. <;':-._:::,~;-::"-; __ :,.:.:~:~ .. r_,~:·. '<~ .. _";.;.".:' -(..; .... ~~.:'~'~:,:/ ..... ,. _:'~:. '. ','. " .... ,>;."':-, .. :~ __ ,}:-:~ .. _,\,-.. ,:::,::;",».~",-._.' <'-'~':',_;~~,' -~-. ...:~.~_ ,_" , ... ,.:.' ... .-_.~,~ . 

.... :c ç()m Ó, cppoeirão~st~(jado porÇ3UA.py~SSU, (1994),p()i~"d 'pre~~m~e~Jr~~alf)o 
.'- . "-~' -:-.. :':." .--"-,,-.,,."\.~_.!. "". , __ o ·','.'·4~~·;.' .,',~-- .... " \,,-. " ' .. - .:-- :'.- \)"- ','~ 

adoto'u um critério de in.clusão. menor que 'aquel~ empregado ~m Morr'etes, o que 

. ~ pode ..• terinflyencladQ. haé · similariéÍade.' jáTqUé'rrhais ingivídúos 

~: ;,/~~?~~~qóe~?teT.e~~~,::~~ís:~S~,~Ci~~·o" " .-' , ..', -, . 
\","'-' 

,- .> 
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Comparando os valores de densidades, a trilha do Rio do Poço (2300 

indiv.ha-1) também está mais próxima do resultado obtido por ATHAYDE (1997). 
r' 

Vale lembrar que as áreas amostradas nos dois trabalhos sãÇ> diferentes e o 

cri~ério deinclusâo também. A_densidade obtida para a trilha da Copel (1695 

indiv.ha-1) é a mesmá. obtida por GUAPYASSU (1994) no capoeirão. De~ec ser 

ressaltado, no entanto, qUe embora a área amostrai seja a mesma, o critério de 
, 

inclusão de indivíduos foi diferente nos dois trabalhos, conforme mostra a
c 
Tabela 

Não há como comparar as densidades obtidas com o trabalho de 

TOREZAN (1995), pois o critério de inclusão utilizaóo por esse autor, baseado em 

altura ào 'i'nvés de diâmetro, pode ter interfe~idO' no' valor ()btid~para a densidade_ 

(5682,~ indiv.ha-1), qüeé visivelmé;teo maio~ ~nco-ntrado~ara FioréstaOmbrófila . 

Densa Submontana:, 

c A baixa' similaridade f1orística'entre as áreas. comparadas~ .. com uni 
..- '. . -\' 

resultadó~áximo'de34%,' indica que há~ma grande dlve~sidadeem diferentes ~'. 
, . - ~, ". ·1'. .' • ,_ -'o ',; I' '. - .; '. i .. 

trécho~ de Flore~ta' Ombrófila Densa: Subniontana, entre os estados' de Paraná,' 
.' -. o" ~ ~ 

. Santa Catarina, São Paulo e' Rio 'de Janeiro. Entre as horestas do P~raná e Rio de 
. .' ;.,~ .' " .. 

• ". . ,,_., • ~. : I . \', -._ . -:: 1. . 

Janeiro,a heterogeneidade- f10rística é nitidamente a' maior, pois fdi ,encontrada 

uma similaridade f10rística máxima de 14%. ' 
- - -, -' , 

As 'similaridadesflorísticas das trilhas estudadas não' diferiram entre as 

diferentes zonas de altitudes (50 me 250 ri1 s.n.m.) pesquisadas por MORENO et 
• - " > • .' 

aI. (2003) . 
• / l" 

. . 

Os índjces 'de Diversidade de Shannon' obtidos para as trilhas da Copel.e . 

do Rio do poçó não.foram muito. diferentes dos obtidos para as demais áreas aqui 

co mparadàs , que; variaram entre 3,0 e 4,3. O índice de diversidade ida Copel 
',', : . '.",--. - '."' .' - " .' I. " .. "._ 

(H~,=3,6) foisii:nilar ao obtido por TOREZAN (1995) em Iporànga e ó do Rio dó' , 
• ,,' '--"." • r,"_ •• , - ."', .~ • . _ '. ' o,. .:_...... ',' '. • I -. -' ,'.J... 

,poÇo (H'=3,9rteveo m.esl11ó Vé?lor ao obtido pOro'JASTER)199~r no Parque' 
I ,-,.," '\'. ':~: :,:> ~ . ~::~:: ",,: ; .~ ',',o; ~:r, o' o I ~ .. ' ._, . ! __ )~ , • , ._ -:: .. , . . . 

, Nacional Süperagui> ~ '-~_ c.' o 

I',' 'fILlt.Ü)·~t :a/('(2004) comparam."duas áreas "de Fíôre'sta E§tacional-',: 

o o ~en,idét:idÜá(ern MlflaS Gerêiis, qú~,esla~amregenerando h_á 15e 40anQsdepqis 'o.: /,' ';i 

". o'd~ êorte:'Enc6htr~;~m 11 % d~ 'ÚldivíduósGom perfilhos. Este valor folê~!1Sid~radO '·.v 

:-.", ~i~ .. :'-' -.):"' ":,": " '-'- ' 0,0 , .~ .' -' < - • ):,' .'. --:::". ~ • .,:' ' .. _~)~ '/, \"_ .. ' • i:'.j 
._ -;--0] .'.- ",' 

_ .. ,;c J ; < ,.,/;,.. 
',.'"' 

,- . .\ .' ,- \ ~ " 

, .t.'", 

• - 0 __ , ~'. ~ _ 
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alto pelos autores, que encontraram 4% de perfilhos em florestas maduras na 

região. Concluiu-se que uma proporção considerável do restabelecimento das 

árvores nesses locais ocorreu a partir da rebrota de tocos e raízes, o que também . . . . 

contribuiu para minimizar a perda de espécies nesses fragmentos. Considerando 
~ \ 

as porcentagens obtidas por FILHO et ai. (2004), pode-se considerar altas as 
, - - - , 

proporções de perfilhós encontradas na trilha do Rio do Poço (8,5%) e na trilha da. 

Copel (13,5%). 
-, " - .... 

De acordo com GUARICATA & OSTERTAG (2001), os perfilhos:são mai~ 

fá~is de serem identificados nos estágiosiniciais'de sucessão, pois no decorrer , 
da sucessãó, estes vão sumindo se não houver mais corte ria área. 

'. Considerando-que as d~as co~unidades. vê!l1 se'd~senvolvendo há um 

· mesmo período (~proximadamente'60' an~s),·. verifica-se' que as diferença~ _ 

encontradas -entr~elas pO~~ivelille~t~ "se' devenl . ~ forma que 'elas'foram . 

~aneJadas .anterio~rri~~te. AG~rnUnid~de'dá trilhado RiÔd6P6~, que p~ssui um 
,-' - ,-,' .'" - . -" . 

... .: conjunto de~característica~ de flbre~ta S~cuildáriâ maisàvançadaque, 'á i;ilh'a da 

.' '. Copel, . teve as arvores. de 'm~ior' port~ retiradas p~ra~~' o' comércio ae madeira, 
• -'. " •• ", - • :. ,~-,_' _- .:'~--' I .... ~ _, "'1.' ~'~~:, ,-o ._ -. 1 .1' ',-' '-. '. -

enquanto. a' cq~Llnidaâe da trilha- da ·Cope.1 desenv,?lve-se em uma. área que 
~, ",-

anteriorme'nte'era. pasto.' A áreado Rio do poço,ondé a perturbação foi menor, 
-' _. I' ,h . .:;, ~'. " ," ," . I' ~ .:. . "': . " -

possivelmente permaneceu com mÜifas;'espéCi,es quê nãoforãm retiradás e C()m 
• _, - o,' ',' • 

· um bom banco de semenÍE:s, o que auxilia na sua intemsáregeneração. Por outro 

lado, devido a' retirada de átV6res degrands porte, po~sui ~m ~dossel. não tão 
:; / • '. •. r '. • _ _\ ' ! _. -. . ' . 

. desenvolvido coma ria trilha daCópel e pouquíssimos'indivíduos emergentes. Já a 
. !, . . . '. . . . , , -.:..'. '-.'-. ~. ,,' '.' .. - r \ . 

· trilha de;! Copel, inicioLJ o processo de ~ucessão ein 'um localonde possivelmentE? o 
" ,,: " , :- " :/ ,~. /. " .. 

banco de sementes já estava depauperado devido ao pastoreio, não possuindo' 
~. r"" '. • ',: -. -. -," " '.'- \ 

. assim, tanta diver~idade. NesJa~comunidade, !lá mais indivfdübsde grande porte 
.'.... . .... /' . .-, ,..... ' .. ' " ...... :::,.,: .. , .. ,'. ::' '. :." '. :. - , .... '" . .... ,,' .... " 

" possiv~lm~nte por que estes nãoJorarn r~tirados, para sombreé3ro pasto.,- .',. .' 
'<"_ '<-:., .. _-;' ...... '» "!"'<"'~ -.~:_.~: .. ~:' ~-'\rj:·.~" .. ;, ..... _·:,> .. ",,-< .. -._/··,.~,.~~i. -7 ./.-;' --.~, .', '.- .:- .. ~-•. - --. ,-

\..' : A regener~çãQ ... no pastq é muitolél1fa (4IMME~MAN ét aI. ~2000) e )sto 
J .' . ., . . '" ;~: .. -':," .:'<':~ '. ~ ~:: .:. :'<.~r: '::~:-;~~."\:' :: 0"-, ,,~.~.,::" .. :'~:_ ': .,>. " );.' _" r ,.:",0 .:.::::. " ~:>.\ .,.'/ .. ~~: .. ;.-:. -:: ",",: '!\':<." > -(. ;. . -.,; ~ '. ~~:' ~~<', • ,;' .~ . 

. " '.0 reflet~/na êstruturaem, que a área' da Copel~se,encºntra,' com mUltasespecles: 
,.'_.-: ... :_.,"".~ ···;:·'.:\\Y"-"·l-'::"~:·~""':~.;>I:·'·:. -., ':;-'~""~'."> -:;':'./.' .'~':~.~-"--\',.-'~.;:.":'.!:;' ~<) -,:'.~'~ '-,,'.;. ':<-,~:,::'/' I \.-.f:-' 

- : pioneiras, caracterJsticas de formaçÕes secundárias iniciaise c6rnrnaior estatura, .'. 
~ <',;'~~~!db-'á~: r~Pi:do~r~~êi~~nfbi./ .. ,:,!·.· .~. ~'-·:-/'~'.,:C.':;,";i:', . (. . ........ ': ';', ..... ' 

, , 

'-).- --' 

_ r 
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7 CONCLUSÔES 

Com base nos resultados obtidos com a realização deste trabalho e visando 

os objetivos propostos" pode-se concluir que foi realizada - a- caracterização 

sociológica de, dyas comunidades encontradas em um trecho de Floresta 

Ombrófila Densa Submontana. 

As amostragens realizadas são representativas das comunidades presentes 

nas trilhas do Rio do Poço e',da Copel, com a amostragem total de uma área de, 
.,' . -' 

0,44 ha. 

Os índices de diversidade obtidos foram considerados similares aos obtidos 

nos.outros tr.§balhos realizados emçomunidades vegetacionais encontréldasem 

estágios médio e a~ançado na Floresta Ombrófila Densa Submontana. ' - - ' ' , 
- ."' - - {~ : - ... ",',- ;' -:,--. 

"Comparando os diferentes' trabalhos realizados em FIQresta, Oinbrófila 

De~saSubmontana: do Rio de Janeiro à Santa Catarina, nota-:se qu'e esta 
- . '. .... ...... . - ' .. - . ~ . . ,-

, formação possui uma alta riqueza de espécies, concomitante à baixa similaridade' 
'. 

f1orísticâ'encontrada nessas áreas.' , 

Os dados de riq~eza_ deespéci~s e de, famíli~se í.ndice de Diversidade de 

Shannon tiveram maior valor para ,,~," comunidade da trilha d~ RiQ,i do Poço (98 

espécies e H'=3,9), além dos valores dé importância qúe estão melhor distdbuídos 

nas espécies preseotes nessa comunidade, indicando que a área do Rio do Poço 

encontra-se 'e'm um el?tágio sucessional maisàvançadoque a' ca"munidade da 

,trilha da Copel (69 espécies e H'=3,6). A alta densidade na trilha do Rio do Poço, 
• "o • ~ 

especialmente no sub-bosque, l)1ostra que há uma intensa progressão na 

dinâinica sucessional,lcom regeneração dos indivíduos mais jovens: 

Na,comunidade da C6pel, o dossel é mais desenvolvido, caracterizando um 

, es~gio ~varl~do,' porém o~ indiyíduosa9~It~s não po~~uern: troncos r1)uito ,arg,o~,~' , 
,-~.'., .... ).-:-... _':-~-".: ~:~, ",,: ,': ':.:,:,- -.' ':. --~' ,-" ,- ... / ...... ';. ,',. ',' ',-','-' '\ ", ' 

ipdicanqo que estas ~spécies tiveram' um rápido cresCim?nto nesta comunidade, o, 
-: ' ,,-;' - ,>: .:" ,:',0 ";'..',.~ ," . ..-.'. --::. - ~!. 1" ~ '" " .i;.' :. >. r 

quê écmais.:~ cornUlT)ente';· encontrado em estágios ··sucessionaisiniciais.' As} 

" .. ' caracterí~ti~~~'e80íÓg'iCa~ d~'~ e~pé~iesdOmi~a~t~s nês'~~ áreà t~mbérl1Tndicam i. 
, - .; ...... _,. "'.' .,'~:-:'~_: "',:,,"" ..••. ,)'-,::;: '~'~.' ~:~':"'~" "0;""'- -' ,:~. ,,' ..•. ~~ ;- _ •..• : •. ---+~ . .-:1' .. '::':,-_:.,. ":",."/', \,_."; \. '--~"_ 

" ~ :: que essaáreáentontra-se,em: um" estagio sucessional menosavançaçlo'que a-I ,,'-
"_,i:" """.tri,l,h~ d6A,i,bOd~ po,ç~~~~' r " , '~~.',,' " ",~-- -j' ',' .-

/: ~:) ,o"~ .< ._ • 

, '.i 

-':.;',' •• -'+ ' 

\ 

: ,'-' 
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Na regeneração da floresta após os diferentes usos, verifica-se que não há 

diferença significativa na estrutura das florestas, poré~ há uma grande diferença 

na riquezà de espécies. ' , . . . 

Apesar de a comunidade do Rio do Poço; que anteriormente teve corte 
'\ ' ' 

seletivo, ter maior diversidade do que aárea ·da Copel, quefoi usada para pasto, 

de modo algum a primeira área representa fielmente uma amostra de Floresta 
- , ' 

Ombrófila Densa Submontana intocada. Isso pode ser percebido pela comparação 
\ 

cómestudos realizados em floresta primária e pela ausência de algumas espécies 
. ". .. - ~ ., 

típicas de Floresta Ombrófila Densa Submontana. " , 

, Dess~ 'forma, ape~ar de ai maior parte) da Floresta Ombrófila Densa ser 

constituída. por fragmentos' que já 'sofreram algum 'tipo de uso, é necessáriq 

cons~rv~r as f10resfas primárias acima 'de tudo" pois por menor que tenha sido o 

uso recebido por, essas, áreas" a diversidade' enéontrada nunca será igual' à 
" . 

,origiDal. ',' 

'" 
,/ 

I~-·. 

, I 

: ( 



45 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ATHAYDE, S. F. Composição Florística e Estrutura Fitossociológica em 
Quatro Estágios Sucessionais de uma Floresta Ombrófila Densa 
Submontana como Subsídio' ao Manejo Ambiental -Guaraqueçaba - PRo 
Curitiba: Dissertação (mestrado) - Departamento de Botânica, Setor de Ciênéias 
Biológicas, Universidade Federal do Paraná, '1997. ' 

· CARVALHO, P.E.R. Espécies arbóreas brasileiras. Brasília: Empresa' Brasileira 
de Pesquisa Agropécú~ria~ EMBRAPA informaçqes Te,cnológicas; Colombo, PR: 
EMBRAPA Florestas, 2003. 

. . ( 

CARVALHO, P.E,R. Espécies ,florestais.' brasileiras: recomendações 
silviculturais, potenCialidades e uso da madeira. Brasília: Empresa Brasileira 
çfe Pesquisa Agropecuária ~ EMBRt\PA..;. CNPF/SPI, 1994. . 
/ ,-', -' 

DEWALT, S.J.; MA t.lf\ KAL, S.K.;DENSCOW, J.S.Changes in vegetation structuie ,'o 

and composition -along. a tropical fOrest chronoseqUence: implications·for wildlife. 
Fórestand Ecology.Management n. 182, p.139-151, 2003. . 

~ - '-.--- -.-" .. ::~, ", ~ ,~.- - -'( "i. ..-:' -,. 

· FILHO,A.T~O.; CARVALHO, 'DA.;' VILELA, . E.A.;i CÚRI,N.;, FONTES,M.A.L./ 
. Diversity and struCture of tree coriuTtunityof a fragnient 'óf tropicÇlI secondary forest. 
of the Brazilian Atlantic Fores! domain15 and' 40 years aftei" logging. Re';ista 
Brasileirade Botânica. v.27, n.4, outldez 2004. . . 

- . - _: - ., .-. /. - ", " - " -

'- - . ' . 
FINEGAN, 8.; DELGADO, D: Stq.Jctural and floristic heterogeneity in a 30-year-old 
Costa Rlcan Rain Forest restored on pasturé' through natural secondary sucesslon. 
Restoration ecology.v. 8, ,n.4, p. 3?0-393;dez 2000: '- . 

.. '. , / 

GOMES, E.P.C.; MANTOVANI,W.;· KAC?EYAMA, P.Y. Mortality and recruitrnent of 
trees ina secondary montane rainforest in . Southeas~ern, ·-Brasil. Brazilian . 

· JournalofBiology. v.63J I1.(1, 2~03. ' -
'_, • . • (0 " 

" 
GRELÀ"LA.A~aliação do estádio sucessional de uma floresta subtropical de 
"quebrada" ná~região norte_.do Uruguai. Acta Botanica Srasilica. v.17, n2, p. 
315-325,2003.' . 

. ) 

GÚApYASSÚ, M.' S~· Caracterização •...• fitossociológica ,de··, três .... fases : ... 
sucessi()nais 'de' uma FlorestaOmbrófila Densa, Submontana Morretes' -

~ . Paraná. Curitiba;, Dissertação (mestrado) .;;:. DeRa~amentó de, Ciências Florestais,', 
Setor de Ciências Agrárias; Universidade Federal/do Paraná, 1994. . ".' 

',". .. " ,.~'. '~'("_ ._ .. '~.'.... .' ' .. f··,.. "li ,,</' '. ,.' ,. ..i, .. ,... '_.' ": ... ,., 

(3l1ARIC"A.TA, M. R';: OSTERTt.G, 13.: Neotropical secondar:y' forest sucessiorí: . 
·/,.changés·;'i~ ;stru,ctural'·élnd·.·. fun~t(6nal.charaCte[lstics~; Foresf ecol()Qy:··· ánd 

.. Managemént, n~14á; j:>;185~206, 20b 1.\.' ... . 
-+ _ ~,-~ L _ ~_:}/ .:_,_~_~,;,.,:_ .. -. • 'o,' '_, .' ~-.~,.: •• - '<\'::_,,;-,~(. /: . 

, ---,_ .. '--'"'" 



46 

IBGE FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATíSTICA. 
Manual técnico da vegetação brasileira. Rio de Janeiro: IBGE, Departamento de 
Recurs9s Naturais e Estudos Ambientais. Manuais Técnicos de Geociências, n.1, 
1992. 

JASTER, C.' B. A estrutura como indicadora do nível de desenvolvimento 
sucessional de .comunidades -arbóreas. da resting'a - uma' proposta 
metodológica. Curitiba: Tese. (Doutorado) - Departamento de Ciências Florestais, 
Setor de Ciências Agrárias; Universidade Federal do Paraná,. 2002. . . 

JASTER, C. B. Análise estrutural de algumas comunidades florestais' no 
Iitoraldo estado do Paraná, 'na área de domínio da Floresta Ombrófila densâ . 
- floresta· Atlântica'; Gotlingen: Dissertação (rnestrado) -' Setor. de Ciências 

. Florestaisda Universidade Georg-Aügust, Gottingen,Alemanaha, 1995. . 
.," '. .' .. ' ...•. -. . • .' \ '. • "c 

'. KLçIN,' R.M. Ecologia d~ Flora e vegetação 'do vale do ItajaL Seflowia, 32~ Anais, 
Botânieosdo Herbárió Barbosa Ródrigues;1979.. -' -,' 

.. 
. --- :_.- . .' . ,.~ .. " ",. ; . -. - -~. . '-.- '. :' . .,- ...,.. . 

LEWIS, S.L.; PHILLIPS, O.L.; BAKER,T.R:; LLOYD, J.; MALHJ; Y~;ALMEIDA, S.;. 
HIGUCHI; N.;LAURANCE, W.f.;. NEllL; D.A.; SILyA"J.N.M.iTERBORGH,J.; 
LEZAMA·,·A.T.;VÁS'QUEZ MARTINEZ; R.; BROWN, S.; CHAVE,'J:; KUEBLER,C.; 

-'NUNEZVARGAS,P.;\.iINC~NTI, B'. Concerted changes intropicalforest strúcture 
abd dyríamks: evidence from 50, SouthL American long-terní·· plôts;: Thé' Royal. 

··Societ}t .. v:11 i: p, 4,2t-4~6,. f~v 20Q4.,· .. " . '.' ' , .' . 
--', ---

"":--- "'. - ." - ::". -". ~ :'-', ':' ' ~>. -. .' O", _' , ;.. _" • 

LOJ~.EN;Z:f,' H~ .. ArvQres- Brasilejras:' Man,uaL de' fdentificaç,ão e· Cultivo. de 
Plantas' Arbóreas ; Nativas do BrasiL. Nova Odessa,.~ S!,: Editora Pl?ntarum, 2 

. e<;iiçãó,: VOlumeS1e'2, 1998:.:' , . 

"." . - -' .. _. \ ",". --;- - "', .. -' .' .( . 

MANTOVANI, , M; RUSCHEL, A. R.; PUCHALSKI,A;' SILVA, J.Z; REIS, M.S;· 
NODARI, RO. Diversidade dé espécies e estrutura sucessional de uma formação 
secundária da floresta ombrófila'·densa. Scientia Forestales. n.67,' p. 14 -26, abr 
2005. ...., . 

• ,./ -_.... _. _;_ •• e'. • 

MARTINS,. F. R EstrutUra. de uma .floresta mesófila. Campinas: Editora da 
UNICAMP, Série Teses, 1991: . ' .' 

). ~- . ~."":.1 • 

, . ' 

',.J_"J./.: .. :~;-_ ',' .~./ ,-,'-'._',_ .-'".'_,:c. ;>,-._. /" 

MELO, M.,.R.F; MANTOVANI, W. Composição Florística e ,Esfrüt9rade Trecho de ....... \ 
Mata àtlântic~ dê Encosta, n~ 'Ilha doGardoso (Cananeia",SP, ~rasll);. Boletim do 

" '. . I'nstituto de Botânicéi.' 9, p.f07-158~ 1'994~.. :', ' .' ........ , "', - . 
'. . ' . .-.J)~ "li~:';:- _'.. ; \,~.. ;,';.'....', ,';~ .,;.,.c;.·· ... i. ", ~,_, ,", .... . . . ..: :: " 

.. _ .;:-,MORENO,éM~,:~; '~ASG!MENTO,: M:T; KU~TZ,. B.C. Estrutura.'e,cómposlção.-/, " .. 
. "'~ .' -florística. do~e§tratÓ arbóreó em duas' zorúis; altltudinais ." na' Mátá' Àtlânticà 'de' '. " 
... - enéosta'da,Regiãó'dó Imbe,RJ. Acta Botanicá Brasflica; vo1.17; n.3; p.371-386í 

.. / .. 1 Jul./Sêt 2003. .. ,c ..' ' . > ' . '!. ;.. :' ,: - , 
, ' ' l _. ;.' I'"~ . ' _ '. " 

;~,--,,/-



. 
I. 

47 

MUELLER-DOMBOIS, E; ELLENBERG, H. Aims and methods. of vegetation 
ecology. NewYork: John Wiley & Sons, 1974. 

ODUM, E.P. Ecologia. Rio de janeiro: Editora Guanabara, 1988. 

~ PARANÁ. Secretaria de Estado dõ Meio Ambie-nte. Llsta Vermelha de Plantas 
Ameaçadas de Extinção no. Estado do ~araná. Curitiba: SEMAlGTZ, 19Q5. ' 

. RODERJAN, C.V;;GALVÃO, ~ F.; KUNIYOSHI, Y.S.; HATSCHBACH, G.G. As 
,unidades fitogeogr~ficas do Estado do Parélriá.~ Revis~ Ciênciae/Àmbiente.". 
Fitogeografia do Sul da América, p.75-92, jan~lln 2002. \ .. 
~ , , " ."" '. .' I~·. . .' " . .., \ ' 

, ' . " ., , " 

- ROLlM, S.G; COUTO, H.T.Z.C;JESUS, R.M.~ Mortalidadée recrutamento na 
, , . Floresta Átlânticaení Unhares (ES). Scientiél Forestalis'- n~55, p:49-69, jun1999 . 

.. :-~. 

'SOUzÁ~·i\.L; SCHETTINO,S;JESUS, R.M; VALE,'AS:' DinâmiCa d~ regeneração" 
.Í1atural~etn Um/ Flórestri Ombrófila/ Densa. Secundária, após corte de cipós, 

'-, \ . Rese&a)iaturatdaC<;>mpapt)ia Valé d9 Ri9~' DoceS.A, Estado'do Espfritq Santo, 
". BrasiL Revista Arvore. v,26,. n.4, 'p.411-419, 2002: > •. ' .... " .<'- - ")' ', .. ' ,., , 

- - - '. ,.~_;.-',i ~-;_,.". ~ . . . - ....J. . . - - \ 

'sÓUZA,,~.~':'éÂTISTA, J.L:F. Rektoration ()f s~aso'nalsemidecid~6u's forestS in .'; 
. (_J3râZfl,f~nfíu..en~~9f.~ge aríd restoratiÔndeSi[ri'Ón!orest stru,cti.íré: Elsé~iier:Fórest:' 
<,~.E~ology ªnd management v. 191, pp~185~200, 2004:"'\ 

. .... ·····S~VSiS·~Ô~I~&.;,,[)~.·DE;;ESQUI·sA,· EM ViriA. s~'( VAGEM EEDUCÀÇÃO 
.'AMBiENTAL ,:Plélllo, Integrado ~de,',Conservação"para~',a'-(.Região .· .. de . 
, Guaraquéçábi Paraná, Brasil. VoL'1: CLicitiba: SPVS: '1992~ ;'. ". ,'" '., :..... . .... • 

-' . '-_.' '~,"., ,_._ ----"'" • - -,,- - { . ~- "i .;~"' ,~" 

, TORElAN; J:' M .. D.~t~doda sucessão:'s~cundária,/na Flore~ta Ombrófila,l. 
~ DénSa',.$ub-Mo'ritéiria;--em áreas. anteriormente culth,àdas pelo~-si~'tema de,', 

"coivara", el11 lpóranga - SP .. (;uriti~tiá: Dissertação (mestrado):, Qepartamento , '., ',
, .' de Botânica, Setor de Ciências Biológicas, Universidade Federal dó Paraná, t995.' , 

-,' /- . '-' _", -'"-;_ I __ "'. -~... ----,- _. :- - " • . .',' _ . ,'.. _o'. _.' " 

·'VIEIRA"S., Introduçã() à Bioestatística.· 5° edição. Rio de ,Janeiro: Editora' 
, Campu:;, 1980. .."", '~.' ,:, . . 

'Jot<; PASCARl=LLA;-J.B;, AIDE; i'~M.~ Barriers:' to' Forest ..•• 
" ' .:. ,,?;;.. - :..--' ",: . --- ,'- --.' - .- . '-, . - -.", ,.~-

AbandolJ,~d ~as!urein puefto Ripo.; R.~storationEcológy.v.;;;. 
2000.:'· . . > . 


